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puede pasar 
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C o n s t i t u y ó s e n u e v o G o b i e r n o , el Go
b i e r n o d e m á s a l t u r a conocido, p a r a la 
s a l v a c i ó n d e l a p a t r i a ; pero coa h a r t o 
dolor v e m o s loa a g n o u l t o r e s q u e los in
te reses a g r a r i o s h a n e ido t a n o lv idados 
c o m o s i e m p r e . 

E n vano l as c i r c u n s t a n c i a s d e l a g u s -
r r a h a c e n ver l a i m p o r t a n c i a . fundamen-
t a l d e la a g r i c u l t u r a p a r a l a v i d a y re; 
eistencia» d e los p u e b l o s ; e n v a n o los>J* 
íes d e ios Gobie rnos d e u n a s y. o t r a ^ n a -
c iones be l ige ran tes as i lo m a n i f i e s t a P " -
M i s a m e n t e u n a y o t r a v e z , J ^ va^° 
l a c a r e s t í a d e las subs i s t enc ia*» /cuc ia t o 
d o s los e n t e n d i m i e n t o s : n u e v o s gober
n a n t e s c o n t i n ú a n ten ajenos á los proble
m a s agrícolas c o m o a n t e s . 

tetona, se trabaja para producir movimientos 

revolucionario*-
Tres asambleas recientemente celebradas 

dicen miyoo, y no agradable. En la de Roo» 
da ae> pf*conizó un goorgismo archirradical, 
y que/por su simplismo, por su fácil inteli-
geno^ y por lo que halaga á las muchedum
bres es muy apto para encender las pasio-

w~ . j£& Curtrníoritas. En la de Hinojosa del Du
r e ^ í 3 u e l a s quejas contra las desatenciones del 

Poder pútlico fueron muy agrias, y las con-

SU8CRIPCIOS NACIOKAL 

En favor 
de la familia de 

Cirici Ventalló 
Recaudado en nues t ra Admin i s t r ac ión : 

Pta». 

Suma anterior. . . . . . 17.M8.66 

D. Martin Font , de Las Franqui 
clusíones votadas tales, que nosotros no qu i -^D. Víctor Torre, de Alcaudel 
simos darles publicidad por no contribuir á 
su propaganda. Esperamos que no dejaré de
tenerlas presentes el señor ministro do Ha-
cienda, á cuyo ramo particularmente atañen. 
En la de Valladolid, convocada por la Confe
deración Nacional Católico-Agraria, los ora
dores- se expresaron con áspera energía, y 
hubieron de recordar su significaciob y sus 

D. Atanasio Pérez, d e Algarrobo... 
D. Almangino Martin, Vülsbsr-

mudo 
D. Manuel Gago, de Trabases 
D. J . C. de Marín, Pontevedra.. . . 

Sr. Ruballa.. 
De un suscriptor .71 
De ídem id. do Fuenterrabía 
Varios austroalemanes y gennanófi-

loe entusiastas, de Gijón. 
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Suma 17.498,15 

E n 7a a c t u a l c o m b i n a c i ó n , a l M i n i s t e . ^ i f i o a d o r a ) l a 6 

F o m e n t o h a n e n v i a d o a l seao t^ m , B M / i n a j g n a d M , propendían á las solucio-

nee estridentes. 
Suicida será , por tan to , el Gobierno que 

fíe en ¡a paciencia i l imitada de los agri
cultores, muy cansados ya de fiar á la jus
ticia que los asisto la sa lvaguarda de sus 
derechos y la satisfacción de sus necesida
des. # 

E l Sr. Cambó, cuyo sent ido-práct ico na . 
die desconoce, 'Sara seguramente al art icule 
del Sr. Monedero la significación y el al
cance que tiene. E l Sr. Monedero conoce á 
la agr icul tura y á los agricultores de Es
paña , y preside á la Confederación Nacio
nal de Sindicatos Católico agra r ios , dentro 
de la que más de 250.000 familias se agru
pan en más de 2.000 Sindicatos, y éstos en 
más de 20 Federaciones. 

Es absolutamente exacto que el Sr. Cam
bó no está preparado para resolver los pro
blemas agr í co las ; sus dotes de asimilación, 
sin embargo , son pr ivi legiadas , y puede y 
debe capacitarse á la mayor brevedad, da-
do el carácter agudo qu<| hoy presentan las 
cuestiones-agrarias. Y desc réd i to -de pacien
cia que por patr iot ismo le conceden los 
agricultores no ha de desperdiciar un m e -
meato. 

Así como éstos han de confesar que el mi
nis t ro de Fomento especializado para la 
Agricul tura no Jo estaría para la Indus
tria y el Comercio, sin que sea dable á la 
ve* y en corto lapso de t iempo solucionar to
dos los conflictos y acorrer á todas las ne-

ccíidMfcl-
Repft imc* al Gobierno lo que , inminente 

I ya t* cr j í i s de las comunicaciones, pero sin 
BStatlar tún, le d i j imos : Gobernar es pre

ñ o d e 
¡Cambó. 

No desconocemos los g r a n d e s m é r i t o s 
d e e s t e pol í t ico en m ú l t i p l e s c u e s t i o n e s ; 
p e r o , c i e r t a m e n t e , en lo q u e se refiere a 
l a a g r i c u l t u r a , conocernos no sólo_su ig
n o r a n c i a , s ino las frases poco benévolas 
p a r a ¡a c lase ag ra r i a , p r o n u n c i a d a s e n su 
confe renc i a d e B i l b a o . S u conoc imien to 
e s exc lus iv i s t a d e l m u n d o d e los g randes 
negoc ios m e r c a n t i l e s ó i n d u s t r i a l e s , y po
c o p u e d e n e s p e r a * d e él loe modes tos 
ag r i cu l to res , la m a s a e n o r m e q u e , e n ig
n o r a d a y r u d a labor , so s t i ene l a p a t r i a 
c o n t u cons t anc i a y s u s su f r imien tos . 

E l gc lpe q u e sufre con t a l des ignac ión 

l a c lase a g r a r i a es d u r o . 
S in e m b a r g o , p a t r i o t a s c o m o los pr i 

m e r o s , a c o s t u m b r a d o s al sacrificio in ten
so y c o n t i n u o , los a g r i c u l t o r e s e s t a m o s 
d i spues tos á s o p o r t a r e s e d e s a c i e r t o mien 
t r a s las ac tua l e s c i rcuns tan<úas r e c l a m e n 
nues&ro sacrif ic io. Sólo pjBdünoe con to 
d o i n t e r é s y con t o d o d e r e c h o a l s e ñ o r 
C a m b ó q u e n o i n t r o d u z c a r e f o r m a s y no
v e d a d e s , p a r a las q u e n o e s t á p r e p a r a 
d o , y q u e a c a s o fue ran per jud ic ia les , á 
p e s a r de l a m e j o r i n t e n c i ó n q u e p u e d a 
a n i m a r l a s , y q u e , ei qu ie ra hace r a lgo 
ú t i l á 1» a g r i c u l t u r a p a t r i a , a n u l e la o b r a 
d e m o l e d o r a del Sr . A lca l á Z a m o r a , r e s -
t a u r a n d o l a de l v izconde d e E z a . N o t e 
n e m o s é s t a p o r o b r a p e r f e c t a ; p e r o era 
u n paso d e g i g a n t e e n l a regeneraci&f,, 

D E PORTUGAL 

Descarrila el correo 
de Madrid 

Queda obstruida la línea 
• 

LISBOA 1—El tren correo procedente de 
Madrid descarriló cerca da la estación do Po
se, en territorio portugués. Afortunadamente, 
no hay ninguna víct ima; pero la vía ha que--
dado obstruida, por lo que durará la incomu
nicación con España un par do días. 

# * # 

LISBOA 1..—Los grupos republicanos hau 
protestado contra el manifiesto de Bernardi-
no Machado y han acordado dirigirse á las 
Legaciones aliadas para expresarles la calu
rosa afirmación d e la solidaridad portugnow» y 

Progresos alemanes al Sur del Somme 
Avances franceses en Demuin é ingleses cerca 

de Moreuil 
G-eorge pide a las colonias que envien refuerzos 

EN FRANCIA.—Continúa la bicha violenta al Norte de Montdidier y en h carretera de Peronne á Amiens, de
teniendo loe franoobritánioos el empuje alemán, y recuperando la aldea de Grivesnes. Más tarde, los francoiv-
gistes han avanzado ligeramente entre el Somme y Uemuin (Torre Eiffel). Al Sur del Somme, los alemanes per
sisten en sus intentos de avance á lo largo de los rios (Luce y Avre, haciendo esc&Ms progresos. Los ingleses oo. 
gieron en las proximidades, de Serré 109 ametralladoras (Carnaroon}. La bichas de artillería aumentaron al Norte 
del Somme. Loa alemanes se apoderaron de lAs alturas al Norte de Moreuil, entre el Luce y el Avre, asi como 
del bosque de Arrachi*. El número de prisioneros ingleses se eleva i 75.000 (Koeni«gwusterh<»useh). El Rey Jor
ge visitó el frente y envió una carta de felicitación á Douglaa (Londres). Según la Prensa alemana, aún estamos 

en el prnicipio de la gran lucha decisiva (Ñauen). 
EN ITALIA.—En la moteta de Aaiago y en el bajo Piave hay actividad de artillería (Coltano). M. Orlando no
tifica d Lloyd George que los austríacos se preparan para operar intensamente até re el frente italiano (Roma). 

Tropas británicas han sido trasladadas de Montello al Asiago (Londres). 
EN RUSIA.—(Loa comisarios envían su ultimátum á Austria, pidiendo la libertad del Soviet de Odessa (Petro-
grado). LOB marinos de la flota del Báltico se niegan al desarme (Ñauen). El jefe cosaco Bogaersky acon»eja á 
fas suyos la terminación de la guerra civil (Moscou). Se ha llegado á un acuerdo entre Busia y/Rumania- sobre la 

evacuación de Besarabia (Petrogrado). 
EN EL AIRE.—íioe aviones ingleses derribaron un aeroplano enemigo y bombardearon los aeródromos enemi
gos de Drama, en Salónica. Desde la llegado del cuerpo de Aviación inglés al frente italiano han sido derribados 
8 3 aparatos austríacos (Londres). Se nota gran actividad aérea en el frente occidental, registrándose combates, 
durante loa que fueren derribados doce avionts alemanesj notándose la falta de cinco aparatos ingleses (Pari*). 

L* SITUACIÓN' 
MILITAR 

U n a vez m á s v u e l v e á r e p e t i r s e e l h e 
d i ó do q u e á las g r a n d e s ofens ivas Fu-
ceden g r a n d e s l l uv i a s . ¿ C a s u a l i d a d ? 

rosa anrmacion o e ia Bouaarraau pür»u8u=~.¡ . ¡Acaso. E l h e c h o es q u e l l u e v e ; q u e , los 
pedirles envión el saludo de esta nación ¿ las j hoyos p r o d u c i d o s p p r los p r o y e c t L e s es-
tropas combatientes. * | t e n Henos d o ' a g u a y lodo ( r a d i o g r a m a 

h a n podido pjoner e n j u e g o l a ar t i l le r ía j ne&, o t r a vez h a n b o m b a r d e a d o P a r í s el 
p e s a d a , y. fac tor es é s t e i m p o r t a n t e en ¡d í a 1, y c u a n d o en 1a c a n t a l d e F r a n c i a 
l a s m o d e r n a s b a t a l l a s , y a u n d a n d o por 
s u p u e s t o q u e h a y a n e n t r a d o e n fuego t o 
das l as d iv is iones q u e ' V i v i e r a n l i spues t a s 
p a r a l a ofens iva , o t r a s d o ref resco p o d r á n 
fo rmar c o n !OH pr is ioneros q u e t e n í a n en 
B u m a n i a (los d í a s 29 y 30 d e b í a e n t r e g a r 
e s t a n a c i ó n los q u e t u v i e r a ) , á las q u e 
h a b r á q u e a ñ a d i r las t r o p a s a u e t r i a e a s y 
b ú l g a r a s d e q u e y a c o m i e n z a n á h a b l a r 

V u é l v a s e n o s l a i n d e p e n d e n c i a d e la-j 
p o t t t í o a ; v u é l v a s e » » l a tdaáéa tetim* 
d e loa ingen ie ros a g r ó n o m o s con los or-
g a n i e m o s a g r a r i o s ; v u é l v a s e n o s n u e s t r a 
Ca j a d e C r é d i t o N a c i o n a l , cuyos benefi
cios i r í an d i r e c t a m e n t e é los h u m i l d e s ; 
v u é l v a s e n o s la o r i en t ac ión tocial e m 
p r e n d i d a po r a q u e l m i n i s t r o . A l g ú n d ía 
volverá él ú o t r o t a n c a p a c i t a d o ©orno é l , 
y p o d r a c o n t i n u a r y u l t i m a r aque l l a 
o b r a p a r a b ien d e todos . 

E s lo m a n o s q u e p o d e m o s p e d i r y lo 
m e n o s q u e so n o s p u e d e conceder á u n a 
c lase t a n i m p o r t a n t e y q u e t a n b u e n a s 
d e p o s i c i o n e s man i f i e s t a . 

C o ^ t e e t a r n o ? oon eí desp rec io , e n g a 
ñ a r n o s c o n b u e n a s p a l a b r a s , pe r jud ica r 
n o s oon o t r a s a c tuac iones sería p r e p a r a r 
n o s p a r a q u e c u a n d o l as c i r cuns t anc ia s 
aobuales p a s e n n o s l a n c e m o s c o m o leor 
n e » á d e f e n d e r n u e s t r o ¿Derecho é l a v ida . 

L a c l a se a g r a r i a d e s d e h a c e unos años 
v a d e s p e r t a n d o , o r g a n i z á n d o s e y pon ién
dose e n m a r c h a , y con u n a sociología 
m u y d i f e r e n t e d e las c lases c i u d a d a n a s : 
s a b e sufr i r , ca l l a r y resignarse h a s t a un 
l ími te d e s c o n o c i d o ; p e r o e s temerario in
c i ta r l a á desborda r se como las a g u a s de 
u n p a n t a n o c u a n d o r o m p e n el d i q u e . 

A . M O N E D E R O 

No hemos dudado en publicar este artículo. 
Reconoeedoree de la capacidad del señor 

«ambo, de su espíritu laborioso, le juzga
mos también lo bastante fuerte para que el 
eonoeimiento de la verdad amarga, molesta, 
l s »ea provechosa, sirva da acicate y mejore 
su actuación. , . -

Dé ahí que nos haya parecido conveniente 
Sacarle saber el efecto q«» ^ e l e v a c i ó n al 
Ministerio de Fomento ha producido en la 
clase agrícola, cuyas necesidades tan profun
damente c o n c - O ^ or. Monedero, y cuyos 
intereses con tanta fidelidad interpreta, por 
su CM-fctaE. de propagandista social agrario, 
fundador y, «Qm a de Sindicatos y Confedera
ciones agrícolas. * 

Y ya en vena de sinceridades, tenemos que 
confesar asiste la raaón en sus apr^eíacione* 
y en su descontento al Sr. Monedero/ y ¿ 
los ¡agricultoree do Espáfift-

El Poder público, entre nosotros, no p r « -
ta & la* cuestiones agrícola» m I» &t*™=™a-
ni el carino, ni la aptitud l¿g»o« necesa-mo. 

Problemas de segundo tárnimc? parece juz
garlas, y d f& que se equivoca. 

A la agricultura se consagra en una o 
« i obra forma) el 80 por 100 de lo» españo
le», Y elocuentísima lección de 1« guerra 

endia! ha sido la trascendencia bMu» ir 

UBUGTiA? Y LA GUERRA 

El incidente 
del vapor '«Isabel» 

ROMA 1.—El Sr. Terra, ministro del Uru
guay en el Qairinal, ha declarado fo siguiente 
respecto al incidente del vapor oleabtl» : . 

«So que una misión de oficiales superiores 
uruguayos debía salir para el frente trancen y 
para el italiano. Si eg cierto que esta misión ha 
sido detenida por an submarino alemán, el Bo
cho tendrá una gran repercusión, no Bolamente 

_ _ f, «•„*„ . „ i„„ „ _ . en el Uvneuav, sino on toda la América del Sur, 
^ & f i S r f l l t t ° ' J L * can»!»». «? « ¡ j a s 0 ¿ 3 t ¿ 0 c o n t i n e n t e b a e á m i t i d o e J ^ 
cataset t tentSs asusta pensar todavía se jure- ™ p r o c i a f f i a d o p , * d ü r n g o a y da q n e Zd* 
de prever , si el PoHer pübhco no se hace o f e i , s a heCha á una de nuestra* Repúblicas será 
sordo á reivindicaciones legí t imas y urgen- considerada como hecha también á las otras Re
tes, públicas de la América del Sur.» 

LO DEL D Í A 
T T n n l e i t O í ? a i i a d O c i o n o s s iCTI5pro A c 8 m P l e t o acuerdo de las Poten-

E n a l g u n o s ' d iar ioa ca tó l i cos s e h a C o n sa t i s facc ión a d v e r t i m o s l a cAriño-
p u b l i c a d o u n b ien p e n s a d o y v i b r a n t e ar- sa benevo lenc ia q u e el c o n d e Andraffly 
t í cu lo de l p re sb í t e ro S r . A s c u n c e y S a ! otorga, á f u n d a m e n t a l e s a s p i r a c i o n e s del 
d a b a e n el c u a l s e r e c u e r d a l a j u s t í s i m a | p u e b l o español , , s i e m p r e d e f e n d i d a s po i 

H i n a p l a z a b l e r e f o r m a q u e r e c a m a l a ! n o s o t r o s , C O m o po r t o d o s los p a t r i o t a s , 
.meaf lu indad d e los h a b e r e s pe rc ib idos p o i ] A l g u n a c o n t r a d i c c i ó n , s in e m b a r g o , se 
el Cle ro e s p a ñ o l , y ee insis te e n el debe» ¡ o b s e r v a e n e s t a s p a l a b r a s de l pol í t ico 
d e maiDtener e n t o d o m o m e n t o asp i rac ión ¡ a u s t r í a c o : « e n l o ' f u t u r o , n i n g ú n Embre
t a n l e g í t i m a . 

H u e J g a nuestra- c o n f o r m i d a d , p o r q u e 
conoc idas son n u e s t r a s dec id idas y re i te 
r a d a s c a m p a ñ a s e n p r o d e la t e r m i n a c i ó n 
d e u n e s t a d o d e cosas in i cuo ó in f aman
t e ; y ei n o escr ib imos sob re eso t e m a 
a u n con m a y o r f recuenc ia es p o r q u e , des
d e ¡a discusión p a r l a m e n t a r i a d e 1916,. 
t e n e m o s por s e n t e n c i a d o e s t e p le i to en 
favor d'el Clero e spaño l . 

Rat i f ica n u e s t r o c o n v e n c i m i e n t o l a es
t r u c t u r a de l a c t u a l G o b i e r n o . A él per
t e n e c e n pol í t icos q u e , en la ocas ión alu
d i d a a n t e e , e r a n j e fes d e m i n o r í a s , las 
cuales abogaron por el indec l inab .c au
m e n t o ; y n o ser ía decoroso p a r a estos 
pol i t ices h a c e r t r a i c ión á -convicc iones 
con g r a n ca lo r n o h a m u c h o de fend idas . 
Menos p r e s u m i b l e e s a ú n c u a l q u i e r te
m e r , p o r q u e e l a u m e n t o de l p r e s u p u e s 
to del Clero no hal ló c o n t r a d i c t o r e s ni 
a u n e n t r o les pol í t icos d e i zqu i e rda m á s 
e x t r e m a . 

E e c la ro q u e si estos seguros a n u n c i o s j 
e n c o n t r a r a n en su rea l izac ión el m e n o r ¡ 
t rop iezo , n o ser ia n u e s t r a voz d e las ú l - ' 
t i m a s e n h a c e r s e oí% y e n pfro d e lo qua 
r e p u t a m o s noble c a ú r a d e j u s t i c i a babea
r í amos con t o d a l a ene rg ía y cons tanc ia 
a u e fuera m e n e s t e r . 

c o m e n z a b a n á h a c e r ca lendar ios p e n s a n 
d o q u e á m a y o r ca l ib re t a n t o m e n o r • a 
l a v i d a de l a s p iezas , y q u e q u i a á las 
q u e l a n z a b a n p royec t i l e s sob re Pa r í s ha
b r í an s u f r i d o y a u n d e s g a s t e t a l q u e \u* 
h u b i e r a d e j a d o inserv ib les , l a r ea l idad ha 
venido á e c h a r po r t i e r r a los s u e ñ o s de 
color d e r o s a . 

H a b r í a F r a n c i a d e a l c a n z a r l a victo 
r ia (y n o lo c reo) , y q u e d a r í a a r r u i n a d e 
y e x h a u s t a . 

L a 7ona a b a n d o n a d a r e c i e n t e m e n t e , . 

de Ñ a u e n ) , y q u é e n -ostas cond ic iones n o j e n l a , telegramas d e P a r í , c o m o v i s t as 
m co s ib l e h « ¿ r a v a n z a r ' l a a r t i l l e r í a ue - e n el f r en te o c c i d e n t a l . 
S ¿ B ? u n í í e g r a S d e P a r í , de l d í a 1 E l m o m e n t o a c t u a l <* d e e q u h b n o 7 ¡ 

s t o o . aii u n * " L ^ Y b „ t a n a e s e } i . i p e s a n m u c h o s los cañones , d o q u e hoy i e n m u c h o s anos s e r á u n c a m p o d e deao 
b b b a ^ d i a ^ l <dKv-o'oarací*-reS h o r r i - l p o r hoy n o p u e d e n d i spone r los a l ema- J ¡ac ión. T o d o s e n el la pus i e ron su* m a n o s . 
r S d u ^ t e v e m t S u a t r o h o r a * , , sin q u e d e s , p a r a q u o c u a n d o e n t r e n e n a c c i ó n j V é a n l o q u e i c e Le Matm: 

K S t ó p l a l e m a n a h u b i e r a a ú n n o ee r o m p a e l o q u d i b n o • » ' • ' « • . ] " ^ ^ " ™™ ~ 
¿ d i S i n ^ r v S L «por no haber ¿do te L o s n o r t e a m e r i c a n o » q u e b a t í a , h a c a 

la agricultura, d» la que en último temuno 

c h o d e b e r á se r d o m i n a d o po r u n a sola 
p o t e n c i a » . ¡ N o ! P a r a E s p a ñ a , s u domi
nio, p l e n o e n el E s t r e c h o d e G i b r a l t a r 
e n t r a ñ a u n p r o b l e m a d e p r o p i a sobera
n í a ; y n u e s t r a c a l i d a d d e p o t e n c i a m e 
d i t e r r á n e a y a t l á n t i c a , la mi s ión d e E s 
p a ñ a e n Aí r i ca , la l i be r t ad d e acc ión en 
los m a r e s . . . , t o d a s l a s asp i rac iones que 
el m i s m o c o n d e Andrasey e n u m e r a y ad
m i t e 6on o t ros t a n t o s a r g u m e n t o s e n p r c 
d e la t o t a l espfañolización d e G i b r a l t a r y 
de l E í t r e c h o . 

Acaso , á p e s a r d e la a p a r e n t e con t r a 
d icc ión d e las p a l a b r a s , co inc ida c o n 
n u e s t r o p e n s a m i e n t o el del m i n i s t r o d e 
F r a n c i s c o J a s ó , y d e todos m o d o s d é b e 
m e c o n g r a t u l a m o s al ve r c ó m o h a sa 
l ido F . spaña del o lv ido e n q u e E u r o p a 
e n t e r a l a tuv iese , y c o n » m e r e c e n bjoy 
a t e n c i ó n , r e s p e t o - y b e n é v o l a a c o g i d a l o ; 
idea-lea e s p a ñ o l e s . 

*« nutran la Industr ia y el C o m e n » . 
. . . I - . J - J - - . , ^ , v funda-

mas 

condi-
s ion ' "de l* vida de los "ciudadano», y 
mente d e te r e« . t«no i . de las » « « » 
afi«w : mi» Imprwwindíble ^u« ed̂  fuejp ó 
los filo» de las armas. > 

Imposible « q«« i&-n°reD «««f*'08 X™"' 
n a n t l la realidad de estas ~ « « ^ £ - • ' 
toporfbU « . aunque las W « ohodo. 
PeTa t í ^de» 4 la ola.- • ¡ F ^ » 2 ^ t J * £ 
nada, fibmildc trabajador» , buena, no ha 

« l i d o p r o v e a eonfli-i». ™l£™óa*\% 
euK»**. Se cotrterno y adrr.i.:.»trao>ón. T por 
« T é . * » v n T o t c la e » M de. la p w t w i a ó a 

2 O»!**»» P — « » - con»idere M « U d o ac
tual de la »1««» Hp**»- . , 

Bl pwSUT,» de -h» »gr«K« flal«RH>m 

«o to r ioVVen .1 H ^ ^ ^ t ^ í i 
V» . d e l o s alrededor*, l e 1» ¿ludad « m p o s - , 

España y la paz 

E l c o n d e A n d r a s s y , ex m i n i s t r o d e Ne
gocios E x t r a n j e r o s , d e Aus t r i a , ha h e c h o 
in t e r e san t e s dec la rac iones é u n redac to r 
de l « P e s t o r L l o y d » , a c e r c a d e l a s re iv in
d icac iones de E s p a ñ a e n ©1 d ía d e l a p a z 
e u r o p e a . H e a q u í a l g u n a s a f i rmac iones 
de l i lus t re p o l í t i c o : 

eEntre los derechos legítimos de España deb« 
señalarse como' el más importante la completo li
bertad de acción en tod<* ios maros para quo que
de garantitodo el QOS&ITOIIO do_ España j la ex
tensión do «u comercio trasatlántico. 

En lo £ntr¡«* ningún estrooho deberá ser dorai-
naoo por nnr. sola potencia, y tampoco deberá, on 
el porvenir, nn monopolio ó preponderancia ira 
l«dir que España haga valer sus riquezas ac
tuales .. 

Etpafls deber» obtener sena» garantías para 
mantener su Rran posición de potencia en el Me
diterráneo y paro lo consolidación de sus posesio
ne* ea afrioa, ÜODA~ ha conseguido abrir, con 
h»l.ílid»d y wltura. h» caminos 4 U civiliüación. 
Espina eneontnri. PMa estas legftircas aspira-

a tercera pian» 

Gráfico de la guerra. 
m a r í t i m a 

C r ó n i c a 

MUNDO CATÓLICO 

d«s IVIlsforiCss 
•wr EUGENIO 

Ü 3 Y E N D 0 PERIÓDICOS 

Kl e s p l í n d e m í e t e r 
J a k s o n 
»> por V . D I E Z DE TEJADA 

EN LA TIEBSA DEL SOL 

« T o d o s los e v a c u a d o s d e c l a r a n con 
u n a n i m i d a d q u e los ingleses n o de j an 
tem d e sí u n h o m b r e n i nada d e q u e 
p u e d a s a c a r p r o v e c h o el e n e m i g o . » 

Q u e c o n s i g a n los a l e m a n e s t e p a r a r á 
franceses é ingleses , y a c o r r a - a r á éstos 
sobre l a e o s t a , y cea p r o t e s t a a h o g a d a 
q u e l a t e e n el pá r ra fo c o p i a d o a d q u i r i r á 
c a r a c t e r e s d a h u r a c á n . . . 

J o h n B u l ! s e encoge d e h o m b r o s yv-
c o n t i n ú a h a b l a n d o d e s u s v i c to r i a s en '„ 
P a l e s t i n a y M e s o p o t a m i a . C u a n d o haga - ; 

la l e t r a c l a r a y e n c u e n t r e yo los p u n t e * * 
q u e citan, los ingleses , n o h e d e escara*--.^ 

. t e a r l e s u n gráfico. ¡ C o n gráf ico ó 9ÍB!¿ 
é l ! . . . ~: .' 

A r m a n d o G U E R R A i"' 

f-\ T V T "VT " V " admirable dentífrico de rnare ,¿, 
W 1 > X . ¿ V . único en sos efectos práctica- '.;* 

D E L JAPÓN 4 

Por la paz en el 
extremo Orien é * 

i~-p &""? PñMritm que ocupaban /as <?/f?/7?<?/7e4>£¿ 

i'* 2. i dé. Marzo. 

davia trasladada de emplazamiento»-.. 
¿ S o ve por q u é el gráfico q u e hoy publ i 
co a p t n a s ei se d i fe renc ia de l d e a y e r ? . . . 
L o s a l emanes h a n c o n t i n u a d o a t a c a n d o 
con furia, e n d i r ecc ión á A m i e n s , e n t r e 
el a i rofo L u c e y el A v r e , a p o d e r á n d o s e 
d e u n a a l t u r a s a l N o r t e d e Moreui l y 

B a d o n v i l i e r s , h a n so l i c i t ado u n p u e s t o 
e n la g igan tesca , b a t a l l a . . . E s n a t u r a l la 
p e t i c i ó n ; p e r o el peso a u n d e la» fuerzas 
y a n q u i s es p e q u e ñ o p a r a a t r a e r la v ic tor ia 
á s u c a m p o . Si los dos mil lones .d 'e h o m 
b re s q u e el gene ra l Wood q u i e r e e n v i a r 
desde A m é r i c a , y t r a s d e aque l lo s o t ros 
dos , los t u v i e r a F o c h a l a l c a n c e d e su 
m a n o , c r í t i ca p u d i e r a s e r l a s i t u a c i ó n do 

del b o s j u e d e Ar rach i s ( q u e n o e n c u e n 
t ro ) , e n l a or i l la i z q u i e r d a de l A v r e . Los 
f rancoi rg leses , q u e j p t e a t a r o o r e c u p e r a r 11» a l e m á n * ; p e r o | » t a n a n c h o el 
. < v \ 7 & . I - _ Í _ * j. T W , ™ , * fi.Amn I O c é a n o A t l á n t i c o ! i Y h a y t a n pocos 

TOKIO 31.—En prev^Tón 3e la clausura 
de la |»ieía, el presidento del Consejo, se
ñor Türaucol, declaró esta mañana en el So-
nado que éi muy dilíci! prever los desarro
llos posibles y los futuros progresos de la 
guerra; sin embargo, se teme con fundamen
to que las influencias alemanas 'se extiendan;^ 
gradualmente hacia el Es te , Basta am^rtía¿M 
so en una amenaza para la paz en el e^tiMfcjJí 
mo Oriente. . ••'WpiÉ 

En el caso de que esta «menasa pudU^,:?S*g| 
peligro la seguridad y el bienestar ée-RuesP-^ 
t ro país ó exigiese la protección da los íate^ ' 
resee comunes de los filiados, el Gobiariíc 4 

está decidido- á tomar medidas enérgica*, «"... 
fin de hacer frente á la situación de una aia <? 
ñera aífecuada, tanto más cuanto que el p«e-¿¡| 
bío se hállá siempre dispuesto á responde** s i í i 
llamamiento de la nación. •% 

El -Gobierno esté persuadido de la oeeseé»--' 
dad de Insistir constantemente para que la : 

: .'Jj>n asfe f reparada para el caso posible de 
que lleguen & desarro!itirse acontecimiento» 
do una gran importancia nacional. Debo ma
nifestaros que< es muy posible que en un por-
venir muy próximo se os rueguo que os «so-
ciéis, porquo el giro de ! S Í acontecimiento* 
lo habrá de exigir así. 
— — — — — — — «»"• » • — ... . — . - » , , « - , 

¿ARA DESPUÉS DE LA GtTERBJ 

¡SILENCIO! 
!«jr CURRO VARGAS 

) cuarta p lana : 
¿Se orea el Ministerio de 

Comunicaciones? 
por Alberto FONTANA 

MITO ACIÓN INTESlOñ Paro Inminente de 5.000 obreros, en Madrid 

Salida de algodón para Barcelona—£n Sevilla 
piden 1 ' ta«« del aeeite. 

NOTAS POLÍTICAS 

El Sr. Meara conferencia con ei Sr. Dar: 

Tema d» t s m l t n del Sr. Rosada. 

las a l d e a i n m e d i a t a s á D o m a r t , fueron 
rechazai 'os . . . O t r a , e in e m b a r g o , es la 
ve r s ión i n g e s a , p * e s t o q " » « ¿ a s e 

a f i r m a «ue h a n r e c u p e r a d o los f ranco-
ingleses, H a n g a r d y D e m u i n , y los fran
ceses , L Í M o n c h e l y A y e n c é i n * , cont i 
n u a n d o ' a s i tuac ión e s t a c i o n a r i a e n t r e 
Montd id i j r y LaeBÓgny. Sea d e el lo lo 
q u e q u i e a ; el gráfico c a n t a q u e , á pesa r 
d e l o ho r ib lo d e l a b a t a l l a ( en Jas cos tas 
inglesas á c e n quo s e o y e él t r o n a r del 
c a n o n ) , n los a l e m a n e s s e a b r e n p a s o 
h a c i a Ámfens (obje t ivo p r i n c i p a l q u e per -
ságuen) , n sus e n e m i g o s logran modifi
c a r el a a p o t o d e l a l u c h a á su favor d e 
u n m o d o a m a b l e . D a d o e l t i e m p o t r a n s 
c u r r i d o d e d o q u o l a b a t a l l a c o m e n z ó , 
aos f ranco nglteses d e b e n t e n e r y a sobre 
el s a n g r i e n » t a b l e r o t o d a s l a s r e s e r v a s 
d e q u e p o d í a n d i sponer , q u e el caso era 
y a u n es g a v é , y n o h a b í a n do de ja r 
p a r a m e j o r ocas ión e l a c u m u l a r c u a n t o s 
e l e m e n t o s fceigan á m a n o p a r a c e r r a r el 
pa«o a l invísoT. N o s e puc(de d e c i r lo 
m i s m o d e lo ' a l e m a n e s . E n e l te legra
m a o i t ado a i t e r i o r m e n t e , ee v e q u e n o 

Alemania prepara •* 
su comercio marítimo O c é a n o A t l á n t i c o ! 

b a r c o s ! ¡ Y se n e c e s i t a n t a n t o s y t a n t o 
t i e m p o p a r a e n v i a r e sos m i l l o n e s de 
h o m b r e s á E u r o p a . ! Y n o s o n lo m i s m o 
h o m b r e s q u e s o l d a d o s . . . -

P o c o a poco v a m o s s a b i e n d o l a ^ m p o r -
t a n c i a de l b o t n cogido por los a l e m a n e s . 
E l d í a 2 5 s o l a m e n t e se a p o d e r a r o n d e 
c ien t a n q u e » . ( P o r a l g o h a d i c h o L l o y d 
G e o r g e q u e l a s p é r d i d a s son inca lcu la 
b l e s ) . . . T a n q u e s q u e m a ñ a n a s e volve
r á n c o n t r a sus a n t i g u o s poseedores . 

E l p a s a d o a n o , c u a n d o H m d e n b u r g 
h i z o d a r u n s a l t o a t r á s á e u s l íneas en 
O c c i d e n t e , l a infer ior idad e n m a t e r i a l de 
ar t i l le r ía d e los a l e m a n e s era manif ies
t a . A h o r a l e s t o r n a s sa h a n c a m b i a d o , j 
c u a n d o p u e d a n h a c e r uso d© los m i l i a r e s ! jLONDBES l . - P a r t a ofeia! de Mesopotamia. 
d e p i ezas d e q u e d i s p o n e n v e r e m o s c ó m o I 'Nnestras tropas p e r s i g a n al rosto de l»» tro

pa» turcas derrotadas en Khan ü:ii¡ío.).<-h. 

PAEIS 1.—«Le.Matin» recibe la notiet» 4« í 
que Alemania acaba de fundar un Sii.dioat-Oi-
de los principales Huncos alemanes, con 1U,!M$;' 
millonea de capital, para la compra de Darío* 
noutrales, en el número uiá* crecido posible,; 

El propósito del Gobierno aorfa preeooWse 
eh la Conferencia de la Pae con la intención 
de reanudar inmediatamente la actividad ma
rí t ima como antes de la guerra. 

EN MESOPOTAMí, 

Los ingleses 
cogen 3.000 prisioneros 

n u e v a m e n t e el gráfico c a n t a l a v ic tor ia 
q u e a q u e l l a a r t i l le r ía d e q u e m a l d e c í a 
D o n Q u i j o t e y d e q u e s e b u r l a b a M a q u i a -
ye lo , e s la e n c a r g a d a d e ab r i r paso á los 
in fan t e s . S i n a q u é l l a , el sacrificio d e és
tos es es té r i l 

E l l a m o s o c a ñ ó n , 6 loa famosos eafto-

Al medio dia del junveg arancarm« lis-sta 
ina» allá de Ann. No «e han recíbi'ifi uifts de
talles ; pero el número "de priaioneros e» se-
guramenle de gran ¡mportai.ci». 

Grande» depósitos qne ro!i»enf:«n Brande? 
cuntidadee de n-ani."i)nnes ha» rauta en ivv*3 
tro poder. El ndmero de prisioneros se elera 
a i.Wl. 



M~ADRÍb<—Áfio V¿fi.—Núm. 2,630. 
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0 EL. DÉBATE . Martes* 2 de Abril de 1918 

Continúa la batalla al Norte de 
Se eleva á se tenta y cinco mil el n ú m e r o de p r i s ioneros al iados 

Las tropas yanquis cubrirán bajas en las divisiones francoinglesas.—Continúa 
la evacuación civil de la región de Amiens.—Quinto bombardeo de París.—La 
Prensa alemana insiste en anunciar un nuevo golpe de Hindenburg, que está 
debilitando las reservas aliadas, obligándolas á contraatacar en un sitio prepa

rado de antemano 

la c u a l h e m o s i m j w e s t o a l a d v e r s a r i o l s 
ley. L o a c e r t a d o q u e e s é s t a hoy , lo ve
rá c l a r a m e n t e t o d o lec to r ei se p r e g u n t a : 
¿ Q u é p u e d a s u c e d e r si las. r e se rvas ea t ra - j 
t í g i c a s d e la E n t e n t e san e m p l e a d a s p o r ; 
F o t * en el p u n t o deseado po r n o s o t r o s , ! 
./ descarga de pronto un nuevo golpe <?<*! 
Hindenburg en otro -punto complctamcn-] 
fe el ¡..'.tinto'.'» 

RADIOGRAMA E8PECL Í3 
Reunión católica 

internacional 
en SUÍZÍ 

1. — Radiograma para EL DE BERLÍN 
BATE : 

La francesa 

EN EL FRENTE 

Son ocupadas las'altu
ras de Moreuil 

. . ) 

KOENIGSWUSTERHAUSEN 1 (8 í . ) -
jrrentt occidental de la guerra.—AUMEN
TARON al anochecer los combates de arti
llería y de minas en el campo de batalla AL 
NORTE DEL SOMME. 

Continuamos nuestros ataques entre el 
«rroy0 de Luce y el Avre, APODERANDO-
NOS de ¡as alturas *£ Norte de MOREUIL. 

• Lc-s franceses y fas ingleses, que dieran va
namente numerosa. 
RON GRANDES 

A ruis de un av -.. ... . 
eidevM del Avre NOS APODERAMOS^™****®**» 
DEL BOSQUE DE ARRACHlS. También] 
ayer varias divisiones franceses, y por me- '" 
dio de repetidos asaltas, intentaron resupe- ¡ 
rar las aldeas y alturas perdidas entre DON-' 
MATZ y puntos adyacentes. SE MALO. \ 
GRARON CON SANGRIENTAS BAJAS',, 
DEL ENEMIGO. ' 

A rais d* los combatf.s de estos últimos \ 
dias, el número de prisioneros hecho desde/' 
principio de la heiaü" ha subid.o hasta To.OOC ; 

PRISIONEROS 

A-Tanza la línea inglesa! 
• El ítíi'le de bala-; 

! 
Aparte de esto, el día nt trétecúmio en 

relativa oalma.. 
DESARROLLO DE LA OFENSIVA 

Los «tanques» perdidos 
ÑAUEN 1.—En su» eoatr*a.t*juee del di» 

80 emplearon ingieses y {raneases, é& Jhner-
sas ooasionos, numerosas escuadrillas da tan
ques, que racen destruidas en íü mayor par
te en el terreno de la lucha. 

E! día 25 de Marzo cogieron los alértenos 
100 de estos1 artefactos de guerra. 

Oirán pérdidas inglesas de tanques no pue
den ' calcularse todavía aproximadamente. 

w contraataques, suFRiE-, Regimientos diezmados 
vanee local %en la orilla oc- \ ÑAUEN 1 . - E 1 eritieo militar deUServíe io 

Transoceánico» comunica asede « frente oc
cidental : 

«Ingleses y franceses han ' experimentado 
en sus desesperados c infructuosos contraata
ques del 30 de Marzo, asi como en el curso 
do los nuevos ataques alemanes victorioso*, 
nuevas pérdidas muy sangrientas. La cuantía 
de sus perdidas en muertos, heridos y des-
sparecidoü se desprende ya de que unidades 
enteras hubieron de disolverse, y utilizarse en 
completar otras. Así, por ejemplo, los regi-
mi re ícs Vi y U de York y Laneaster habie
ron uc emplearse en cubrir las baja* de loa 
diezmados batallones de la brigada 93. Par» 
el mismo fin tuvieron que servtr los regt-

JL llegaban hnstá lag alturas arboladas que se ex-1 T ? l " D Í S T \ < * » r ) o r \ 1 m » n 1 f |C! 
tienden al-Norte de Moreuil. ¡ . ü l l ± * a p a ^ e p i O r a l O b , 

En Píessis-de-Roye, el encarnizamiento en la ; © Í G C t O S 
lucha fué análogo, desbordados por un monten-; D c , V e i i c i a s Radio y F a b r a se noí 
to los nuestros, recopéraron !a ventaja y contra-. s ^lA1^-"1 3 , x a u J 
•tacaron, «xpulsande al enemigo y restablecer, r f m i ! -S ^;! siguiente de spacho : 
sus lineas. ! ROMA l .—Dícese en los Centros vatuca-

Bn el Piament, dos diirir.iones enemigas s e U i s t a s que el P a p a ha recibido un extenso 
niegan a cumplir la orden de avanzar á toda k te legrama del Cardenal Amette sobre e l , , . 
cesta, y se repliegan ante el ímpetu furioso de! bombardeo de una iglesia de Par í s el Vier- ;"J" X 7 t l ^ T , ¿ • Í T \ "TJ * *!*• 
la división francesa, qne reeonqnist* totalmente | n e a Santo , en el que expresa su profunda ; h ""tornea. El b,ére.to británico esta 

PARÍS 1.—El geuera.1 Bcrtbaut escribe es'. 
Le Pe/ir. Journal : «Si el enemigo cava trincho- ¡ 
¡as en todos !us sitios donde ha llegado, es por . ' 
que uo esta seguro de poder llegar más lejOE, y j 
Je preocupa de ccnferwit' io que afsba dc adqui-¡ 
:ir, üieu hasta uuevo esfuerzo problemático, | 
bien contra nuestras ofensivas. El ocuparse de! 

i fortificar el terreno no- impide emprender en ¡mente en tr 
seguida el ataque ; pero es un acto defensivo ¡ 
útil.» ' ¡ 

Kousset dice en Le Pttit Patitien : «El ven- • 
codor de La Fere, Champenoise y del Iser ha j 
sido investido del mando superior, y es para el ¡ 
enemigo una cauta de temor. Un periódico haí 
escrito : «Para nosotros el Único fin es atacar y j 
destrozar á los ingleses.» En el fondo este pe-1 
riódico reconoce cuan pesada ea la obligación 
de hacer fíente en e! Suroeste á nuestras pro-
piar tropas. No b?.y yü ingleses ui franceses. 
No hay más que un -Ejército único, que comba
te en completa é íntim ctmión.» 

Civriex escribe en Lt Matin : «A partir de 
Moreuil hasta Corbie, una paite del terreno está 

aicma-na. saluda la jctmación da 
•r.o espinel apresando la esp* 

ti aarn L'. va 
, y fivtiheú 

una excelente 

'e>$ por el en. 
apecralmcvie et 

La Prensa, 
nuevo Gcbic 
ranea de .jw. 
tuación pal'U 

Se hacen con arar, ef:~e; 
granilccitntento dc Efpaiía, c 
La Gaceta Popular do (.'oio,nia. 

— "Le.}, caTÍ.¡eos 'Sí°re.anen se ocupa» aetuai 
bajar por fl ;...tab'ceh>ncn!:o d l D» 

recito inlcrnaci'inal éfhre una base e'isticn/i-
En brei-e se celebra?,:. c,. S:¡i:a una reunió* 

intentaeiona! para, fomentar le a¡ r~xi'V.eeio% 
entfic los catolices de íeoo,-; hs 

FRO 
píJtSf. 

• A i r i ' P . r r \ f'N 

Wilson uediíá 
LA GUERRA 

la altara y baca 700 prisioneros, entre ellos 20 
ofleiales. 

Pidiendo refuerzos*paral 
las tropas coloniales 

LONDRES I.—íír. Lloyd (Jeorge ha enviado el 
mensaje siguiente i los primeros ministros del 
OanadA y de Australia, del África del Sur, de la j 

amargura al ver que el enemigo no respe
ta los días consagrados por la fe. 

El P a p a encangó á Mns. Ga:-parri diri
giera un te legrama al Cardenal Ameite, ex
presándole su conmiseración por las Inocen
tes víct imas, y deplorando los métodos de 
la actual guer ra , que no perdonan las igle
sias. 

Naeta Zelanda y de Terranova: 
- cFuimos admirado» durante 1» semana" pasada I P r e C a U C Í O n e S 
por laa continuadas noticias del intrépido valor I - - „ -i _ Q • (y,-i « Q - Í Q Q 
con el cual las tropas británicas de ultramar j v i l l a S l g l O D l a i b 
resistieron loa asaltos desesperados á las fuerzas 

! i._ N le de 
tueha :".• <"/• • r tilü'i.ión. 
der>e,'.a c'er.ica en Arra-< 
i h» ataquen inipnrtaitt's. 
RE v ti SOMML « el. Sw 
i AÓElASr.tDO'Ki'ERl 

del 
RA 

LONDRES 1 
ÜO, te haVn -v 

Detputr- ,Áe ' 
*e han Teñen:*-; 

/ .n í f í el /.Vi 
Somate HEU¡'> 

%JJ1KEA. 
Tanto ln<t in/jl'iCt (runa loa francrxe* HE

MOS OBTESIDO VENTAJAS XOTAPl £.">. 
H ElfOS RECOBRADO brlllanten-mr 

neestras pnriricnf!, del valle de TjOCE, y loa 
hwrcfm ta.rr.kitn fian recobrado la mayoría 
de! terrrno •perdido el día anterior entre MO-
WEV1L ii IAS8IGKY. níeupennéo AZEN-
ftOVBT '<i LE MOKCHEL y realizando «* 
notabl-e avar.ee- en. la reffián de Orritters. 

Los aliados han cogido man de 1.000 PJ?I-
8IOXEROS y numerosa» ame-tralladorai. 

Grivesnes, recuperado 
PÁE1S (Torre Eiffel) 1 (3 t.).—Durante la 

tarde y la noeh" de ayer continuó la lucha al 
Kvie.'de Mon'didier. CON EXTREM i VIO-
LENOIA. i'? enemigo puto todo tu empeño 
'*p«:¿a.W»'ff entre MOS'TÜJDIER Y LA 
BARRETERA DE rEROKNE A AU1EK8, \ Mcmtdidier. 
LANZANDO IMPORTANTES FUERZAS,! El Sr. Cleraenceao ha salido esta mañana 
ion objeto de enganchar SUS GANANCIAS,*-pura la zona de operaciones, oeotapañado d e 
ü Oeste \rie Hangard-en-Santerre. : delejadcs de las gi-andes comisionas parlamen-

Las tropas francobriténicas PARALIZA, .tañas. 
ROA' lat ola-i asaltante», las cuales no logra-i y Tronnnifi lTH^hfln ftl 
nn desembocar. Un brillante contraataque ¡-L»OS j a n q U l S l U C H t l U <XL 
durente el cual nuíí.Voa aliados han dado j I f t d O d e I O S f r a n C O S e S 

mientes 33 <lo York y Lanoaster, y H de 
Kast Lanoaster. 

Nuevas divisiones británicas y francosas, 
lír-./aá-iK' 4 la lucha, fueron rechaíads», en 
medio do una lluvia torrencial. Ki siquiera 
el Avie y el Bou, con «us aflueát-t c r ecaos , 
y las orillas pantanos»», pudieron contonea* 
á la iníantorfa alemana. Un ataque alemátn 
entre 3for.tdidier y Noyon chocó eon divisio
nes traíds-r, A teda prisa, en parte de París, 
en automóviles de carga. Fueron de nuero 
rechazadas hacia el Sur y Sudoeste, temien
do que abandonar pus posiciones, <jue"'lcflba-
ban do cavar.v 

Latevacuación de 
Amiens 

PAMÍ5 1.—El Sr. Poinceró. acompafíado 
de los Sres. Lebrun, ministro del Bloqueo, y 
Favre , visité ayer Amiens y lae regitlces ve
cinas para darse cuenta de la manera, como 
so rci l iza la- evacuación. 

Habló con nufherosoa emigrados, a quienes 
diripi'-') palabras do alivio. Fué á ver, Igual
mente , las tropas que operan ota la región de 

prueban de una. tenacidad irrcsisiille. dio lu 
gar d qv> RECHAZÁSEMOS coeipletamen-
V al enemigo, VOLVIENDO A OCUPAR di. 
•ha aldea. Via.- a'1 Sur. no fué menos violenta 
a lucha. GRI\ FSNES, objetivo de poten
tes ataques, tnoemnteavente renovados, y Z2«. 
fando hnHn ¡a i.-icha cuerpo é eue-rpo, QUE. 
VO EN NUF.i-THO PODER, i penar de la» 
pérdidas ro«*íí'rabies qxie tuvieron loa ate-
manee. &¡fv.rnjn estacionaria entre Montdi-
íier y La-;<siany. 

Sigue la batalla 
FARJS (Torra Eiffel) 1 (11 ».)-•—LA BATA-

ILA BE MANTIENE EN TODO EL FREN. 
, f l . AL NORTE DE UONTOlMtlila, arti-

Iferfes alemcni ha demostrado ae'ieidad. Loe 
tl^rrtanes han iniciado nuevon ataquen een-
tra Grwetnet: (oáno «as ana/f"8 han nido re. 
sfíatafio! eon, elevadas pérdidas, 

A raie de vito» rombales, laa tropo.* VfíAK-
B4lNGLES.?!>t«* ettnseguiio PROGRESAR 
tW'NSlBLEMENTE en iivrraos puntos, en-
im.-,m SOMUB y BEMVIK. 

Nodo, que teünlnr «K el resto del frente. 

Progresos alemanes 
CABUARVOX 1.—Ctmumcaáo oficial in

flé» de la mañana : Ayer, ti anochecer, el 
tmemiao atacó po? do» veces nuestras pasiaio-
pet «n lott Un>-üi3 oeeHenttlet ié Albeñ¡ y 

, ** toda ocasión, fué completamente rcekazt~ r . AL SUR DEL S0MMB el enemigo penis, 
én st<« intentc/e ir a-cansar i lo largo ie 

IOS RÍOS LUCE Y AVÉE; pero »élo ha 
$6n»eav.ido HACER MUY ESCASOS PR0-
6SE8Ü8. 

En este teclee se siguieron, los, ataques y 
loa contraataque* durante toda, la larde y no-
ffce de ayer, cois émitos alternativoé. y a* e«. 
fera que continúen los combates. 

En la» operaeionen locales en laa praximt-
fedes de Sern. anunciadas en el parte oficial 
ti ayer por la mañana, el número de ametra-
tufaras capturadas es de 109. 

Avances ingleses 
CARNARVON 1.—París oficial británico 

fe la noche : El dia ha transcurrido en tela.-
Jfoff calma en a. frente de batalla. Ataques 
&etñes entvrendideía esta maZana pr>r peque. 
t'oe destacamentos enemigos en les prozimida-
Vet de Albert fueron rechazados, perdiendo el 
livenarío la mayor parte de sm efectivos. G°-
limos alguna* prisioneros. 

Al Sur del Somm* loa» tenido lagar eom-
! Bbec locales en TSg proximidades de MO-
StEL'ÍL V DE IJAh'dARD. En esta área JTE-
itOS CONQUISTADO TERRENO mediante 
r*íte«í Gflnfrnafaíjiíeg. 

I 
PARÍS (Torre Eiffelj 1.—El Gobierno fran

cés ba pjblieado la nota siguiente : «El Oe-
bJerno frviüoé'. ha de.'idido exceder al deseo ex . I 
presado por el general Pershing en nombre del 
Gobierno de lo»' Estados Unidos. Las trepas 
americanas combatirán al lado de lee tropas bri
tánicas y francesas, y la bandera estrellada on
deará junto á las banderas francesa e inglesa ea 
¡as llanuras de Picardía.» 

El Homtne Libre escribe een este mot ive : 
«El Gobierno francés ha aceptado ofieialmea. 

te el ofrecimiento del general Pershing. El Ejér. 
efto americano, cuya generosidad y valor se re
flejan en el paso dado por sn fefe, ha tomade 
su puesto de combate al lado de los Ejércitos 
francés ó inglés.» 

Encarnizado duelo de 
infantería 

PAPvIS 1.—Situación militar del día 31 : En 
la noche del 29 al 80 los alemanes intentaron de 
nuevo »brir¡*r camino, 4 teda costa, hasta la vía 
fóYfea d« Bep.uvs>is-Amiens. Fué muella ttna oten-
•iv» ¿le las SB*S fnertes <rae so habían registrado 
hasta ahora. 

En un froBte de 60 ÜUómetit», «ntr» Jlowoii 
y Lassig-ity, Ja batalla tuve earaeter«5 verdade-
k'Bií-rHe horribles dnwate veiatimatro hora», y 
contiitó* 'aún. intervirriiwjdo foertí» «úeleos d« 
Infantería per ambas partes, sin artillería pe
sada alemana, por no haber sida aiía trasladada 
de emplazamiento. 

Hl enemigo arrojó división tras díviaión, si* 
•areecTrsnirse de efectives, y tas olas 3e asalto ea 
masa» íompactas, venían repetidamente ¿ estre
llarse ante nuestros línea*. Noéstro fnsgo, he
cho eontra aquellas masas, eayusó enormes estr i 
ges, y «1 admirable espíritu da saerifkio de. 

• nuestros usldados compense' la desventaja del 
número. 

La violencia de I» lacha, el encarnizamiento 
de les combatientes, superó i cuanto pueda ima. 
ginarse. 

Los aviadores describen el campo de batalla 
como un mar furioso en que los combatientes 
formaban la pleamar y bajamar. ¡ 

alomanae, fuertemente superiores en número. 
Esta batalla demneetrp que el Imperio tiene 

bnenae rasones de ser orgulloso de todos sus hi
jos, y que nuestros ejércitos no pneden tener nun 
va bastantes hombres de ese temple. 

Como ha sido anunciado ya por el Parlamento, 
medidas inmediatas han sido tomadas para el re
clutamiento de nuevas fuerzas. 

Soliaito también de vuestro Gobierno que en 
víe 4 sos heroicas tropas refuerzos lo más abun
dantes posible y en el más breve ploro. 

^ólo empieza la lucha y debemos cuidar de que 
nuestra* tropea tengan el máximo de sostén que 
podo mee darle, para que nadie pueda pensar que 
aun es 1A parta más alejada del Imperio no se 
manifieste el deseo de cooperar á la «Ampafia con
tribuyendo á la presián común eh la baransa.» 

Cómo quedó la línea 
francesa 

PARÍS 1 —Informes oficiales comunican que 
nuestra línea, en sn conjunto, atravesaba ayer 
los siguientes puntos: 

Pasando por el Este por Moreuil, bordeaba el 
pueblo de Poesp-Avre; al Este pasaba por. Mal
parí : al Oeste por Cantigny, desde remontábase 
al Norte de Avencourt y Lemsnch, atravesando 
el lindero Sur de Orvillers, quedando dentro de 
ella Biemeot y Boy» sur-Mate, la estación 3e 
(Janny y La Blemont. 

La presento batalla, enya violencia no fué 
igualada por ninguna otra, y cayo resultado de
bía ser el de corter á lo» -ejércitos aliados y pro-
BOreionar 4 los alemanes la línea férrea de 
Amiens, ha constituido una sangrienta derrota 
para el enemigo. 

El konprinz, que pudo apreciar el precio del 
terror en Verdiin, ha pagado con millares do vi
das la conquista momentánea de tres ó cuatre 
aldeaa . 

Esta hecatombe ha de tener honda repercusión 
en Alemania. 

Al décimo día de ofensiva los alemanes se han 
estrellado contra el muro de acero de nuestras 
reservas, y podrá ya repetir sus intentos para 
quebrar nuestra línea en ciertos puntos, pero la 
victoria pertenece, desde luego, á nuestras he
roica* tropee. 

Los yanquis cubrirán 
bajas 

OARNARVON í (0,80 m.).—Se anuneia 
oficialmente que el Gobierno amerieano no 
sólo UKvfará gran numero de batallones ame
ricanos á Europa durante los próximos meses, 
« n o e¡ne ha acordado que todos loe regimien-
tns suyos que no puedan ser empleados en sus 
propia» divisiones «sen incorporado* é las uni
dades británicas y rranoeaae tan to como sub
a s t a la necesidad. * 

Lae t ropas así podrán entrenarse hasta que 
el general Persing las retire para formar el 
Bjército amerieané. 

Sé están completando ahora lae ctlsposicio-
nes para el transporte de estaa tropas adicio
nales. E n todas las gestiones encaminadas a. 
« t e fin el presidente Wilson ha demostrado 
la mayor ansiedad para, nacer todo lo posible 
• a r a ayudar á los aliados y no dejar nada sin 
hacer que pueda auxiliarles. 

151 ataque contra Arras, 
según los ingleses 

CABKABVOX 2 . — El corresponsal del 
25«4Íj/ TeUgiaph en Francia dlco que el ate-
qua"alemán contra Arras fnS preparado en 
grajj aséala, -eon enormes contingentes, pre-
eedldo por UB bombardeo tan poi*nte como 
el del día t i d e Marro, en que el enemigo 
había resuello capturar no sólo Arras, sino 
también la cresta do Vimy. Fué la heroica 
reeisteneia de nuestras tropas la que derrotó 
esta furioso empuje y destruyó, causando enor-. 
mas bajas á las tropa* alemanas, este proyecto 
de su alto mando. 

Siete divisiones alemanas se hallabín en 
posición al Norte del Soarpe y doce a Sur, 
enfreníé cíe nuestras defensas de Arra*. Las 
oleada» alemanas avan«aron y ee rompieron 

PARÍS 1.—La fiesta da Pascua fué cele
brada ayer en todas las iglesias de París por 
numerosos fieles. 

Medidas 'generales de precaución habían 
sido tomadas para evitar una nueva catás
trofe entre los numéreseos fieles que asistie
ron á los Oficios Divinos; pero por la tardo, 
en cuanto se oyeron los primeros disparos, 
los oficiantes dieron la bendición á los fie
les, que fueron invitados, por medidas de 
prudencia, á retirarse á lugares seguros. 

* * * 
PABIS 1.—Lo mismo que ayer, el presi

dente, Sr. Poincaré, visitó esta mañana loe 
lugares en donde cayeron granadas en la re
gión parisiense, y después visTtó los hospita
les adon3e ee han trasladado los heridos. 

Él Rey Jorge en el 
frente 

PARÍS 1.—El corresponsal de la Agencia 
Hayas en el frente británico telegrafía que el 
Rey Jorge llegó á «dicho frente el jueves y re
vistó laa tropas, quedando maravillado de la es
pléndida moral de sus tropas. 

También expresó al corresponsal dicha Agen
cia la admiración que le inspiraban los france
ses y la confianza que ponía en ellos. 

Regresó á Londres el eábado, «> 
EL MANDO ÚNICO 

Felicitación de Wilson 
LONDRES 1.—El Presidente Wilson ha envia

do cate telegrama al general Foch: 
«Me permito enviaros mi smas sinceras felicita-

aiones por su nombramiento. Semejante unidad 
de mando constituye uuo de los más felices augu
rios do nuestro éxito final. Seguimos con el más 
profundo interés laa audaces y brillantes acciones 
de sus ejércitos.» 

La adhesión de Orlando 
LONDRES 1—Roma: Mr. Orlando ha enviado 

al general Foch el siguiente despacho: 
«Usted, que sabe la estimación, la admiración 

y el afecto que siento (desde hace mucho tiempo) 
hacia sus grandes cualidades de hombre y de sol
dado, comprenderá con qué satisfacción he roci 
bido la noticia de la tarea que le ha sido á usted 
confiada. Tarea suprema, de la que es usted com
pletamente digno. Tengo gran satisfacción y siento 
orgullo al expresar á usted en estos momentos la 
confiaos» inquebrantable dol Gobierno, del pue
blo italiano, en el triunfo de nuestra justa causa, 
gracias á su valor, gracias al de los ejércitos que 
disputan heroicamente y desafían la terrible prue
ba, preparándose para salvar la libertad del mun
do.» 

COMENTARIOS DE LA PRENSA 

El contraataque 

Ejército 
dispuesto perpendicular-mente en la carretera de 
Mpronne á Amiens, ante VillerB y Bretonneux, 
detrás de! pueblo de Denuin. Se ve así que ei 
ataque alemán conserva FU objetivo, y se dirige 
siempre a Inr- dos alar de lo.* frontes francés é 
inglés. En el Somme, entre el Avre y eliOise, 
es donde "se juega la verdadera partida, "con 
fiada al valor de los soldados de Francia 5 In
glaterra.» 

* * * 
PARÍS _l.-~Di.cen al Matin, de Zurich, que 

los periódicos alemanes declaran que en varios 
puntos del frente de ataque los alemanes tuvie
ron que efectuar una extensión elástica de sus 
líneas hacia las retaguardias. 

EN PARÍS 

La guerra en 
las Cámaras 

P A R Í S 1.—El subsecretario de Guer ra , 
M. Abrami , explicó á los diputados la si
tuación, que mejpra sin cesar. 

E l enemigo no solamente ha sido resis
t ido, sino rechazado. 

E l desarrollo del encarnizamiento á¿ la 
batal la se espera sin temor. 

Rela tó como Inolvidable el espectáculo de 
Montdidier, donde tres divisiones francesas, 
después de combates épicos, derrotaron á 
trece divisiones a lemanas , rechazándolas á 
la bayoneta. 

Insistió sobre la eficacia de la artillería 
pesada , impidiendo los acarreos de avitua
l lamiento. 

L a coordinación perfecta en t re los alia
dos y el genera l Foch responde hoy do 
Amiens. 

Añadió Abrami que los generales regre
sados del frente han declarado que j a m a ; 
han visto tales hacinamientos de cadáve
res. 

Los soldados franceses, animados de 'a 
confianza y del a rdor , se muest ran unánimes 
en la t ranqui l idad. 

en el Congreso la 
guerra con Bulgaria 

' a a d -

DE RUSIA 

Se confirma la 
reconquista de Odessa 

.o 

Los marinos de la flota del Báltico 
se niegan al desarmé 

DESPUÉS DE LA CAPÍ-

1 8 8 m i l l o n e s d e d o l a r e s p a r a ' 
m i n i s í r a c i ó n n a v a l 

LONDRES 1.—•Comunican dc Nueva Yeaff 
que s© espora, quo Mr. Wi^on pida al Congre
so que los Estado?. Unidos declarou la guerra 
á Bulgaria. 
*' * * * 

WASHINGTON 1. — E1 ministro do Marina 
ha solicitado de la Cámara do Represc-ntantea 
un crédito de 188 millones do dólares para 
proyectos de administración naval ea et pró
ximo ejercicio fiscal." 

4» * * 

WASHINGTON l . - L a Administración d« 
Ferrocarriles prepara nuevos pedidos de ma
terial, por un total aproximado de ICO millo
nes da dólares, y comprende 2.700 locomoto
ras y 45.000 vagones. 

E! contrato para ei primer lote do locomo
toras es de QOO máquinae. 

* » * 

WASHINGTON 1—El director general da 
Ferrocarriles comunica que en Febrero lle
garon á láe distintas fábricas de oarne «ai coa. 
serva de los Estados Unidos 73.114 vagones 
do ganado, lo que repr•••sonta un aumento do 
11.626 vagones sobre igual periodo del ano 
anterior, y demuestra quo en osta primave
ra ha do aumentar Tühicho más el transporte 
del interior á la costa. 

El comité d* Tráfico de los puertos del N6r-
te del Atlántico puMIca una estadística dicien
do que ¡os cargamentos ¡logados á Nuera 
York, Boston, Filadelfia, Baltimore, New-
ponfc y Norfolk, escondieron en Febrero á 
20.710 vagones y hun sido de 30.814 on el 
mes pasado. 

Aunque el número de vagones < ^ aproxima
damente igual, el tonelaje llevado á los puer
tos y embarcado ya acusa un gran aumento 
en el mes de Marzo. 

TULACION 

debilita á los a iados 

Noes t™ soldados, •momentáneamente obliga- « « * « nues t ra , tropas. Dichas oleada* eran 
- j . ~ . * - J- *- — -̂*- k a n y i r l a * '-• ** IM « M e t a n v « / • r t r i t i dos ¿ retroceder, volvían á avanzar con fnria 

y »n su denodada contraataque barrían al ene
migo del campo. 

completamente barridas; y la matanza conti
nuó hasta hacer realmente enfermar á loe "al
tes oficiales alemanes que dirigían el ataque 

los lias localidades comprendidas en la zona de ¡ deede retaguardia, y los «taquea eesaion 
batalla pasaren asi varias veces de mane ea ; p*né una completa derrota que contendrá 
mano. _ j _;<____, esfnéreos alemanes alrededor de Arras, 

Las baferías de 75, apenas desembarradas, j ' , _ „ _ , puedes - se r renovados con eso des
abrían ruege umrtra los alemanes, y fe» « t a n - ,„ ¿ u ^ q w m U B B eñMlíg d o , M 

•fteaugu l a n g a s al atBq_ue, « detenían, g e a i > r a , T c s a ! c m ( l D P e e u a n d o ^ ^ d a n z a r 

un objetivo propuesto. 

CARKARVOK 2 (0,80 

ñas enemigas lanzadas al atsque, ?e detenían 
en seco bajo la oleada de metralla y á pesar de 
ios grites de los oflcmles y de ISB ^rdenee; 
ofltiían los refoeraos, que sólo servias para a ti. 
mentar la carnicería., y la mas» humana retro
cedía, pudiendo «preciara; los claros que. el fue
go abría en su» filas y quedando el terreno ma
terialmente cubierto de cadáveres. 

Los pueblos de More 91. OrviUer», Plessia-de-
Roye, L».plemont, han nido teatro de combates 
épico*», como la historia nos los registra, y que 
exceden á cuanto pueda suponer !a 'imaginación. 

El punto má* cercano á Arnierw, Moreuil, r¡ue 
**.).—El Ministerio lera particularmente descude .por el enemigo, fu» 

a la Guerra anuncia oue al Norte del Somme-', disputado durante todo el día ; mezclados á 
o fea cambiado ¡a úvtaeión. Al Sur del Som- \ nuestra infantería, las tropas camidienaes hicie-

i e se ha luchado duramente en la* pro^imi- l l w verdaderos prod^nuo 
{'«des ie Moreuil; entre Moreuil. ../ Hanaard 
\l caballería británica, en -,•;« Irlllards con-
^raaiaque RECONQUISTO UN BOSQUE, 
«te había bido previamente perdido. En el 

írancoingleses y 
el pueblo acabó 

De una manera general iae bajas del ad
versario aleansiaron cifras tan alta» que ei 
alto mando enemigo debe estar muy inquieto 
aeere» del espíritu de BUS hombrea»,' del re
sultado do ei>ta terrible jugada con a suerte. 
EL CAMÓN «PARÍS» 

Continúa su labor 
PARÍS 1.—El bombardeo de U región 

parisina con la pieza d* largo alcaice conti
núa. 

Trece víctimas 

trrute franeis fué rechazado un ataque ene. 
higo al Sur ie Moreuil. 

ror 
Tomado dos v^ces por los 

vuelto á perder otras tanUts, 
por quedar en nneatras manos. 

E3 enemiga agotado, cansado, habiendo per-
didola mitad de sus efectivos, tuvo que renun
ciar á la conquista, mientra* nuestra* tropas, 
electrizadas seguían en so impulso ofensivo y'deado u o ? los alemanes París. 

PARÍS l (21,10).— Oficial.—líl oaüón de 
gran alcance ha disparado sobro París, ma
tando á euatro personas ó hirit*iw¡> a nueve. 

• •.. * 

PARÍS 1.—Por quinta vez hm bombar 

€¿Qué sucederá ti Hin
denburg da ahora un golpe 

I inesperado ?» 

I Ñ A U E N 1. — E l c o l a b o r a d o r m i l i t a r 
del d i a r io a l e m á n « D e u t s c h e TageBzei-

¡tungir e sc r ibe e n la ed ic ión d e la m a ñ a -
; na dol d í a 31 : 

| « E l golpe d a d o a l E s t e d e Arrae , q u e 
e ra a n t e a y e r e l c e n t r o de l i n t e r é s púb l i 
co, y q u e c o n s i d e r a m o s c o m o a m p l i a c i ó n 
de los a t a q u e s hac i a el N o r t e , fué cer
te ro . U n a ser ie d o imip|Drtantes t r i nche 
ras, q u e n o s m o l e s t a b a n p o r flanquearnos 
y se» p u n t o d e Bbservac ión , l e h a n sido 
a r r e b a t a d o s a l e n e m i g o e n u n a s a l t o . 
Má« d e 2 .000 pr i s ioneros a u m e n t a n el y a 
cons ide rab le n ú m e r o d o c a p t u r a d o s . P o r 
t a n t o , t a m b i é n a l l í ex i s t e e l debi l i ta
m i e n t o de l e n e m i g o , d e q u e se t r a t a pr i 
m e r a m e n t e en1 e s t a b a t a l l a . P e r o este 
a t a q u e loca l , q u e n a d e b e con fund i r s e 
c o n la- pos ib i l idad , t r a t a d a y a rec i en t e 
m e n t e , d e u n n u e v o go lpe e n o t r o p u n t o 
d i s t i n t o d e l f r en t e , a d e m á s d e e s t e debi
l i t a m i e n t o del a d v e r s a r i o , h a t e n i d o , y 
c u m p l i d o , o t r o fin. H a e n t r e t e n i d o pode
rosas fuerzas i ng l e sa s , lee h a ob l igado <1 
e m p l e o d e p a r t e s d e s u s r e s e r v a s ce rca 
d e A r r a s , y a sin e s to m u y r e d u c i d a s , y 
h a p r i v a d o , p o r c o n s i g u i e n t e , d e n u e v o 
al e n e m i g o d e la l i b e r t a d d e . a c c i ó n . 

Nos e n c o n t r a m o s , y q u e c o n s t e t e r m i 
n a n t e m e n t e , sólo e n e l p»incipio d e la 
g r a n lucha,, po r l a dec is ión , n o o b s t a n t e 
h a b e r r e a l i z a d o va nosot ros u n a b u e n a 
p a r t e de la m i s i ó n q u e t e n e m o s a n t e nos
o t ros . L a g r a n b a t a l l a e n F r a n c i a h a b r á 
d e p r e s e n t a r o t r a s m u c h a s fases a i s l adas , 
á las q u e p e r t e n e c e , c i e r t a m e n t e , t a m 
b i é n e l c o n t r a t a q u e en g r a n e s c a l a de 
F o c h , p o r lo d e m á s y a a n u n c i a d o . P e r o 
e s t e c o n t r a a t a q u e lo h a b í a m o s i m p u e s t o , 
ob l igando al a'.to m a n d o e n e m i g o a l em
p leo d e sus rese rvas e n el p u n t o p o r nos
o t r o s d e s e a d o . 

T o d o , por lo t a n t o , e s u n a c u e s t i ó n d i 
i nuestro- libertad,' d e acc ión , n a r t i e n d o (te 

Haeen taita 3.000 millones 
P E T R O G R A D O 1.—Los comisarios del 

pueblo han decidido emit ir un emprést i to ¡n-
rior de 3.000 millones p a r a los ferrocarri
les, cuya desorganización actual exige re
cursos extraordinar ios . 

La Entente y Rusia 
M O S C O U 1.—Respondiendo á una pre- í? suspenden 1¡ 

gun ta sobre la posición dc la En ten te con 1-000 millones. 
respecto á Rusia, Nouleme declaró : 

«Considerad como respuesta el hecho de 
que permanezcamos en Rusia. N o tenemos 
la intención de abandonar la , por lo menos 
en las actuales circunstancias . 

Acuerdo rusorrumano 
P E T R O G R A D O 1.—Los periódicos con-

firman la conclusión de un acuerdoiyusornj-
mana , sobre las bases de la evacuación efe Ta 
Besarabia por R u m a n i a en un p lazo de dos 
meses, canje de prisioneros y exportación á 
Ruman ia del exceso do aprovisionamiento de 
t r igo de Besarabia. 

Pidiendo la libertad 
de Kameneff 

P E T R O G R A D O 1.—El Consejo de lou 
Comisarios ha di r ig ido al Gobierno a lemán 
una .declaración categórica, pidiendo l a fi. 
bertad de Kamenef, detenido en las islas 
Aland. 

También h a dir igido un u l t imátum á Aus
t r ia , pidiendo sea puesto en libertad el So» 
viet de Odessa; 

Loa marinos se niegan 
al desarme 

NAUEST 1.—Libau.—Según un radiogra
m a recibido en esta ciudad, se niegan las 
tripulaciones de los barcos de guerra rusos 
en el Bált ico á cumpl i r la orden de desarme. 

E n un te legrama al f íonsejo de Comisa
rios nacionales de Moscou protestan los Co
mités de los barcos contra el decreto que 
dispone su desarme po r soldados de la Guar-
"dia Roja, amenazando con aoterta resisten
cia. 

Por el cese de la guerra civil 
M O S C O U 1.—Bogaevsky, «hetmán» de 

los cosacos, ha dir igido á sns par t idar ios un 
manifiesto, aconsejándoles el término de la 
guerra civil , que cuesta pérdidas de vidas y 
aterroriza i la población pacífica, impidién
dola trabajar. 

Solamente a lgunas pequeñas bandas de 
Caballería cont inúan al movimiento anti-
bolchevikie. 

EN UKRANIA 

EN TORNO D E LA PAZ 

Kuehlmann y Czernin 
regresan á Berlín , 

A l e m a n i a e x p l o t a r á e l p e t r ó l e o 
r u m a n o d u r a n t e n o v e n t a y n u e v e 

a ñ o s 

Z U R I C H 1—Según la «Gaceta Nacio
nal», de Basilea, el conde de Czernin ba sa
lido con el Sr. Kuh lmann p a r a Berl ín, en 
donde permanecerá una semana , p a r a con
ferenciar sobre asuntos importantes , princi
pa lmente sobre el problema polaco. 

Se cree verosímil que el día 5 ó 6 de Abril 
vuolvan á Bucarest dos ministros. 

* » * 
Z U R I C H l . -^Los austroalemane» se han 

hecho ga ran t i r la explotación de los petró
leos rumanos duran te noventa y nueve años, 

as requisas , que se e levan i 

D E ITALIA 

Las fue rzas i n g l e s a s 
t r a s l a d a d a s 

,—6 

Ahora defenderán el sector 
de Asiag-o 

L O N D R E S 1 (8 m-)—Comunicado br i t f 
nico-itai iano.—Las tropas "Británicas qu« d« 
tienden el sector de Montello han sido re* 
levadas y se han colocado en un nuevo sec
tor en 1* meseta de Asiago. 

* * * 
V I E N A 1 (3 t.)—A orillas del P iave i n t e 

rior, en l a región de Asiago y de Hibecker 
rechazamos avances de exploradores ifeallír 
nos. 

m * * • 
C O L T A N O 1 — Comunicad» oficial ita

l iano .—En l a meseta de Asiago, activñdad 
de pa t ru l l as , y en el bajo P iave , a l g u n a í 
acciones de Artillería, así como en e l reate 
del fronte. 

EL BLOQTJKO! 

El «Arriluce» 
no fué torpedeado 

o — 
BILBAO 1.—En la Comandancia de M Í i i 

na se ha recibido un telegrama del míniaúM 
del ramo rogando se desmienta la noticia pu
blicada sobre el hundimiento del vapor «Arri
luce», que era de la Compañía Algordefia de 
Navegación y que recientemente fué rendi
do á la Compañía Villaodrií. 

E l oírüul áe España en El Havre tete 
grafía que dicho vapor se tialla en aquf' 
puerto su» haber sufrido novedad alguna. 

Reconquista confirmada 
P A R Í S (Tor re Eiffel) 1. —Comunican ofi-

cíaTmente de Pe t rogrado con fecha 31 de 
Marzo, que Odessa ha sido recuperada y se 
baila libre da toda clase de elementos ale
manes. 

Los marinos (te la flota del mar Negro han 
de campen a do en esto un papel muy impor
tante . 

NI PUS SORDQS 
ir *^v ̂ i 
iEI milagro hecho.todos oyenr 
EIODITON RACHEL'probadocn 
30 años practica clínica, cura 
é toda edad.y por crónico sea 
el cásala sordera y zumbidos 
de oidos.que privan oír. Uso 
fácil,sin peligro y de acción 
rápida al órgano auditivo, que 
sensibiliza y vivifica.Venden 
á 5 ptas.eroblTON RACHEC las 
boticas He EsDaflft América 3 

ta.rr.kitn
avar.ee-
_l.-~Di.cen
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tierra de! soí 
i vZ¡^ 1 a— CIO! A & É E 3 . 

.. £ M en una noche como aqueiia tragí- j ¡netal—me dice un amigo, que conoce i todo 
a noche de hace dos mil años. ¡ Ou, Nutne j Sevilla. 

! — ;N'o.. .e la O r a u ó s áei Hui-rto, «triste hasta ta 
.aert t», como <1 a i n i a santísima del jus te 

,- romo £a divino y atr ibulado corazón ! 
U t a iuna romántica, con cerco azulante 

,, brumosa, esmauaóa, de un blanco pá l ido 
.as pareces de ios eüificsos, l a guijeña y tor-
.uusa angostura de estos caikjones ae ¡e-
/ ' s ¿ í y ios pretiles de las azoteas, salpica
dos oe üeres . . 

En una pia¿uca de rapados jardini l los en 
..-iciive y una ¡g caía t rontera , agolpábase 

No be podido verla! 

nombre de una famosa estrella de 

¿estás seguro?—interrogo asoni-

muic;tud cMiiOoti •uardando con ansie
dad la hora s o k m a c , la Hora grande , el 
.momei-toi) coesidcrado por toda Sevilla, ca
zo ef-'mús aterrador , más típico y mas su-
jiimemente hermoso de su Semana San-
,¿, llena de grandezas. Ese acontecimiento 
único consistv en una procesión silenciosa, 
4 u e st: arrebuja en ¡as t inieblas, l levando ¡a 
^magen de un Nazareno, el Señor del Gran 
l 'ocer. 
y La muchedumbre , agi tada y nerviosa, mi

ra y remira la faenada del templo. ¡ Ni un 
rumor, ni una luz, se oye ni columbra en el 
interior cíe esa iglesia, ce r rada con hermé
tico cierra de cort inas y portones ! Su her
metismo hierático y su embozo de oscuri
dad hacen de ella una esfinge, á quien en 
vano interrogan millares de ojos. . . 

El murmul lo satisfecho de la mul t i tud 
ahoga las úl t imas vibraciones de las dos 
campanadas que han p e o n a d o en el vacío de 
¡as tinieblas... 

Es. . . 
Aquí e! 

varietés. 
— Pero., 

bradó. 
—I SrgnWsimo! Es ella. Viene- todas la* 

Remanss Santas íí Sevilla, sea como sra, pa
ra subir detrás del Nnzarov.o, de su Nazare
no, dei Señor del Gran Poder'. ¡Sevillana R! 
fin...! 

—Ove. Y tedas esas sc-üorae y («neritas 
con la cars tapada y que- van detrás de la 
imagen, ¿quiénes s^n?—le pregunto. 

- -Madres , esposaa virtuosísimas, que han 
hecho este vote ai Señor de! Gran Poder; 
hermanas, hijas que ofrecieron por un her
mano enfermo ó por una madre salir detrás 
del Señor esta noche de- Jueve-s Santo.. . Ahí 
van marquesas, hijas de diputados y muje
res de! pueblo, de ¡o más humilde. También 
van.. . muchas Magdalenas y cupletistas, al
guna tan conocida como... 

Aquí mi amifro ha pronunciado el nombr* 
farandulero de otra princesa de Las varietés.. . 

Y los cuatro 6 cinco centenares de muje
res que desfilan con sus cirios, y algufias 
hurtando el rostro 4 la indiscreción de nna 
mirada mediante mi velo espaso, pasan tras 
del Señor orando suplicantes, pidiéndole mi
sericordia, con los ojos... 

Y on el silencio fecundo para el alma, por
que es la voz de la eternidad, sigue cami
nando en esta noche, que ya es aurora con 

,. i~„ o,,hmí»rinr>=: alpmanes, y siniestros marítimos ocasionados por la guerra 
Barcos hundidos por los ~ ^ £ a ^ t e l S / d f a s 15 al 31 de Marzo. 

1. 8ENE0AMBIA, vapor francos, torpe

deado. 
2. 8BLAB0RY, vapor danés, torpedeado. 
S. MÁLABY (4.000 toneladas), vapor in

glés, torpedeado. 
-|. MACHAON (6.700 toneladas), vapor 

inglés, torpedeado. 
5. CLAN MACPHERSON (4.700), vapor 

inglés, torpedeado. 

6. ARR1LLUCE, vapor español, torpe

deado. 
7. AYR, vapor inglés, torpedeado. 
8. NHYLAND, v&lero norteamericano, 

torpedeado. 
9. HVOÍCH, vapor it&liano, torpedeado. 

10. WEKHD18K, vapor noruego, torpe

deado. 

11. GARLER, velero noruego, torpedeado. 
32' EL ASTON, vapor i&S!és> torpedeado. 

13. N ü f í D / O ' N , ™P° r noruego, torpe

deado. 
14. CLARISSA BATCL1FFE, vapor in

glés, «torpedeado. 
1C. EÍ108, vapor sueco, torpedeado. 
16. QUIEBRO, velero norteamericano, 

torpedoado. 
*% ALLERT0N, vapor inglés, torpe-

18 ' LEVY, vetero portugués, torpedeado. 

10. BAYOITANL, vapor inglés, torpe

deado. 

20 PROMETEO, transporte italiano, tor

pedeado. 

21. ARNO MEND1, vapor español, tor
pedeado. 

22. NA7I0AT0R, vapor armado inglés, 
torpedeado. 

23. TWEED, vapor inglés, torpedeado. 
24. ELIZA ANA, velero inglés, torpe

deado. 
25. MAROARET^ pesquero inglés, tor

pedeado. 

26. WAVE, pesquero inglés, torpedeado. 
27. 80NR18E, pesq. ingl., torpedeado. 

28. 0-266, pesquero belga, torpedeado. 
29. MAR BÁLTICO, vapor español, tor

pedeado. 
30. Ü REMEN, vapor ¿ 0 nacionalidad 

desconocida, torpedeado. 

« 1 * 1 dos norteamericano®, dos italianos, un fianees, un danés, un eueoo, un belga, uc 
Catorce i n g l e s e s , ^ ^ J ^ Q ^ n o c i d a Adema», dos vapores ingleses de nombre desconocida, y 84 « p o r » de nombra y na-

portugués y uno oe naciun»"^'»" 
cionalidad desconocidos. ^ 

En totai , 66 siniestros marítimos. 

• Gráfico construido con arreglo á los datos de procedería alemana recados desde el 15 al 31 de Marso. 

Eli esplín de 
míster 

Mistar Jackson. .1 Bsy del Oro so aburría 
«Gitanamente, , como cuadraba á su altísima 

n r j e f - J a c k a o n , el «««nt lem^. admirado 
por t o d a la alta sociedad neoyorqurn*. dueüo 
da u „ . fortuna fabulosa, ¿oven a l t e r n o 
recalcitrante, excéntrico 1 > M » « U ? 
su* originalidades á sus más d e e c e n t ^ 9 Cü^_ 
P^tr iotL. tenía la vida por cadena, sus mülo^ 
«íes por grilletes y su eaplénuwo v 

mar gris, de monotonía irresistible, n o on-
UaT ^ h o r i z o n t e s , sobre el c u a l - * * ™ la 
frase bíbl ica-se extendía^ como uno p id . «n 
C X igualmente gris, igualmente monótono, 
ii?ua.mente infinito. , 
V e n t r e estas dos inmensidades de plome se 
aplasta!»,- se asfixiaba, se consumía m^i.tat 
Jackson. con toda su juventud. « » taja. ™ 
excentricidades, con lodos BUS múltiples mi-

C e r o s o de que la muerte, el i n s t a n t e 
más aUá-inquietante . P ^ o r o s o j P » » U» que 
ciegos, bordea., el ab i smo- , fuese no mas que 
la continuación eterna, sin fin, del infierno 
t r n o t o n í a en que se ~*fg»+j£™ 
do tndefinidameute por el mismo **££»* 
w n l o uncido i la r [ ^ o ^ .Jjrtart 

?r6cer »»» ^ ^ d a ds la vida, e m e zarandear por la mareja d e U B t u r . 
u n b r u u a inerte por ios 1» 
buT«ntas linfas procelosas. 

UUtTr "aok-ot. seguramente no había mi-
rado nunea hacia arr iba, y a» alguna v « sus 
raao nunt» d , a m a t o r i a , e e 

I'0*' ° n l a
r " en la esfreUad. bóveda, no 

6jaron, por azar, en espíritu, para 00-
sirvieron de telescopio t. BU e*p . F 
lumbrar el poder ilimitado del t reauor . para 
lumorar ei p™»' . ^ p a r a p e r c ; 1bir 
« . . « m o r a r su Branda» . » ^ . ^ g l 
lo» latidos majestuosos de « « & g ide_ 
Para ver reflejados en las uw« 
'ales sus propiOH dólares rodando por .e l es-
Pació infinito, como los que en sus arcas se 
desparrmm.bM cuajando constelaciones áu-
roas. 

El Rey del Oro tañía los p i » *• h , , .e r r o .¡ ' 
la tierra, como un i m 6n , tiraba de ei, aaue-
lándoselo. Míster Jackson pesaba. 

• • • 

Aquel día nuestro héroe había *»**}* f 
siempre. Sólo el concebía el supremo borro <se 
«Oa trusa: |lo de siempre 1... Su baño, BU paseo, 
auB comidas, mi firma, Su» d<**eto! d e T , T 
a«pendia la tranquilidad del mundo... !"> uo 

Por la noene, despuis de ver retorcer» <te dolor 
iiikrpretaiido coreográfitanieut» la luaK tt u11* 
bre. de Chopín. 4 Tortol» Valencia, ^ dansutrií 
8'>nl¡tar», y tras obst^i.iarla con un ramo u« or
quídeas que, por su coste, pudiera ser de oro, se 
tr,«ladó al Círculo; saltó de allí á casa de una 
«elebndad del mal, que ofrecía una cena a Mis 
amistados; flirteó con sus amipas; jugó por ellas, 
derramando el oro á pufl.«ios; plancho con che 
qnes la» ehafaduras «te sus toalolas sontuosas y ex 
travai'antea; lae bañó en champagne; se embria
gó ceno un tonel... y so aburrió como siempre. 
I Como ssompre!... ¿Para qué sirven los miüoneí j 
si no son capaces de disipar ci tedio?... | 

Kl esplín. 4 guisa de mcdiniento, acompañaba 
inwj.arahleuionte 4 Mr. Jaoknon Como la soin-
bra, lo prwodía, lo perseguía, lo rmicaba, danoo, 

-vuultoe alrededor de él, cual si rn torno do él, 
como un punto luminoso, piraao el hastío. i 

Todo era un sóuuil!" cAmbio de poFtura y la 
PoraÍBtunoia del mismo dolor. I 

Al salir de aquel antro da disipación, Mr. -Jack-! 
•on, tambaleándose como un marinero, desprecia j 
•i» coche, y, i pie, baraoneó i la ventura [xir las ! 
4«sicrtaa, silenciosas Callos. El cauto» seguíalo i J 
distancia, prufiendo rotno un mastín leal y vigi-
*nto... y no lejos avizoraba, despierta, la policía; 
•artionlar del Biultimillonario, encargada da velai 1 
t°r mx egregia persona. ! 

Do las sombras de nna rinconada surgió nn 
bulto que se co-ocó ante el noctámbulo. Era una 
pobre mujer entrapajada, famélica, envejecida, 
que hacia el procer extendió su mano suplicante. 

Eete, inconsciente, la tomó del brazo, creyendo 
la calle continuación del sarao, y guiando la pa
sividad de aquella infeliz, para quien eu la vkla 
no había ya sorpresa posible, la metió en su 
tauto», y—excentricidades del señor—se la llevó 
4 su casa. 

El servicio, acostumbrado 4 rarezas innumera
bles y desquiciadas, limitóse 4 ver y 4 callar, obe
deciendo ciegamente las órdenes del amo-rey. 

Eii la tibieza blanda y perfumada de un ga-
binetito de ensueño, su majestad obsequió 4 la in-
cóguiti^on delicados manjares. Comió la mujer; 
de-,o.ó bocados exquisitos jamás sospechados en 
los delirios de sus hambres; bebió vinos fantásti
cos, como zumos de preciosas gemas encerrados 
en redomas de aire cuajado; se sació, so turbó..., 
y cuando alzó los ojos para dar las gracias 4 su 
protector por su largueza, vio que el caballero, 
desplomado sobre un diván, dormía como una 
maiuiota. EUa, rendida por el cansancio, domina
da por las libaciones, laxa, por la roacción, se acu
rrucó en su butaca, y—¡ Dios dirá I—se quedó tam
bién dormida. 

Cuando, evaporada» las nieblaB del alcohol se 
desportó Mr. Jackson, EU asombro al hallarse 
frpnte á la pordiosera llegó á las fronteras de 
la alucinación. Víctima se creyó de una pesa
dilla. 

La pobre mujer no sabía qné decirle. Fué él, 
t\ señor, qaien la recogió de la inhóspita calle y 
la trasladó A aquel palacio encantado... Hubo 
un momento en que ella creyó que se habría 
¡mierto y que aquello era la antesala de la glo
ria... No- sabía ella que hubiese cosas así en 
«sts bsje mondo. Ella era una viuda infelií, 
c*n mochos hijos, ; muchos! ¡ el más chiquitín 
parecía un angelito de un rotablo ; el mayor no 
Unía siete afios aún y era cieguecito; y había 
cinco, señor, ¡cinco! desvalidos, paupérrimos... 

El dedo de Dios al tocar el corazón de mÍBter 
Jaekwm lo inindó ¿a divinos resplandores de sa 
irracria. Impulsado por ella, el multimillonario 
hiEO !© qrss no había hecho rrrr 'a. Sin espera, 
sin dilación algrna, como lebe hacerse el bien : 
mknra mismo, requirió su abrigo, un regio gabán 
de pielee riqnípimasí^ pidió el tanto». 

Y encaminado por la mendiga, la acompañó 
á en zaquizamí. 

¡Para qué describiros el cuadro de desolación 
de aquel ostugo mísero! 

El rjentUman se quedó anonadado. Mr. Jack-
Bon no conocía ¡a miseria. El había donado á 
puñados loe millones para la fundación de asi
los, para el sostenimiento de hospitales, para la 
creación de escuela», P a r a encabe«amir-:it*>s de 
suscripciones... ; pero aquélla, la verdutlcra po
breza, asi, cara á cara, no la había contemplado 
jümá». 

Su ooraión, noble como un naife recuBierto do 
gungü grosera, -lloró eangre. 

Se despojó <W BU abrigo y lo tendió «obre 
•iquel puñado d-< {;usunitos, que tiritsbi.ji en un 
rincón, sobre un inmundo montón do trapos; 
vació sus bolsillos, derramando en mano» d« la 
asombrada viuda lae migaja» de oro que en 
olios h . - » dejado olvidadas el vicie ; acarició 
á los ninof. consoló á todos, se despidió prome
tiendo voher, volver siempre, y se marchó con
fortado. 

En su corazón, rasgando el manto de estiér
col do! esplín, floreció el lirio del amor, del 
nnor s! prójimo, ranchas de cuyas lágrimac pue
de enjucar r-\ dineío... ;Cñmo puede aburrirse 
11:1 rico, hübúndo pobres en ei mundo' . . . ¿Con 
cüé dorecho «o c-ntrcfU, indefenso, ¿ '!> pasivi
dad del hr.stfo nn corazón reclamado por la ca
ridad, cen íodss la« infinitas., acueiadoras va-
rinmní do ene vocef ? 

Mi'fíer Jrckson sintió qne algo torpe, ¡rroserí»' 
inerte, se derrumbaba en sa interior, y, cono 
cí ave Fénix renaciendo de en? propias cenizas. 
notó por primert c«3 en su vid,» que oigo inma

terial, ingrávido, se erguía en él y que con él 
marchaba, sin rozar con los pies el suelo. 

Porque, también por primera vez en su vida, 
al ejercer la caridad en lugar de realizarla con 
la enguantada mano, inclinándose sobre BU talo, 
nario de cheques, se había acercado á Dios en 
sus pobres y la había practicado, sangrante de 
amor, con el corazón desnudo. 

Y así, y para siempre más, murió el esplfa 
de Mr. Jackson, porque nunca más tuvo tiempo 
para aburrirse. 

Vicente DIEZ DE TEJADA 

En ese momento precisamente , y como! perfume de lirios y azahares, la procesión 
una rajadura de luz en la opacidad de 'a j más famosa do la Semana Santa sevillana, 
tachada en sombras, se ha, abierto una gfan i con sus 39 cofradías y sus incontables Vír-

LEYENDO 
PERIÓDICOS 
Comentando la gran batalla 
LEMATIN 

(Comandante Civrieux.) 
((Hasta el momento presente (27 de Mar

zo) ningún a taque se ha señalado en la 
C h a m p a ñ a ; sin embargo , la población de 
Reims es bombardeada con intensidad. 

Todo el t iempo en que ese g ran secto: 
francés, í rente al cual están estacionados loi 
Cuerpos de Ejérci to del Kronprinz, perma
nezca inmóvil el enemigo, podemos incti* 
naruos á suponer que la batalla pr incipal se 
dir ige, por lo menos momentáneamente , 
contra los Ejércitos británicos. 

Frente á villos se suceden de Norte á Sur 
cinco grandes formaciones a lemanas , cuyos 
jfetes pr incipales son Von Bellow, Von Maí°-
witz y Von Hutier , y cuyo esfuerzo, enérgi
camente sostenido, t iende á rechazar i los 
ingleses sobre el mar, fuera de la acción de 
los Ejércitos franceses. 

; Los Cuerpos que forman el ala derecha 
fclel Ejército del K r o n p n n z , en el estrecSo 
espacio comprendido entre el Avre y el Oise, 
parecen más bien j u g a r un papel flanquean
te con relación á la batalla pr incipal . 

Su doble misión actual se reduce á cubrir 
el flanco izquierdo de los Ejércitos del 
Principa de Baviera y £ ganar ei terrend 
suficiente para agrandar el boquete de pe
netración sobre ¡os Ejércitos al iados. 

Pero si la ofensiva se desencadenase brus
camente en !a Champaña , seria preciso ad
mitir que í t i r iüenburg se proponía prose
gu i r una dobie batalla ofensiva contra los 
franceses y ros ingleses, ¡Jara lograr una de
cisión simultánea. 

Pero, prescindiendo de las sutilezas de la 
estrategia y de la táctica, la batalla en cur
so no s?rá ni una batal la ir.glesa ni una ba
talla francesa ; es la batplla única, en la que 
los destinos de dos pueblos están mezclado* 
con !a sangre d" sus soldados.» 

TrLoehefas abrigos en Par í s 
I.E ÁfAT/N 

«Con objeto de aumenfar la segúTuTad de 
la población de París , la Administración 
h;i decidido, hacer construir trincheras-
abrigos en ciertas zonas de la capital . Desde 
hace varios días trabajan ya los soldados en 
t i Currousvl. 

La primera tr inchera abrigo se encontra
rá entre ei pabellón de Marsán y él Arco del 
Triunfo, frente á la estatua de Gambet ta . 
Se construirán otras tambTri en el jardín 
de las Tuller ías . Las tr incheras estarán re
cubiertas de techos de madera protegidos 
con sacos de arena. Para-car.cos y traveses 
cornpletrirán en estas obras la eficacia pro 
tflctora de estos refugios dest inados á los 
paseantes sorprendidos por los bombardeos.» 

Prensa Católica 
En el quiosco de la calle ü* .jnanc* fJ?-m 

ie Bi'bao se vendí !» P w i » e»«GAtc», 

puerta, por donde pr incipian á salir , e n dos 
filas, los «nazareno*», con sus capirotes pun
tiagudos, negros como las tún icas , ajusta
das por un anchísimo cinturón de espar to . 
Formando calle y con enormes cirios, tam
bién negros, que cada peni tente se apoya en 
la cadera, van pasando, no pocos con los 
pies desnudos, que blanquean como pies de 
esqueleto jun to á la negrura del fúnebre sa-> 
yal. Desfilan á docenas, á centenares , son 
mil acaso... N o cruzan una mi rada , no des
pegan los labios, no. vuelven la cabeza ; no 
están en esto mundo , ni quieren* s a b e r , d e 
él. Es una procesión que hiela la sangre co
mo el capr icho imaginat ivo de un visionario 
ó como una pesadil la supl iciadora y lúgu
bre. Son aquéllos más que hombres , fan
tasmas, avérnicas encarnaciones , con un 
perfil e r e m í t i c o ; pero, á la vez, con nna 
silueta dmoníaca que afila en un alarga
miento absurdo la aTtura inverosímil del 
enlutado capirote , más l a rgo todavía al pro
yectarse á contra luz en las paredes blan
cas... El doble rosar io de cirios y de espec
tros penitenciales no concluye de pasar nun
ca. Siguen sal iendo de la iglesia como doí 
serpientes fabulosas con inumerabies ani
llos de l lamas. . . 

Por fin surge el «paso» famoso, d e una ori
ginalidad gra-nd?. Ni lo iluminan «de* do lu
ces, ni lo escoltan músicas y clarines, ni 
va enlujado 000 dosel de oro y deslumbra
dora pedrería. 

Cuatro faroles d* plata, uno en eada án
gulo de ta tarima, esparceo una luz d e f e n e 
ciente y vagorrotsa en derredor de ta s a g » d a 
Imagen da! Nazareno, que parece gemir des
fallecido y extenuado bajo el peso brutal a e 
la crTiz que lo abruma. . . 

Su hermosa cabeza, ensangrentada, des
plómase rendida sobre el pecho : un velo de 
sangre, de sudor y de polvo demacra horri-
blemento sus divinas facciones; los múscu
los faciales, distendidos, empuntan ei per
fil, y la booa, entreabierta y cárdena, t iene 
la expresión del jadeo angustioso con roncos 
estertores... Dna túnica morada y comple
tamente tiea, sin cargazón de pliegue» ni 
bordados, nos permite» admirar el verismo ate
rrador de la estupenda escultura. Dt eruz 
hiende ein misericordia al hombre del Már
tir ; la espalda se arquea en un esfuerzo má
ximo de toda** las moribunda» energías jun
tas para poder seguir arrastrando el madero 
opresor y deicida : el torso esquelético y hun
dido se aplasta contra la eurva doí espinazo: 
y una pierna, la pierna derecha, en temblo
rosa flexión, busca con el pie, que vacila y 
duda, herido por tos pedernales y guijarro*, 
un punto de apoyo para asentar la divina 
plante y poder seguir su senda de torturas. . . 

¡ Es el anonadamiento humano, el hombre 
vencido por el hombre, los huesos y los ner
vios y loe músculos en suprema maoeraclrVn 
du un realismo que asombra y que espanta I 
El triunfo, á través de los siglos, de ese Ajus
ticiado, de ese Hombre en ruinas y mate
rialmente deshecho por sus verdugos, es la 
más rotunda, la más hermosa y formidable 
prueba de su divinidad. ¡Ese Hombre, sin 
dejar de ser Hombre, era Dios! El contraste 
do su aniquilada humanidad y de su inani-
quilable é imperecedero Reinado en «1 mun
do, que vino, misericordioso, á redimir, rema
cha en nuestra razón lo que la F e propone 
á nuestro asentamiento... 

[Oh, si ose Nazareno que se ha hecho ado
rar en una cñífc afrentosa por millonee y mi
llonee de hombrea; que fundó una Iglesia 
imperecedera, cuya inmortalidad á través ae 
los siglos, ee decir, del Tiempo y de la Muerte, 
ee un milagro de milagros, tenía que ser, 
á más de Hombre, D íós : era Dios, y lo e s ! 

La absurdidad de los medios én relación 
con los reeu!t«dos e*s tan g r a n d j , es tan mons
truosamente ilógica y anfí?sti«i¡in«, que has
ta las últimas reconditeces de la duda, 4 esas 
reconditeces d;l espíritu ¡donde acaso no 
hubieron de Ikgar las luces salvadoras de otras 
pruebas de la divinidad de Cristo, llega aho
ra triunfante coma un rayo de so! que giran» 
las nubes tormentosas, este inefable rayo de 
Verdad que saludan con júbilo la* pooree ai-
m u ciegas y perdidas... 

No al mártir , no al sabio, ni al bueno, ni 
al santo, ni al dulcísimo y apostólico Refor
mador... exclusivamente hombre, sino á ' e se 
Hombre-Dios, rinde esta devota muchedum
bre su acongojado y filial homenaje. 

Pasa .el Nazareno por las calles oscuras.. . 
que huelen á .cera, á incienso y á rosas... 

Una lunática claridad flota en el silencio, 
un silencio fue »c oye en el vacio solemne... 

Delante de la imagen, y por toda música, 
camina un absurdo terceto, que por interva
los da al pito unas lúgubres notas.. . Es un 
tambor destemplado, un fagot y un clarine
te. El fagot ronca, el clarinete ganguea pla
ñidero y el redoblante rima aquel "ronquido, 
y eete plañir con unos golpes secos como pa
letadas de tierra sobre un ataúd. . . 

La nocturm procesión hace un brevísimo 
descanso. Se 'ucucha en la oquedad infinita 
de la noche como un cantar de ruiseñor... 
Es una devota la cantora, y es una saeta lo 
que canta, 

¡ Bendito y bendita neo, 
er Señi del Oran Poder, \ 
>j benlitas sean la» manos 

de su «acuitar. Montañés! 

- S'i'.->>. .<i>;íói ee la que ha cantado . esa 

genes. y Cristos. 
¡ Silencio; todo «ilenoio! 
¡Silencio donde una de esas Magdalena?, 

llora sus pecados y. . . es perdonada al fin, 
porque amó mucho I 

CURRO VARGAS 
' eviEa, Marzo 918. 

DOS DONATIVOS 

Hemos" recibido cfel excelentísimo señor 
Obispo de Madrid-Alcalá la cantidad de mil 
pesetas, procedentes de un donativo hecho 
á la buena Prensa por persona que oculta 
su nombre. 

A E L DEBATE corresponden, según la 
voluntad del donante, <50Q pesetas, repartién
dose las COü reatantes por partes iguales en
tre la «Suscripción Nacional pa* > la Buena 
Prensa» que tiene abierta el Padre Dueso, 
El Universo, El Correo Español y El Biglo 
Futurdiy Prensa Asociada. 

También no» ha entregado nuestro amadí
simo Prelado 500 pesetas que le envió el 
Cardenal Arzobispo de Sevilla, procedentes de 
una testamentaría, con la súplica de enco
mendar 4 Dios el sima- de! difunto. 

E E b i i ü A T E ruega á sus lectores no des
oigan este ruego y agradece esos rasgos de 
generosidad. 

ESION AL R E Í 

Un mensaje de las 
mujeres españolas. 

Las distinguidas damas que en la Acade
mia Universitaria Ca;óüca escucharon la con-
í'.o-t'imia dada por nuestro querido compañero 
en la Prensa, el ¡lustre redactor de cKl un i 
verso» Sr. Espíaos, sobre «La mujer en ta 
Obra do guerra de Alfonso XI I I» , acordaron, 
por iniciativa de la señora condesa de C'erra-
ger'a y de otras nobles damas, y por indica
ción dei rector de dicha Academia, 8r. Vale» 
Failde, dirigir á S. M. el Roy un Mensa}* 
en el que las mujeres españolas le exprés». 
sen EU f.-rviante adhesión y gratitud", salo, 
dándole como consolador de las víctimas de 
la guerra mundial. 

De redartar el Mensaje fué encargada 18 bri
llante escritora doña Blanca de los Ríos da 
Lamperos, que ha sabido interpretar de raa- . 
ñera acabada, y en estilo vibrante y hermo
sísimo, los senfimlenios^&r auditorio de! se
ñor Espinos. 

Se dice en ¿i, Mensaje que si la calumnio
sa «leyenda negras que falsificó nuestro pa
sado, necesitaba aún, además del mentís que 
coa la Historia en la mano la dieron D. J u a a 
Valera y D. Marcelino Menéndez Pelayo, otro 
mentís más concluyentw, si cabe, que el de 
la verdad histórica, Dios ha querido que eas 
mentís lo pronuncie el Rey con obras de ame» 
y caridad, que son las- que perduran más glo-
riosamanta en la conoiencia humana. 

«Al encarnar—añade—el unánime y iwus> 
mente sentir de todos loa españoles, realiza», 
do la misión sublime del amor y de la can
dad para con los hombres de todas las patrias. 
Vuestra Majestad ha confundido para s i e n -
pro la calumniosa leyenda antiespafiola, y ha 
resucitado en la conoienoia del mundo la fio. 
riosa visión de la España tal como Dios la 
hizo, ingénitamente misericordiosa, magnani . 
ma, cuna y símbolo eterno de la generosidad, 
de la fe, del honor y de la hidalguía.» 

Y termina diciendo que las mujeres ma
drileñas no dudan harán suyo el Mensaje; 
«todas las mujeres españolas, saludando «a 
Vuestra Majestad al amparador de todos loa 
infortunios de la terrible guerra europea, y , 
sobre todo, tributando su efusiva grat i tud 
al consolador del más grande, del más santo 
de los humanos dolores : el dolor de las ma
dres, el que tiene su personificación dívtaa 
en la «Máter Dolorosa», el que todas las mn-
jeres sabemos llorar como propio; aclaman
do en Vuestra Majestad 4 la más s i te y ge. 
nuina representación de la Patria española, 
á la que todas nos gloriamos de perteacewr, 
y más que nunca boy, que España , por Rl 
cristianísima rb ra de su Rey, respianasee 
en la oerrada noche del odio universal 
fnmenso corazón Carneante que irradia 
de caridad sobre cuantos lloran ea asta grao 
duelo del mundo.» 

• • • " 

Las señoras que deseen firmar sais Men
saje ó recabar pliegos para recoger firmas, 
pueden dirigirse al ílustríaimo sséor reato* 
de la Academia Universitaria Católica (pía-
za d^J Progreso, 5), ó á «El Univeno», W6-
zaga, 1. Teléfono, 13-47-8. 

M u n d o c a t ó l i c o 

Crónica de misiones 
TONK1N 

E l a á o 1918 ha sido muy malo. 
E i país ha sufrido sucesivamente inunda

ciones, sequía persistente) hambre , cólera, 
fiebres y disentería. La movilización ha sa
cado de allí un número regular de misio
neros ; los que quedaros asumieron el ira-, 
bajo de los que salían, y así se ha continua
do la evangolización. 

E n e l Tonhin Occidmtol la población ca
tólica es de 160.000 a lmas . En 1916 hube 
2.017 bautismos de adul tos , y hay actual
mente más de 7.000 catecúmenos. H a n sido 
bautizados 17.705 infantes de padres paga
nos. El número de confesiones ha pasado de 
480.000 y el cta las comuniones de 1.3U0.000; 
y se han ordenado «cho misacantanos. 

En el Tonkin Meridional la población ea, 
tólica es de 130.000 a l m a s ; los bautismos de 
adultos han s ido 760 y los de infantes de 
paganos 3.742. E l Seminario grande tiene 47 
alumnos, y el pequeño, 207. 

En el Alto Tonkin se cuentan 28-350 ca
tólicos. En 1916 hubo 959 bautismos de adul
tos y 6.024 dv infantes de paganos . La Misión 
posee tres Hospi ta les; dos de ellos los tie
nen las He rmanas du San Hablo de C h a m e s . 

El Tonkin marítimo da una población ca
tólica de 104.000 almas. Hubo en el mis/no 

Seminario seis nuevos sacerdotes; les dos 
.establecimientos de !os Hermanos de las Es
cuelas Cristianas progresan maraviOos*-
mente en Tnompenh y Sootrsng. 

Las obras de las Hermanas de te Proci
dencia prosperan también en ej Cambodf»; 
cuentan estas obras con 20 religiosas tnaos> 
sas, 142 indígenas y más d e 46 novioias. Tie
nen estas religiosas seis orfelinatos, dos co!*> 
gios de niñas, cinco hospitales y tres cases 
de maternidad. Cuidan en sus eatabíeeimtaa-
tos de 395 adultos, y en ellos es han bautása. 
do 1.928 infantes de paganos. 

Más de 40 Hermanas indígenas están en-
cargadas, además, de las escuelas pe t equ ia 
les en 20 onetiandades. 

A FRICA 

Monseñor Neuvil le , Vicario apostól ico * 
Zanzíbar, escribía con fecha del 1 de D i 
ciembre de 1917 : 

«Desde hace cincuenta afios loe misiono 
ros han derrochado celo y abnegación, y i» 
Sociedad de la Propagación de- la F e «nuche: 
dinero p a r a evangel izar i los negro». He 
aquí a lgunos resu l t ados : 

Acabo de pasar algunos días en Du-ea-
Salam. Cuarte l general de las fuerza* In
glesas en el África o r i e n t a l . Allí be vi t t* 

año 1.548 bautismos de adultos y 10.777 de i cristianos de casi todas las tr ibus de Afri, 
infantes de paganos. TTos cristianos sufren to-1 c a : Bagandas. Kavirondos, Kikufo», as-
davía no pocas persecuciones por pa r t e de g r ° s de Zanzíbar, del Congo, d e l Camerón , 

1 de Niger ia , de la Costa de O r o , d e Sierra 
Leona, etc. L a g u e r r a los ha reunido a ü i i 
. . 1 - : j _ i _ - i »» . * 

los jefes, de las tr ibus paganas . 

COCHINCHINA 

N o obstante la disminución del personal , 
la e v a n g e l i z a d o s de este país se mantie
ne como los años anteriores. La revolución 

- - - I 

y lejos de los buenos Pad res se mues t ran to
dos fervorosos crist iai*», frecuentan los 8s> 
cramijntos, llenan las iglesias los domingo*. 
enmedio del campo, y marchan a l combate 

de la pr imavera de 1916 (el Rey Duytan se J £ ¡] « « P « l a r i o al cuello y el crucifijo ^ 

Los billetes 
por kilómetros 

rebeló contra el Gobierno francés, y éste lo 
destronó, poniendo en su lugar al Principa 
Bundao) y sus consecuencias han impedido 
la marcíia ascendente de ta labor de los Mi
sioneros. 

Hay en la Coekinchina Oriental 63.125 ca
tólicos ; hubo en dicho año 1.406 bautismos 
de adul tos y 1160 de infantes de padres pa. 
ganos. En esta Misión se util izan mucho los 
catequistas indígenas. 

En la Coekinchina -occidental loa católicos 
llegarí 4 73.637i; el año 1016 ha disminuido 
un poco el número de bautismos de adul tos ; 
sólo so contaron 925. También bajó un poco 
la cifra de bautismos de infantes de paga^ 
nos, aunque llegó 4 4.286. En las escuelas, 
sin embargo, aumentó el número de alum-
nos. Uno de los misioneros movilizados mu
rió gloriosamente en Verdun. 

En la Cocfct'ncfcma septentrional, que cuen
ta 63.923 católicos, en 1916 hubo 4.403 bau
tismos de infantes de padres paganos y 4.146 
de adultos. Esta Misión cuenta 66 parro
quias ; 24 se componen enteramente de neó
fitos. De las 386 cristiandades que forman 
esas 66 parroquias, 262 las forman única
mente nuevos cristianos. El príncipe Tuyen, 
nieto del rey Minhmang, y ei profesor Tich, 
hijo de un n5to funcionario anamita , se dis
tinguen entro los católicos más ejemplares. 

CAMBODGE 

La población católica de este país es de 
52.649 a lmas ; lo» bautismos da adultos han 
disminuido un poco el año 1916, pues sólo 
llegaron á 855. Los bautismos de niños hijos 
de oarninc.!? han «ido 4,827. Van 4 salir del mente pueden usar lo. 

pveho desnudo.» 

A juzgar po> estos datos , los sudores de 
rezan sus oraciones de rodillas en comdBi 
loe misioneros no bao sido estériles. 

* 
E U G E N I O 

NUEVA TARIFA 

Por el Ministerio de Fomento ha sido 
apiobsda la nueva tarifa p a r a billete» kilo
métricos, que á continuación anotamos, y 
que empezó á regir ayer, día 1 de Abril . 

En dicha nueva tarifa se ei tableoen bille
tes de 3, 4, 5 , 6, 8, 10 y 12.000 k i lómetros , 
valederos para una . aos , t res , cua t ro , cinco, 
seis y siete personas, respect ivamente , y 
tres, cua t ro , c inco, seis, ocho, diez y doce 
meses. 

Los precios serán , respect ivamente , de 
258,76, 345, 43Í.25, 517,50, 690, 862,50 y 
1.035 pesetas para los de pr imera c l a s e ; 
194.05. 2óS,75, 323,40, 388,10, 517,50, 646,86 
y 776.25 p a r a los de segunda, y 116,40, 
155,25, 194,05, 232,85, 310,50, 388,10 y 464,78 
para los óe tercera-

Así, pues , todo ha quedado reducido á 
la supresión do los billetes de 2*000 y 3.600 
ki lómetros, aumento de precio en los restan* 
tes y limitación de personas que conjunta-

i 
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NOTAS POLÍTICAS! SITUACIÓN INTERIOR MINISTERIOS ¡ 

El Sr, Maura conferencia 
con el Sr. Dato 

Toma de posesión del Sr. Rosado 
ooreros dei 

EN LA PRESIDENCIA ¡ 
El gobernador de Cádiz, D. Agustín de» 

¡a Serna, cumplimentó al presidente del{ 

Consejo. . ' 
También visitó al jefe del Gobierno el ex 

ministro Sr. Arias de Miranda, como presi- J 
«jeore de! Consejo de Colonización y Rspo-, 
Wacióo interior. I 

Eí Sr. Maura conferenció, Detenidamente i j j g F O M E N T O 
con uaa Comisión de fabricantes üe hari
nas ele Yáliadolid que, acompañada de .os 

Paro inminente de 
en Madrid 

Salida de algodón para Bárcelona.-En Sevilla 
piden la tasa del aceite 

CRÓNICA Iva A s a m b l e a ^ ^ ., A r T r 
M a g i s t e r i o \ D & bULÍh Lé»J 

Entreg-a de conclusiones 
al Sr. Aíb* 

: DK HACIENDA 

• El ministro, Sr. González Besada, nu ha acu- i 
j dido á su despacio oft;inl, por hallarse ii;era- ; 
¡ mente indispuesto destíe anteayer. \ 

JDE INSTRUCCIÓN PUBLICA i 

' Una. (Joniiiión d» maestras y maestros e«t',itol 
i hey en Instrucción pública, uní objeto do entre-! 
; S'ar si reiniílro las toneiusioof's de Ift A^inMcn. '• 

¡ L , elevación obedece á que es fabricado ; u r d e los r e p i n t a n t e s < ^ ^ e .apro- \ ̂  ™%. ^ S ^ ™ ™ : ^ ¡ 
' con la harina adquirida por los panaderos, a , cmcia ue Cacera , con ! a Comí-ion oe aqu- ^ ^ ^ ^ ^ ^ d e u J M U ^ p ^ ^ , ( 

F.n la Dirección do Comerlo facilitaron ayer| mayor precio que ¡a tata, pues la fRiente- . lía ciudad, compuesta por los pre^ueaie <. P g s ¡ V M i n M dfl € ¡ ¡ M m m w ¡ r t n i . , 1 ) e ¿ ¡ M „ , „ . j 
* mente incautarla es sólo para abastecer la la Cámara Agrícola y de la Cámara tíe^o-j ^.^ M ^ ^ ^ par.'wisalié'ad jurídica., en aten-; 

; mereio, el ingeniero cTeT servicio agronomi-, <.;on « S11 euslidad ¿h funcionario público; q::s tas i 
El alcalde de Bilbao se interesa por resol- , car y vanos propietsrfibs, entre ellos los s * j maestras que taltal,-. n sin hijos ?v:.sdan ->j;;r nen-! 

acere» de varios asuuws » D Í - V J « « — - - -- ¡ jjrta de artir-uios enya importación en IOB reio- j ^ cuestión ! ñorr- Carra-en Vslbondo y Montenegro, !B»n a mw ped>;> «nwftnos ó » *a» kniutroí-ij'ic : 
la industria harinera y de la reciente m-¡ r i á o 3 jetudos que-Ja restringida. Para obtener. • n • > • ; V a t a - d-- las ^ f i o n e s que han de rea- »° P"*dan »¡n;írsr, ;.i TÍ.!* J«M- jmpor.biüdad iT i 
cautación de harinas con destina á ^Bilbao, j u^neceaoria ¿ « w W * ^ ^ ^ , P a r a a b a r a t a r e l p a n . ligarse á fin de conseguir del Gobierno loa i X l " » ^ ' ? * » * ' ' *d"<i-

Board» de los Estado» TJni- j c a p i t a ¡ . «presentantes en Cortes por aquella pro- ^ s ^ ^ ^ ^ 

viacia, trató con el presidente del w n w * ° | d M h¡> t,uhii-ado, coa fecha 23 de Marzo una' 
de varios asuntos relacionados co , l j g t a dg .,vl:)„,1,os („ J 7 a importación en los refe- „,„-.;.;„ 

y de la reciente_ m- ! r i d o ¡ j B s t a d o i i q l je ;J¿ iestringida. Para obtener 'v e r 'a eueítion. 

r-«„ r^^,; -mn drl claustro d e l a U n i v i r - i Priinrro. Que se embarquen los artículos com. un-r.ri/Ac •• m j -.1 « I ; J . J - I Í.-;O.O »'""""." — ""• ™ -̂  t , « i r a - ™ « i " Q ' " l l " , ! l el mayor mimar 
Lna Comisión del claustro la d l ( l o s e n

V
! a w d e B d e* r e e { . r ¡ w ió B , anto d« . BUHÓOS l . -Deb.do a- ia Mbda del t u g y , m e d l o s n e c e s a r i 0 9 para evitar los » t r a t f « r e g e n l a i J a B ^ ^ ^ 

a la eonngaienta a l n en el precio da l u h » n - ¡ d e u U l ) „ , j 0 9 c a m p o s d e Estrema-! / , , i m . „ rp„„ 
aiánd Central, presidida por el rector, 

Trj. . 16 de Abril próximo. agosta 
dura. 

Tan amenazadora se presenta 

DB GRACIA y JUSTICIA 

plag: Ayer ha, visitarfo al cead« de R 

ÜX R o d r i g o Carracido, y o t r ^ i d e l ^ . 10 o ^ o r u ^ o a ™ , c a t 0 d e , . . : « . . , 1« p'enaderoa. ha» solicitado autorización 
n«n«l de Cuentas del Remo, cumplimentó, ^ ^ ^ ^ v ^ ^ ^ E ^ ^ ^ ^ ^ . e l ^ d e I p , s . 

al p r e s ó t e del C«»J«»- S r L Ó J ^ He r.erto ^ « « « n t e q « « - « j « « h . ¡ ^ * S S . ' d T K Í m t S ¿ " h S . ! , u e « teme que A no se evita ,u dentro-1 X n „ c i o d . S u S „ u d a « 
E l | ^ ^ S r £ £ £ t ' " - f é ^ d a r l - / ^ ^ X T ^ S - Í S ^ i 6 S ; p r e c i o de 53.35 pa^w. Ja ^ «£• • í * ^ ««. • • cosecb.. « ^ « J» P - ^ « í i 2 H H ¿ £ i H 

B a U C B ' H '—'deberán acreditar los importadora amerieanoa ¡ d r i Preew de bo poetaa. qoa autoriza el Real I Cartres cerno en lo., términos _ lim.tnjte» a j A , ( 
pea 

en PUH solicitudes de licencia para importar., no 
pudiendo los cónsules d;> W Estados Unidos ex
pedir Eutorirneión de embBr<}ne ein conocer el 

«1 comisaria de Abastecimientos sobre 
a tas te* d« subsistencias en esta provincia,' 
m entrevistó eos el presidente del Consejo. 

En representación de la Sociedad de vit>-
vwícultore» de Mataró conferenció con el r -
fe del Gobierno el Sr. D. Cástulo López, 

"««rea de la exportación de la cosecha de 
guisantes, de aquella -región-

También visitó al Sr. Maura el Consejo 
de la Asociación de Agricultores de EÜ-

Consejo de ministros 
E*í* tardo, á las cinco y media, se r*-

tmlrá «8 '» Prudencia el Consejo de mints-
í*oe. , 

ffl ESTADO 
Maura y Dato 

El jete cei Gobierno effuvo a y - mao , i n a 

aa el MioiíVerie de Estado, donde conferen
ció largarsente con el Sr. Dato. 

* * * 
11 preaüení» del Consejo TOMÓ á confe-

rcseiaV t»r la tard» eon el ministro de Esta-
'ée> «o al domicilio de éste. 

La W e r e o c i a duró carca de una ñor*. 

VARTAS NOTICIAS 

La Comisión de- Incompatibili
dades 

Aver t*rd« «e rwnió en el Congreao U 
Corrlisióji de laeompatibilidades, emitiendo 

dictamen en gran número do actas que no j y i r ^ n " ^ ! ^ qU t i ¿e nn hacerlo, serán »p!i-

'^jjaacíao dificultad. . \ cadas con todo rigor las sanciones oportu^ 
Por aueenoiá de algunos dft BUS indiTiduos, 1 n a f i í 

Aj4 para ^ « « ^ ^ - ^ f , « ^ ¡ £ N MADRID 

decreto gobr«i ia tas*. 
L u autoridades han acordado, ademáa. diri-! 

girse á los agricultores para obtener la mayor 
cantidad posible de trigo, eon el fin d?, que ?e 

. . ; . , J . u m a l í •* '" madrt¡«adfi roribió á io.« po.Modiatas 
!a provincia de Badajoz, se pieraa 10 cuai m a r ( 3 u é j l Af. Aihocemaí,, diciéndolee únicaTne 
causaría la ruina de numerosos labiaciores. d s r a n sentimiento une le había rtordneiáu 

La Comisioa acordó tarr,bién p« d ' r h o r a | gobernador do Barcslo 

número de la IWnu» de importaetón concedí- i =«"""»« ! » " » » ae trigo, eon ei un a« r(.« «• 
da por Washington ó sin qne lee conste <VUÍ di-; -'«"qne r»n barato para, las clases obrera. 
cha licencia ha va oído concedida, indicando que, i También ge rogara .i los fabricante; que man. 
para ganar tiempo, conviene que sean telegra- j ten8«n c ! P " » " a c t u a l **<** 4m «e resuena el 
fiados dichos detog por los importadores á los, problema. 
cónsules uraericiínoe en puertos de embarque, i A n W l C Í O d e &'}$& 

La publicación de la lista de artículoa rartrin-: M A L A G A L _ . L o s p a M d e f 0 S visitaron atí I « labradores demandan, 
gidos no exime a los imperadores ae la necesi.; , , , • , , , - , , , r „ r m i j i s - , arnrt'ó ta 
dad de solicitar íi-encias para toda importación, aca lde , para anunciarle la subida, del pan 

Ent-s los 82 artículo., que comprende la lista en vista de la care?tía de las harinas, 
interesan á Esaifia ICE siguientes: trabajos de El aicaldg les-Tog? que esperasen basta ! t r a t B r c o n ; . ,. . . , . __„,i_r-ii I 

• ; conocer el resultado de las ges t iona empren-; ¿S™™ P « b l 0 - ' ^ ^ ^ . ?« í a P ^ ™ ^ * ¡ 
didas para conseguir la rebaja de las hari-1 
naji. i 

. _, ; tres o cuauo yu^.u* ,.^ . - ~-~ 
H a r m a p?,ra M a z a r r o n ; El Sr. Rosado quedó en í?r portador de 

MURCIA l.—El gobernador de Málaga 
«•omuniea al de ésta que las balandras «Ma. 

i nucí» y nSiab»» ha» salido para Mazarron 
) con setenta mil kilos ele harina, que escasea 
i en dicho puerto. 

acordaron que, acompaña- j tener mío admitir la dimisión al 

: La espo'ia c hijo del marqués dv¡ Mu:u \ 
. puesto que m?.fiaii:i, á las once, ss c-i '.: 
! parroquias de la Concepción un funeral ¿jor 
! no descanso del alma del ilustra finado. 

Fai!*--

En Epila (¿ínragoza) ha ¡''!v.;:¡io tu v 
i» miinrto. el día 23 del jiarrido M M A •'; ' 
i'oí.ta. y <t;ho aftos, la r<-vcnen¿a ;¡:i"í • 
Araiia íjóper, Religiosa C.bnoepv'• i;. •. 

TJ«I fmHáa Icé jHitamente anrociaúa 
acrisolíwlns virtudes, caridad y asrjdabV. 

Enviam'W. centic.o fósama ¿ i.' iv.M'.. •,;:• 
¡ibs/icsa- y Ccinunirlad. y á ios berri^,--
flnsfis. n-ict.-os liis'itigniüc? araigc-3 V. ..... 
i). í*ran*.isco, D. Silvio, D. Gregorio, .!.>. 
li»o y D. Anaatasio. 

Mañana <¡e cumple el pentimo de 1¿ ;.:.. 
malogrado joven 13. Jcan Gií-Dolgsdo y (* 

Todas las Mi-.is <iuc cu osa focha • 
las parroquias éc San' . Bárbava. y T .;• 

posible da «senetas ¡ Pt'livs TVlifiiosos Tiiaitarios, RcH^i--,:•: 
1 ne?, y Padres Agustinos, del Escor.".:! 
1 splicadaj por el eterno descanso del iiii-:. 
I A siifs padi'es, los rnarviTiews de í :rn:x 

c¡ nos y dfmns der.dos r^nocanios scnlido ;-
•j - - Ayev, i iií Abril, se cumpl¡<j ei c 
j a¡aive:«ar;o do ia nmcHñ del insipne j,i3*v:< 
i tallü<!or diputado intt,gnsta D. Hamón .••" 

ol ¡ P.OIQC;»:, fundador do «El Siglo Knturo». 
¡B.1 Con inri triíto motivo, enviamos ¡i su M 
P¡ • ti* Amaba Mn-yo, la expresión au uücct 

que ws Brwin otase* de 

omansnes 

Los reunido: 
el os 
Corf? 

linistro de Fomento, para exponerle 

Pico, ante i miento. 

Han liesado, procedentes do Sevilla, -'1 ne 
e ^fejorada del Campo, _ su hermano >a eo;¡ arques agrego que en Ja primera ocasión- , , _ _ , . ,-, ,. „ 

ñor ministro ae ' ^ " " j / ^ ^ r r V - I j n t i l i í a r f a el Oebierno loa servicios del .aflor!A r e n a I <* y D ' R o d r , 8 ° M d u > » J E ^ , : ! 

a situación y obtener de ello? el auxilio que j p - ^ 

De noticias, e! ministro dio la de la salida del 
Son Fruncís 

Hoy celebrará eu santo la señora 
, , - ,. . - , , , n l i r , : ¿ . « , Q 0 » a r c s ,°n a". ,1U8> aeompafiado del ¡ Dfá z Agero. Le deseamos felicidades, 

al director general de la Guardia civil, para, k-r. Maluquer, iba a LcnrTa para asistir a! cer. : 
•1 del envío-de Guaráia civil i I tamen de k veje^. ' 

arte, ácido;?, solos de sosa menos nitrato, resi. 
na», todas !ag frutas menos pifia, plátanos, nue
ces y almendras ; granos, menos los trigos; to
dos los aceites vegetales, no excediendo de 
125.000 tonelada» hasta 1 de Octubre; jabón, li
cores, vinos, brea», resinas, jadías y lenteja», j 
todo» los vegetales vinagre, cinc, raamiíactu- ¡ 
rr-is ds 'ana v glicerina.» I 

C O M I S A R Í A DE y 

DE SANTANDER dfTCáceres con la de Badajoz, por ser do! 
, suma necesidad y- urgencia la creación de S j , — -

! tres ó cuatro p««tos de Ta Benem«.»._ ^ j M a U Í f a g l O ÚQ\ O a f a t a n a 

ABASTECIMIENTOS 
Las relaciones juradas I EL ALGODÓN 

los dessos de la Comisión cerca del miros 
tro de la Gobernación. i 

La tasa de los piensos 
OWffDO 1.—Hoy aómiemaa a re^h* la 

tas» del pienso: pero eobre este asunto sa 
abriri una información, por haber reclama
do loe comerciantes qua la tasa ae haga en 
loa punfos do origen 

— o—~— 
Los tripulantes salvados 

El comisario general de Abastecimientos,! E m b a r c a n 1 1 . 0 0 0 t o n e l a d a s , . . . 

enterado, al posesionarse de su cargo, dej BARCELONA l.—El raMfttrd de Estado j H a c i a i a UlCailtaOlOn ü e 
que catorce provincias españolas no habían 
mandado á la Comisaría la relación á que 
hace referencia la Real orden del 21 de Di
ciembre próximo pasado, ha dirigido i los 
gobernadores de dicha's catorce provincias 
una enérgica circular para que en ej menor 
plazo posible cumplan dicho requisito, ad 

[teta* da articulo 29 protestadas, de' 
BM, Yeela y Santa Cruz do ta Palma. 

Toma de posesión ' 
A las once y media tomé posesión el nuevo 

•ubeeeretario de Gobernación, Sr. Ptosado, 
esta al alto personal d-c! Ministerio. 

Al sobeecreterio saliente se le hizo una¡ 

•erifttt* despedida. 

BU gobernador de Guipúzcoa 
Entre loa amigos políticos del Sr. Cier-

V» (JUA han hecho dimisión de loe ear$os que 
desempeñaban figure el gobernador <k Gui-
prjíooa, oonde de Pinofie?. 

POLÍTICA EN 
PROVINCIAS t 

Cambó, á Madrid 
BARCELONA. 1.—Bl ministro d© Fonaen-

4a ba viaitado noy á las autoridadfa quo ayer 
faeren i eapererle 4 la estación. 

El Sr. Cambó salió en el expreso pare Ma
drid, habiendo temado el tren on el apeadero 
del paeeo d* Gracia. 

J # deapidieron el capitán general, gober
nador interino, preeidente d* la Audiencia, 
«1 preeidente de la Cámara de Comercio y 

. otra* personalidades. 
t¡B «i rolemo tren gelieron ios áiputadee 

Sree. Roasei y For*uny y el senador Sr. Ga-
rríga y Ma«Ó. 

El gobernador de Sevilla 

ha dirigido un telegrama a! gobernador in- j 2A.HAGOZA 1.—Se ha reunido Ta Junta 
terino, Sr. Diez y Mfs, dándole traslado del i p r o v i r i e i a \¿9 Subsistencias para tratar de la 
cablegrama que 'ha Fecibido del embajador j ¡jjeaut^ciÓB del ganado, con objeto de que no 
de Espa la en Washington, anunciando qus 1 { a l t o p f t r a ej abastecimiento de la población, 
con fecha 29 drrpasado mes embarcó el va- ¡ podiendo i la propuesta del Ayuntamiento, 
por «Adolfo» 6.250 toneladas c* slgodón, M ^^¿A invitar A loe ganaderos de la pro-
con destino ¡¡ 's ta ciuciad, y quft ei vapor T j n e i a 4 q Ue, en el término de tres diae, « o -
«Andalucía» cargaba otras 4.750 toneladas | d t t B ei ^nado que es preciso sacrificar. Y en 
del propio textil. ! el caso de que «H nieguen, ee pedwa «J «««"-

rírpr, A CS x r n T T n T A C ; i s*ri° d e Abaetedmientofi la automación ne-
2 T B ^ J ^ T Í S í l A b _ 1 ̂ ^ p M ü A l a ineautaeión. 

. , , , . Intereses extremeños.-La amenaza. c u !__;,* ^«io de tabia^, 
El precio de las harinas , ríe la langosta ¡ ̂  ^si& ¿„ ias dificuit»dea qt» existen para 

Una Comisión de panaderos ha visitado! v , d e s D a c b o del subsecretario de Go-j comprar ganado, ha acordado^dejar de matar 
al alcalde, paTa quejarse de que la harina I b 8njación, Sr. Rosado Gil, <e.reunieron ayer j loa martes y miereolea de cada IWLVI*. 
se venda. ?n Madrid i 68 y 64 pecera? los ' _ — — 
ICO kilos. 

Coufiieto inminente 
El ministro de Fomento, Sr. Cambó, ha 

suprimido la partida anual de 75.000 pese
tas que el Gobierno había concedido al Ayun
tamiento para conjurar la crisis obrera. 

Como consecuencia de esa supresión, el 
sábado último han sido despedido» 80D obre
ros y haljri de proseguir el despido hasta 
el número de cinco ó seis mil, que son los 
que trabajan con dinero del Estado. 

EL CARBÓN 
Llega combustible 

BARCELONA l.*-El vapor «Torreblan-
ca» ha traído á esta plaza 1400 toneladas de 
carbón mineral, y otras 4.600 el vapor «Se
rafín Ballesteros». 

También han arrlBa^o los vapores «Gui
llermo SthuíiM y «Abal», procedentes de 
Aviles, conduciendo en total 4.560 tonela
das de carbón mineral. 

EL TRABAJO 

Via;¿i. 

j Ha salido para Sevilla el conde de F Ü C L I - . . 
: <í« Roqueña. 
I Enliwrt 

Ayer, á las Cuatro y media de la tarde, ¿ 
verificó la conducción del cadáver del geno-
de división D. Enrique Crespo y Zazo ¿1 .! 
menterio de Muestra Señora de la Almuden >. 

Las muchas simpatías que gozaba ai IÍIJS*V 

soldado, qne en su larga carrera ocupó iiü':or 
SANTANDER 1—Esta mafíina ee presen- tantea cargos, como fiacal del Consejo Sunrfrc. 

¿Se crea el Ministerio 
de Comunicaciones? 

taron en la Comandancia cío üfarina loa náu
fragos del vapor <Oarnt,ina», d* 14S tonela
da*, de la matrícula d» Las Palmas, adquiri
do recientemente éo 225.000 pesetas por la 
Casa listara y Leal, de Bilbao. 

Dicen los tripulantes que á la altura de 
Ciriego ee le abrió una vía de agua al barco, 
hundiéndoae rápidamente. 

Ija tripulación, compuesta de siete hom-
brea, embarcó en un bote, llegando á tierra y 
presentándose eh la Comandancia para dar 
cuenta de lo ocurrido. 

Estaban ateridos de frío y cubiertos de 
agua, «endo eooorrido9 con ropas y alimentes. 

El «Oaratana» procedía de Aviles y se tfr-
rigía á Bilbao eon cargamento de carbón. 

ACCIÓN AGRARIA 

do GuerTa y Marina, subinspeotor de l 
de la octava región, jefe de la sección dü in 
fantería del Ministerio de la Guerra y otros.) 
quedaron evidenciadas en el acto del sepeüc 

Asistió el ministro de la Guerra, D. J ¡se Ma 
riña; generales Laque, Santiago, Molins |\Y.V 
Perol, Sanmartín, Pita, Mayorga, Drzáiz, Ma 
dariaga, Cañisaree, Ordófiez ; los ex miras;.coi 
marqués de Figueroa, Urzáii, Gasset; loe ír^r-j 

|,queses de Valdavia, Aldama; vizoonde de Bel 
ver ; barón de Villa-Atardy,, y señores Alvarejíf 
Ossorío (P.), Ussía y Cubas, Carrión, Lobo, AI-j 
vares Velluti, Elizalde, Miláns del Boch, Ole 
za, Sichar, Molins (C) , Pita, Daban, Vazquc^ 
de Mella, Sáinz, consejeros togados -Sáia Pardt 
y Pastor. Nutridas comisiones de la guarní 
ción, presididas por el general de brigada t»eñor| 
García Sifleris 

El Clero parroquial de la Concepción, eon| 
cruü alzada, precedía al coche. 

A los hijos, D. Enrique y D. Ricardo, y á s 
hermano, el general D. Julio, reiteramos*' p 
same mía sentido. 

E L A B A T E F A R I A l 

Hace bastante, tiempo, ««desque 1 ^ Cortes 

on « 

scaflos de todas tas fracciones poli-

aprobaron - > ^ J V t ^ ^ J t í ? 
servicios, en 
d e .de lo. « s - — ; t S l - 8 M h t t n dejólo es 

Conflicto solucionado 
BARCELONA l.—El conflicto surgido en 

$FA'I¿¿A 1—-H» marchado 4 Madrid 1 í el Matadero general por negarse los mata-
eobeniador de «wta provincia, Sr. Gañía j rifes i sacrificar reses en la jornada d© ocho 
alona». * " horas diarfas, se ha solucionado. 

T»^- : - , j ; a+ r , «i.r.r»Qctirlrt A w t o t ' Obreros se les abonará un auple-

Periodista procesado mento de jonwS por Tas horas de trabajo 
PALEIíCH 1.--En virtud de querella pro-1 extraordinarias. 

Abundio Corita, por publicar trozos de! nbro' SEVILLA 1.—Una Comisión de la Socie-
«Caowuiarao y caciques», del catedrático »e-1 dad de panaderos «La Aurora» visitó al ge 

*CT C*rre*o. 

DE ZARAGOZA 

bemador, anunciándole el acuerdo de ir á la 
huelga el día 5, si los patronos no aceptan 
las conclusiones que les han sido elevadas. 

El gobernador llamó á los patronos, 
exhortándoles á que solucionen la cuestión 
con espíritu de concordia. 

Ya no hay huelga 
— " ° OVIEDO 1.—Por mediación del alcalde 

ZARAGOZA 1.—Se ha reunido la ponencia- gp ha firmado un convenio entre patronos y 
Sombrada pera estudiar las conclusiones de la j or)rP.r!>5 panaderos, que comprende tree ba-
reeientr ««amble» wtmieipaüsta. í ses 

r u í t w epwbadae la» concJoíiones relativas^ , ¿ ^ o b r C ] .^ m ;.0mpmmcij3 á fabricar 910 

\samblea de 
Municipios 

tas osrie'!'Í*s locales, acftrdindose realizar ac-
tjta» gpftiones para la constitución de la Man
comunidad de los Municipios de la región ara-
«ropt*»» y la. celebración de una nueva asamblea 
íl df» 5 de Mayo próximo. 

— En ls fábrica de regalía explotó I» tubería 
general d* vapor, To que motivó el derrumba
miento del pabellón del departamento de calde
ras y «tro contiguo á este. Reswtaron heridos 
seis obreros, siendo el más grave Carlos Gonzá-
le», qne tien« quemaduras en los brazos y el 
pacen; después de curado en ta Casa da Soco
rra fué trasladado á sn domicilio. 

— En ta calle de Santa Cruz se ha cometido, 
en robo. Los ladrones se llevaron 80 pesetas en 
metálico y efectos por valor de 200. No han sido 
baMdos. 

1 11, 1 m * m -

DE BURGOS 

%' 
Primera comunión de 

18 soldados 
(ssavino rajrromee) 

BURGOS 1—M«Sana, en ta iglesia de San 
iMl, «rniulgarán per primera vez IB soldados 
del regimiento d« San Mareta). 

Lea artistas d* la componía de ópera de Mer. 
sedee Caps ir cantarán fervorices. 

Despulí» ;•« celebrará una fiesta, que ameni-
. la banda de núfiea de dicho regimiento. 

Mine de pan semanales. Esta c*ntid(ad po 
será variada en. el afio 1918. 

Loe jornales no variarán si no hay aumen
to en el precio de las harinas. 

Las reclamaciones ae arreglaran mediante 
un convenio., 

Laa variaciones de los jornales se hsn es
tablecido ecm carácter general para toda 1» 
plana, no para cada patrono. 

LAS SUBSISTENCIAS 
Pidiendo la tasa del aceite 

SEVILLA 1—La Union gremial h a diri . 
gido una solicitud á Cambe, pidiendo se 
adopten medidas para evitar el aira del 
precio del aceite, llegando, á ser posible, i 

n tasa-
Sobre la incautación de las harinas 

BILBAO 1.—Para ultimar la cuestión y 
i resolver los varios incidentes del asunto de 

la incautación de harinas en ValladoUd, ha 
salido para este punto y Madrid, con am
plio» podares, el alcalde, Sr. Arana, 

El pago óú artículo no se ha verificado 
aún por falta material de tiempo, dada la 
festividad de los días pasados. 

— Algunas pueblo3 de la provincia pro
testar; de que haya subido en ellos el precio 
del pan. 

cuchar, pidiendo eon rara unanimidad la crea, 
ción de este Ministerio. 

Las Cámaras de Comercio, Agrícola é Indus
triales dirigieron el pasado ano un mensaje á Su 
Majestad el Rey, pidiéndole la pronta reorgani-
saoión de ios servicios de Comunicaciones y 1a 
creación del Ministerio., como medio impres
cindible que impulse ampliamente el desarrollo 
de estos servicios, conforme á tas conclusiones 
aprobadas en el entonces reciente Congreso de 
economía nacional. 

De la misma manera, en la asamblea qua el 
Cuerpo de Telégrafos celebró en los últimos 
días de Enero, como en el cuestionario de la 
que muy pronto habrá de celebrar el Cuerpo de 
Correos, figura la petición á los Poderes públi
cos del inaplaaable funcionamiento del Minis. 
terio de Comunieaaiones. ,1 Por qué! 

Unos y otros, todos á la. vez, procediendo eon 
un razonamiento sintético y lógico, que halla sn 
origen en el proceso evolutivo que estos servi
cios tienen en todas las naciones, marchando 
paralelamente á laa corrientes de progreso de 1a 
vida moderna, reclaman para España un puesto 
que ocupare* hace muchos anos, no solamente 
naciones que figuran en el rango d« primeras po. 
iducias, como Alemania. Estados Unidos,, logia, 
térra, Francia, el Japón é Italia, sino también 
Rusia, Grecia, Suiza, 1» República Argentina, 
Méjico, el Canadá, Nueva Zelanda, Bgipto y 
Turquía. 

Mas no es el ejemplo de le qne en el extran
jero ocurre, aun cuando la experiencia da un 
valor importantísimo á estasi enseñanzas, y, por 
tanto, Un prurito de insana vanidad el que nos 
aeuai» en eete sentido el deseo de imitarlos, 
sino más bien el estudio atento ó> este magno 
problema en relación «en nuestra propia psi
cología. 

Es elemeutalisimo el aecho de que, para qne 
un «er moral ó material realice las funciones 
propias que dictaron ta razón de su existencia, 
se le dote de aquellos medios adecuados al fin 
propuesto, sin log cuales, ó sustituidos per otros 

Vinos MOBÍLES BURGOS Saüfe: •fe 
Arenal, 8, teL" 284-, Echegaraj, 1 y. 3, teú ~¿; C 
San Jerónimo, 29, téL° 146, y Clandio CoelW, H 

DB BARCELONA 

brero de 1879 el Ministerio de Correos y Telé
grafos, dando por resultado qua en el corto es. 
pació de dos años, en 1881, se había realisado la 
total implantación de las reformas-

Si nos detuviéramos reseñando en un estudio 
por crden cronológico 1a génesis de estas» re. 
formas en las naciones más cultas del mundo, 
hallaríamos siempre el mismo proceso, los mis
mos incidentes, idénticos obstáculos (ministros 
do Hacienda), eon raras excepciones, y siempre 
una figura que da forma á la idea '• Rowland 
Hill en Inglaterra; en Franela, Cacbery; En
rique Btepham en Alemania y Seta en Italia. 

Pero ningún valor positivo tendrían las ideas 
si los procedimientos no se ajustan á los pla
nes consagrados por la experiencia. ¿Acaso en 
nosotros miemos no encontramos la realidad de 
esta ' afirmación ? ¡ Hace nueve afioe que las 
Cortes aprobaron la ley de Bases de 909, y ya 
por espíritus escépticos quiere llamárselas an
ticuadas, pretendiendo restarles eficacia, para 
suprimirlas si fuere posible. 

Na estriba su mayor ó menor eficacia en la 
categoría administrativa del elemento directivo, 
sino en las relaciones de dependencia que éstas 
guardan entre sí, dando por resultado la auto, 
nomfa necesaria á estos servicios, bajo 1a forma 
de un departamento ministerial, en el que se 
hallen eentralisados todos los seríelos postales 
y de telecomunicación, que hoy se hallan inter
venidos por los Ministerio» de Hacienda, Ge. 
bernación, Estado, Fomento y Guerra. 

Sumad, lectores, las enormes dificultades que 
i un director ó ministro se le oponen en él ejer. 
riáis áe su cargo, derivadas del sistema parla
mentan», y si á ellas se agrega eomo exponente 
las que supone ser el director el punto de con
vergencia de los varios ministros que ha citado, 
hallaremos que és&s alcanzan una cifra inve
rosímil, imposibilitando toda labor evolutiva, 
que marque un grado más de progreso. 

Por la expansión natural que estos servicios 
tienen y por su conexión con los de ferrocarri
les, carreteras y comunicaciones marítimas, es 
conocido el hecho, público y notorio, de estar 
sin resolver el pleito pendiente con las Compa
ñías de ferrecerrilee, per U derogación sencilla 
de una Real orden de Fomeñfa, que tanto per
judica al público en general y á la Prensa en 

que no sean los que real y únicamente n»cesita, ¡ particular ; qua, á pesar del tiempo transcurrí. 
su eficiencia hallará un grado tan reducido, qua i do, no se ha llegado toffavía á la adquisición de 
no res] ••• . . ._,_,-__ — — u,—_,. _„ |„ . í r í 

un fracaso y 
triunfo. 

Así, en todos los sistemas seguidos en el ex- tas netieiaa 3e Eapsfta para Kspsfl» se sometan 
tranjeio para 1» implantación de tas reformas al marchamo ds ta eensnra francesa ó inglesa, 
postales, hemos visto primero un período de y tantos obres tan importantes eomo éstos. 
tiempo dedicado a|_estudio de adaptación ó acó-1 Al tomar posesión el Sr. Arrillage de la Di-

1 —-'-*-'— -"-'rección General d» Comunicaciones ha indicado 
el encargo expreso, que ha recibido del Gobier-

Delegados 
á la Asamblea 

Los incansables y riocur-ntes propagaedis-
tas de ia Sindicación Católico-Agraria, Pa
dre Nevares (S. J.) y D. José Luis TUanee, 
han emprendido una activa propaganda por 
los pueblos de Oropesa, Lagartera y Valde-
verdeja, toctoa en la proviaeSa de Avila, para 
fundar en ellos Sindicatos. 

¿!^tí¿Ü?«t£rísE!detanido en Montevideo 
dieatos Católico-Agrarios han marchado á 
Madrid, en el correo, loe Sres. D. Rafael Ló-
pee. D. Franeieeo Sigler, D. Francisco Cas-
trillo, pWsldettt», tesorero y vioeteeorero dé 
la Fedéraoióa Cetólico-Agraiia de esto dióce
sis. 

El "León XIII" 

•«•**—«fc* ••»»»Ml—»^*H I 

V i I | Q 7 Q Pídase esta rica agua escóteles, 
V \M(X£.a. cafés y restaurante. Representa

ción : BOLSA, 10. TELEFONO 4.659. 

Ciencia onuam u« ft,a«« —« .-, -*—• - - , --- - - - « « 1 - *-. 
sponderá al fin propuesto, constituyendo! un barco cablero, que nos librarla, sn los tre. 
acaso y una remora lo que debió ser un | enantes caeos de incomunicación con el Norte 

¿e Afriea, de ta afrentosa humfflaaón de que 

plamiento, traducido en una labor legislativa de 
elaboración, q w ha enhntflado con sn aproba
ción en forma de ley. Mas después ha seguido 
indefectiblemente ta creación del Ministerio de 
Comunicaciones, medio sin el cual toda la labor 
de la más poderosa inteligencia y todo el con
curso de tas primera* figuras parlamentarias íu¡̂  
brian de traducirse en un deseo putriótico, pero 
completamente estéril. 

Así en Francia, por ejemplo, y ta cito por las 
razones étnicas y geográficas, que con tanta fa
cilidad nos hicieron asimilar muchas de sus 
prácticas y costumbres, desdo que Cacbery en 
1677 interviene en una Comisión parlamentaria 
par* el estudio de la» reformas postales y t«le. 
gráficas, afirmando que no podrá prosperar nin
guna ley referente á ellas, en cuyo artículo 1.» 
no constase la creación de un Ministerio dr Co. 
rreos y Telégrafos, siendo su consecuencia in
mediata ta subsecretaría de Correos y Telé
grafo», cread» en Diciembvé'del mismo año, has
ta quo, discutidas y aprobadas en Abril del 78, 
fué elevad» la categoría de aqsélla, separándo
la del Ministerio de Hacienda, al crear en Fe-

ae, de formar inmediatamente un presupuesto 
verdad, en el cual se hallen atendidos con la 
amplitud necesaria los servicios de Correos y 
Telégrafos. 

Después del estado anómalo subsiguiente á un 
período de cuatro años sin nuevos presupuestos, 
y atendiendo ahora ia ffermneión del que habrá 
de regir., no sabemos con qué duración ; siendo' 
este Gobierno, por ta calidad de las ilustres per
sonalidades que lo integran, representación de 
los partidos políticos que luchan con más fuersas 
en la vida política nacional, estimamos que su 
resolución debe ser acometida sin demora. 

Muy próxima está I» fecha de la inauguración 
del nuevo palacio de la plaza de Castelar; á él 
debe ir el nuevo ministro ds Comunicaciones, 
si no queremos que España, en el próximo Con
greao de ta Unión Postal universal que los re
presentantes extranjeros celebrarán en Madrid, 
sea considerada fuera del concierto de las na
ciones civilizadas. , 

A. FONTANA 

La Infanta Isabel 
y la iglesia de los Angeles 

— o — — 
El día de la EncarnacíSa, Su Altera Real 

la Serenísima Señora Infanta Doña Isabel 
se dignó recibir en audiencia al párroco de 
Nuestra Señora de los Angeles, de Madrid. 

Tan augusta y piadosísima señora, que 
tantas pruebas viene dando áiysu gran en-
tusiasmo por la Virgen de los Angeles y de. 
su vivo interés por la referida iglesia, en
tregó al Sr. Sínchez-Capuchino un nuevo 
donativo de SO pesetas para su multiplica
ción en bien de la misma. 

Que la Reina de los Angeles TkmiñgTa y 
premie los nobilísimos sentimfeístós de tan 
piadosísima Infanta. 

i- i, « • > . i . . 

DE SEVILLA 

Las pruebas d5 
la "Monumental" 

SEVILLA 1.—Se está» verificando laa 
pruebas de resistencia 4p la plaea de toros 
Monumental. 

Consisten en cargar de arena los diversos 
Bcctorts de la plaea, en la proporción de 
600 kilos por metro cuadrado, ó sea 100 ki
los, más que en laa pruebas que se hicieron 
cuando sobrevino el hundimiento. 

DEPORTES 
BARCELONA l.—El partido de foot-ball 

jugado esfa tarde entre los equipos «Real 
Unión», de Irún, y el Barcelona, ha sido in
teresantísimo, siendo en muchas ooaeiones 
e»laucT5a'oa Tos jugadores. 

El paríio'o quedó empatado & un goal. 

• • * 
MURCIA 1.—Han continuado esta tarde 

tai tiradas á piohones en el campo de «Tiro 
Nacionab. 

Se disputaron la, copa donada por el sena
dor D. Joaquín García 18 tiradores, gañán-
dota el Sr. Cromados. 

Después ee dispiifáron la copa Gremades 
los mismos viradores, ganándote el Sr. Lan
zare te. 

• • * 
CARTAGENA 1,—-Ayer se celebró el primer 

partido de «foot-baltaentre los equipos rSta-
dium», de Madrid, y el cSporting Club», de 
Cartagena. 

El partido fué reñidísimo, quedando empata
dos ambos equipos. 

Hoy se celebrará el segundo partido. 
El vencedor ganará una copa de plata dona

da per el periódico 'social «Vida Nueva». 

El Obispo, á Almería 

(envicio rmuroKioo) 

BARCELONA l.—El jefe de1, regiotniíesni; 
gallego, D. Rodrigo Sanz, se propone asisti' \ 
á la Asamblea de organización jurídica, qu 
se celebrará en Barcelona, donde desarrclta 
rá un interesante tema de aauntts gallegos 

— Se ha recibido on cablegrama anunciando 
que el trasatláatioe «lesa %11U quedará d< 
tenido en Montevideo, por ae peder renorajr 
carbón. 

— En el correo' de Vslenoia salió para A 
merla, donde asistirá á le consagración d. 
Obispo de Barbaatro, el Prelado de esta di< 
cesis. 

— En el hospital de San Pablo se ha mar 
gurado esta tarde (el nuevo pabellón de Sa i 
Rafael, construido por «n jlocado de 5G.0C) 
pesetas hecho por D. Beiael Rabell y lOCüq-
pesetas donadas per, sn hija dona Concep
ción. 

Bendijo el nuevo pabellón el Obispo, i»si¿ 
tiendo al acto el aloalde, una Comisión de cor| 
ce jales y numerosos invitados. 

l lay en dicho pabellón U camas, y más «d 
lante se ampliará este número hasta el de 2Í. 

— Por la nivelación de las fuerzas de ids 
cuerpos de esta región, queda desde hoy fla 
guarnición de ta. misma compuesta de la 
guíente forme : 

Infantería: ocho regimientos y cinco báti 
Uones de Cazadores, con un total de 11.23a 
hombres. \ 

Caballería i einee regimientos, con 2.4Í.1 hon[ 
bres. 

Artillería: dos regimientos, con 637 han}-
bres. 

Intendencia: 215 hombres. 
Falta aun por determinar las plantillas de 

Ingenieros y Sanidad. 
El total de tropas que guarnecen esta tJf 

gión es de 16.487. 
— Hoy ha empezado á funcionar para 

público una Central telefónica en el ba; 
de San Pedro. 

— Con laa formalidades de rúbrica, m 4.» 
posesionado eets nianana del mando del iog{ 
miento de Infantería de Vergara el cjro¿! 
D. Luis Cerbiago, quien viene á sustituir 
D. Benito Márquez, primer presidente Jo 
Junta de Defensa del A/ma de lnfanteua. 

— En el expreso de ¿líatirid ha llegado e¿& 
maflana el Principe Alejandro Garaüi, nne^ 
eónsul general de Rusia en esta plaza. 

— Utia Comisión de señora sha visitado 1 
redacciones de varios periódicos, protert&aqV; 
de que algunos individuos se dediquen á ¡irr 
jar, con uua jeringuilla, sobre los vestidos dt; 
las seúoraa, un liquido que, al sec&reu, ce. a 
manchas que no se pueden limpiar, quotiaut« 
en muchos casos quemados los vestidos. 
- • • • • • •' 

Preparando la 
Asamblea vasca 

ii 

VITORIA 1.—En el Instituto se- ha cal* 
orado una reunión para cambia* impresión* a 
sobre la Asamblea, vasos, que en brete f¡ 
verificará en OfleAe. 

Se ha aoliaitado que le Diputación eoopl. 
r* á los varios a¡ctos culturales que con aqnjtf 
motivo se han de llevar á efeeto. 

La reunión fuá presidida por ei provis^i 
de ta rítóoeeís, representando al psotado. 
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NOTAS MILITABE8; AYUNTAMIENTO 

Sobre la alimentación j J U N T A 
y el trato del soldadoj M U N I C I P A L 

N o t a o f i c i o s a 
periódico de la noche comenta infunda 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS 
. o •• 

DISECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA 
Y CLASES PASIVAS 

La Dirección general d . 1**>*¡¡¡¡¿^ déla"j „ . . , . " . , u « . ^ n t a iníundH Celebró ayer sesión la Junta municipal. 
nasivaa ha dispuesto qus por la iesorer» w JJ veIi¿¿íeo de la noche comen" " ._, i . , /7 , „ , . . ,„, „ j . _ 
S e m a , estableada en 1» calle de Atocha. "*-¡ d a m e n £ e l rumor de que U alimenta.™ ^ ; «ando aprobados todos los a s u n t e del o r i t t | 
mtro 15, se verifique en U próxima semana, y , ̂ ^ ^ A f r k a n o b a m e j o r a d o , a I*?**™' ^ día . 
horae designadas al efecto, los pagos que a con- ^ ^ ^ r e c i a n l e d e i a cantidad asignada para. I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e aprobados l o s 
tinuación te indican, y que se entreguen lo» • » - , ̂ j f i n L a s n o t i c j M detallada»-^» s 0 ° r e e ! T > acuerdos municipales que se habían sometido 
lores siguientes : i punto concreto se tienen en #* Ministerio e • _, ¡ a , j c m , e r a o j o n ¿ 6 i a j u n t a . e! Sr. O S S O B I O 

Dios 1 al 6 áe ¿órtZ. : Guerra permiten desmentir rotundamente el r n . ; G A L L . \ B D O m a n i f e s t ó q u e el m o d o d e funeio-
P s g o de créditos de Ultramar reconocido» por • m o r d e r e f e r e n c i a ) M Í « ¿ o lo que el mina , ^ ^ . ^ ^ ̂  ^ ¿ ^ ^ ^ ^ 

l o , Ministerio» de Guerra, M a r * » y - w U Dttee- ^ ^ ^ t w p e c t o ,1 t r * * q ° a l á 1 afee! i dos re-alisar la obra fiscalizado™ que las cóm
a t e general: facturas comentos de rn.tol.oo a l ] . ^ l a P e n l ™nU, es * f e c - necesaria, garantías, ya que de 
baste el numero 95.200. . , ¡ tnc*Hm«nto nsternal. ' ! " s 

í d e m de ídem id. en 
ro 96.000. 

í d e m de ídem id. en motálico á los presenta
dores en Madrid y por G i r 0 P o , , t* 1 é „ , 
mis, de facturas dei turno preferente por Real 
decreto de 28 de Octubre de 1917, quo se con
signan en la relación que al final «e inserta. 

Entrega de hojas de cupones de 1000, corre», 
pendientes á títulos de la Deuda amortizaba al 
5 por 100, hasta el numero S 915. > ao «• — r«»- T'.U" .Veniente coronel de la 

ídem da titulo, de la Deuda perpetua a l 4 ptor o-rfnan, y a ™m$^?'%?£%%££ 
100 interior,-«aitón de 30 ele Diciembre ds¡ ^sma A m a D P r » t o e » de Figuera. 
1908, por canje de otros de igual renta, emi-l AyaéUmteé.Se nombra ayuaam* _ 

JCOTIZACIONÉSILOTERÍA NACIONAL 
1 DE BOLSAS 

DÍA 1 D E MARZO D E W18 

Pr». 
M A D R I D Da ayw 

EL SORTEO DE AYER 
P r e m i o s m a y o r e ® ¡ 

* . i. ». «i . .¿n*.! tilosamente paternal./ . - -
efectos, hasta el nnmo-¡ i V É o i a l d e l d i a ' 2 I o 8 ttsuntos a o üenen previo conocimiento 

D i a r i o C^no ia i , ,. i Propuso que se les facilite un extracto de 
0 « ? I W - S e /¡«bice propuesta de destinos ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ e u f l c i e n t e 

de oficiales de (/aballería. Al regimiente de Albuera, al primer teniente 
de Infantes* D. Luis Alfaro. 

Vuelta/activo,—Se le concede al comandan, 
te de Ingenieros D. Luis Ferrer. 

$tíu**«<me».—Pasa d supernuas»rano sin suel
do »* capitán de Artillería D. Luis Pérez de 

El Sr. FRANCOS RODRÍGUEZ se opuso 
4 lo que proponia el Br. Oseorio, porque la 
redacción ó el extracto ee materia muy de
licada que se presta á pesibíce tergiversacio
nes. 6 a! menoe á errores ó iuterpreíaciones 
falsas. 

Se ofrece el ALCALDE á reunir él mis
mo á los asociados ante6 de «eeión para in-
f< l™„„„„. _. - - , . .. . ¿ormarle* de los asuntos. 

sión de 31 de Julio de 1900, hasta el númer^i dei general de división IX J í í ! j í Q ^ " Al- El Sr. TATO Y AMAT no esta conforme 
^.294. jmendanté de Infantería ü. Manuel u « ^ ^ p r o p u e s t a á e l S r F r a n 0 0 S ) porqu» si 

Pago de carpeta» de conversión de título* d« i varez. , rnneeden reales licencias a bien en el actual alcalde todos íáénen cen
ia Deuda exterior, con arreglo á la ley / ^ ¿ í '1 / f f^r !md* , a*-"".°* tA . Z Artillería é Infante- fianza, puede ser que ¡as personas que en lo 
decreto de 17 de Mayo y 9 de A g o s t o > 1888 ¡ b , primeros tomento., de^ Artu ^ i ^ ^ ^ ^ 
f Real decreto de 30 de Marzo de « ? ' »«•**,! «a t>. Juan Galán Herrero y u t 

,1 número 34 .7^ de k Direcdó- f*•«« d d í ' « ^ — d < ¡ ^ Hermenegildo, al « m a n - m
g c a e o r d ó q u 6 s e renftrta e n t r a l o t «oc ia-

^ r d t l f r d T l f £ £ exterior p * £ * t ^ a « « ¡ K w p r ¡ . dos „« impre^ con lo . d i c t ó l e s tal co-
a t a d o s para la agregación de sa. r M peetm«! Baño, rfe Jr;A««» - ^ m ^ X r i o ^ a í del ha » ° e l Ayunt«n, ento los « * « * . 
hojas de cupones con arralo i la Real orden | mido el abono de 40 céntimos diarios que del na 
de 13 de Agosto de 1893, baf te el número ̂ 3.045. b«"de' cada" bafiista ingresaba en la caja del 

Hospitel MlUtar de Arehena. 

LEA USTED RENOVACIÓN ESPAÑOLA 
de hoy, por Ja. Condesa de Pardo Bazan, 
QontAIez Blanco, Silva (Hyo, Martín Graoi-
ao, Antón, K-Hite y Kilom. i» 

Oposiciones 
y concursos 

o 
Contador de fondos municipal**.—Se anuncia; 

"• '* ' u-' 
8 „ . „ . de 
Valencia, con el sueldo de 6.500 pesetas. 

Entrega de hoja» de cupones de la Deuda 
«1 4 por 100 interior, emisión de 1917, facturas 
presentadas y corrientes. 

Pago de residuos proc-edentes de las Decidas 
colonialesy amortizable al 4 por 100, con arre
glo 4 la ley de 27 de Marzo de 1900, hasta el 
número 3.417. 

ídem de conversión de residuos de la Deuda 
al 4 por 100 interior, hasta el número 1.038. 

ídem de carpeta» provisionales ds 1» Deuda 
al 5 por 100 amortszaWe, presentados para la 
agregación por sus respectivo» títulos definiti
vos, con arreglo á la Real orden de 14 de Oc
tubre de 1901, haBta el número 11.140. •'-" •" - . , ' < 1Q J^J P T e s € n t e Abril el car 
^ E n t r e g a de títulos del 9 por 100 interior, m i . j * « W 6 " " ^ ™ £ * f e m i o t del Ayuntamiento J" 
« ó n de 1900, procedentes de conversión de otros i »p a e TOU , e l J 0 J„ 5,500 pesetas, 
de igual rente de las emisión* de 1882. 1898 ^ r t ^ h S a w » á oposiciones par, cnJ 
y 1899, facturas presentada» y comentes, has- ¿"'"™ ^ qW M j 8 t e n en e l territorio d e ! 
te el numero 13.794. u AndienHa^oe Albacete, que son : Cartagena,: 

í d e m de cárpete* provisionales representeti . p 1 d« Cuenca, C íñe te , Barras y Tarazona.; 
vas da títulos de la Deuda al 4 por 100 amorti. i * r ' e ?T "~ e s t 3 E o p o 3 i e i o n e s : Pres idente . ' 
zable para sn c u n K por sus títulos definitivo, ¡ ]T}™Tt^ I n o r a i ; en sustitución suya, el suk,; 
d e j a miaiaa renta^ htó» el número 1.49?. ¡ •' ™ £ T * defecto de ambor, el presidente; 

Pago de títulos de la Deuda al 4 m>r 100 rn. ¡ ^ , Andisncia • vocales : D. Juan Guiüor, deca- ¡ 
terior. emisión de 31 de Julio de 1900, por con- [ ae " . , f^wic , 'Notarial; D. Manuel Martínez! 
versión do otros de ipual rente, con arreglo a i ^ ¡ t Í 8 ( ^ . t r á d o r de U Pwpmiad ; _D. A n . j b raatríc.aU d e cédulas rWrsonalei^, w» procede-

Desaparioión del «Rastrillo» 
El alcalde ha dispuesto que en la plaia 

del Espíritu Santo, donde so habían instala
do multitud do industriales?, ee couvioféa en 
jardín, para evitar definitivamente qu« con
tinúe siendo un pequeño Rastro. 

Nuevo teniente de alcalde 
Ha tomado poeesión de la Tenencia de 

Alcaldía de Palacio, que desempeñaba ei mar
qués de Villabrágima, el concejal romanoni*-
ta/Sr. Fernández Cancela. 

La calle de P i y Margall 
Ka I» sesión próxima acordará, el Conce-

yt rotulsr con el nombre de Pi y Margall el 
fcgtindo treno d« la Gran Vía. 

, s> El direoto 4 Valencia 
í!¡ próximo día 4 ee reunirán en Madrid 

los alcaldes y presidentes c¡,e Diputación de 
Madrid y Valencia, para tratar del proyec
tado ferrocarril direoto á Valencia. 

Cédulas personales 

78,50 
7^,50 
7B,üO 
79,70 
70,00 
78.7Í> 
78,50 
79,"70 

87,í!9 
S7.93 
^8.50 
»8,75 
86,75 
•37,75 
90,M 
«8,7o 

80,10 
86.00 
88,50 
86.50 
88,50 

95,60 
05,00 
05,25 
95.30 
95,80 

17,80 
77,60 I 
78,40 i 
7'J.OO I 
79,55! 
7y,oo I 
78,00 
00,OC] 

00,00 
00,00 
87,50' 
67,75 j 
00.00 
88,00 
00.00 
60,00 * 

00,00 
00,00 
00.00 
86,00 
00,00 
00,00 

05.S0 
B5,aí 
00,00 
95,70 
95,70 

00 96,50 
95,40 00,00 

Habiendo terminado el plazo de exposición de 
1». rteal orden de 14 de Ortubre de 1901, has 
ta el número 3.659. 

Inscripciones presentada? en esta Dirección 
para BU canje y comprendidas hasta el numero 
16.815. 

Repmb-Iso d? rrHoncs de Obras públicas y 
Oadreterer, de 20, cA y 55 millones de reales,, fac. 
turas presentadas y (-.-irriento:: 

Pago de interc?P3 de inseriré! . ivs dei semes
tre 6f Jul io da 1883 y anU>riores, s o «"«tirsos 
e o prescripción. 

í d e m de intereses d e esrpetos de teda clase 
de deodas d«l semestre de -Tubo de Í874 : reem
bolso de títtilop del 2 p'<r 100 amonizable ee. 

i todos los sorteos. factur;!s prprentadas y co. 
: rriente.", no incursas en pree<rr;ición. 

UM fartnra» e r i s t e m ^ ea raja por conversión! ^ ^ ^ ¡ ^ á 
del 3 y s por lun r-íWmT r cíiorjcfr. no íactrr. 
•as en prescripción. 

Entrega de valores depositados en arca de tres 
Qavee, procedentes de coeversione», creaciones, 
renovacione» y canjes, 

tonio Xavarro Serna., abogado del Estado ; don 
Casto Barahona, oficial de la Dirección General, 
y los notorio* D . Juan Girones y D . Augusto 
Encina, éste en funciones de secretario. 

Tritntwttet.--Puní jungar las oposiciones á las 
ráte-dras de Obstetricia, vacantes en las Faeul . 
tedes de Medicina de CAdú y Salamanca, »e 
ii¡> nombrado el siguiente Tribunal : Presidente , 
D. Antonio Fernander, Chicón : vocales : don 
Ángel Martínez, T>. Benigno Morales, D . Ale
jandro Otero y D . Podro Kubida. 

Pura la cátedra de Patología general de Sa» 
lamanca : Preridente, D. Nemesio F e r n á n d e t ; 
v iva les : Ü. Enrique Slocker, D . Fé l ix 'Criado, 
D. Pedro Mortfner y D . Roberto Novoa . ' 

Ttim la cátedra de Farmacia práctica « legis
la farmacia : Pres idente , don 

•t'V5.-i Rodn'ffues Carí"-¡<'ido : v<K-ale« : D . Eduardo 
Estove, D . Enrique Soler, D . José García V é . i *" 
\ez y D. Bernabé Dortonsoro. 

CORÉEOS.—Examen previo.—Ayer, día! 

610,00 612.00 

i a d e s d e ' e í 1 de" Abril hasta el 30 de Junio á 
la expendición de las mismas en los locales que 
¿ i ontinuación ee indican : 

Centro, Pos te s , 3 6 : Hospicio, Palma, 3 0 ; 
Chamberí, Lucbana, 3 3 : Buenavist*. Montos-
quiura. 2 2 : Hospite l , Arguinosa, 1 0 ; I n « " W . 
Embajadores. 1 3 ; Latina, Cava Baja, 1 5 ; Pa
lacio, Indepet-dencia, 1, y Universidad, Mon-
serrat, 16 y 18. 

La presidencia de las corridas de 
toros 

El Sr. Tato y Amat ha presentado una propo
sición al Avnntemiento en el sentido de que, de 
ahora en adelante, no se acepte la delegación _ _ . „ „ » . . , -.„,„., 
embernativa en los concejales para presidir las! Altos Hornos d» Viseara. .«..—. «Í6.00 00,00 
tado ferrocarril directo a esta última capital. ¡ Unién Alooholera Española.. 

, í7ertoeaml del Norte •..••• 
Mem de M. Z. A 

Fondo» púbütaa. 
4 por 100 Interior. 

Serie P de 50.000 ptas. nomínala» -
- B 28.000 — — 
- D lí.000 — — 
- O 6.000 — — 
- B 2.600 — — 
- A 6M — — 

r - f l y B 100 y 200 — 
B» aifcrente» serie». , ~ » 

A por .100 Bgterirt 
Serie f de si.oen ptas, nominales... 

- E íí.ooo _ _ 
- D e.OOO - -
- 0 4.000 - -
- B opt» _ _ 
- f, 1.0!» — — 
- O y r t loft y 930 — 

"* diferentes s«ríes. ,< ~«» 
4 por ICO ^«torf í«o6ls 

Serie W dR ?S.o<»fi p t M . nomínale»... 
- D 1Í.50» - — 
- o í.ooa — _ 
- B t.;m — — 
- A eso _ _ ...,.--

Kn di?cr<.rt»p* «eries - 86,50 
6 por 100 /ímortíjofela 

Serle P de WKWO ptas. nominales... 
- E «f.000 _ _ 
- D 18.S00 - _ 
- c B.noo _ _ 
- R í .m» _ ' — 
- .A 6f» — _ 

B B diferentes series .......... 
Ccrpttai »rsv(sf»na!ss 5 pw loo. 

/ámorfíiofcí».—1917. 
Serie W de S)000 ptas. nomínale».. 

- E 85.004 — — 
- D 18.(509 — _ 
- 0 6.000 — « 
- B 8.600 - -
- A 600 _ _ 

En diferentes series. , 
Okllsaelenos ds 1 de Julio d» 1910 

el 4,75 por too é cinto aflea. 
Serle A de rm ptas. nominal** 

- B. £.000 - -
En diferentes serie». „„.., 
Obligaciones ds 15 do Pobror» 
do 1918. Al 4 por 190 i un ano. . 

Serie A,' de 600 pesetas 100,65 100.TO 
í*ne B, de 8,000 pesetas..... 100,66 100,70 

Ayuntamiento do Madrla. 
Remita» ¿. „ , 
f»Htaeione» 1888 .".'.'.„,.«. 
Exsmpiación interior 5'por 108....-
r«ulas del Ensaneh» *,». 
Mem « . id.. Emisión d» 1916 ^ 
Villa Madrid. 1908 (Cendaa obrasl. 
EmpréaHto do 1914 „. ; 

Canal de Isabel H „„*„. 
Cédulas hleetaeartta. 

De 600 ptas. nomináis» al 4 por 100. 
De 199 — _ al 4 por 109. 
Do 699 - _ , al 6 por 100. 

Valeres d» Saciedades. 
{¡^•IceioMe 

Beaeo Be ripaaa.... , .««-. . 
Compssf» Arrendataria de Tabaoaa. 994,00 298,00 
Sanea Ki-riaeerio de España. 515,00 215,00 
Banco Hispano Americano. « « ^ 902,00 202,00 
Bañes Einaflol de Crédito. „..„. 99,00 98,60 
Banee Central Meiloano. 66,00 00,00 
Bases Espafiel del Rfo de la Plata. 273,00 971,00 
Sociedad General Aiuearere de Bs-
. pafla. Preferente» 87,00 86,26 
Mesa id. Ordinarias. _ . . 87,15 00,00 
Sociedad Doro Felpoer*. » 30,00 209,00 

Núms. 

14.050 
17.986 
25.622 
17.845 
23.677 
2.701 

24.138 
1.492 

18.392 
28.248 
6.SS3 
4.520 
6.559 

32.911 
17.016 

Premios 

100.000 
60.000 
20.000 

1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.600 
1.600 
1.500 
1.500 
1.500 

Poblaciones 

94,00 
94,00 
94,00 
94,00 
94,00 
94,00 
94,00 

94,00 
94,00 
04,00 
94,00 
94,00 
94,00 
94,00 

108,00 109,46 
108,80 102,15 
101,45 00,00 

610,00 00,00 
•74,35 00,00 

VEINTICINCO MIL 
^ j 021 Qúii 07.1 087 098 1S8 294 249 259 S7S S9« 

I 385 md 379 382 390 421 432 4 8 8 4 9 0 611 54T 
' 5'62 565 584 652 063 697 727 738 7 5 4 756 77f¡ 

— . ; • ¡ TS0 eot S i l S12 614 S25 877 898 902 922 928 
Zaragora-Madrid-Jerez i ̂  9 « ̂  ^ 
B a m f . - L i n « a . 3 I á l a n a . ! n , a ^ VEINTISÉIS MIL 
Bilbao-Barna -Granada. | °2« 0o4 179 198 203 819 30 342 356 880 439 
Murcia-Barría.-Ferrol. ; ^65 487 517 028 563 566 378 581 595 617 t»I 
Alioante-Barna.-S. Beb, ! **ñ 6 5 r ' 715 725 788 835 869 875 098 918 9Bfi 
Madrid-Sevilla-Gran.1 1 • *& 
Toledo-Valonoiavltól .» , * VEINTISIETE MIL 
Madr id-Kem Santander 008 021 0"25 029 041 055 065 071 072 ÜSZ IOS 
Barna -SeviUn-Bilbao. ! J2S 182 189 251 267 292 303 850 380 486 492 
M-drid-idem-Ideni . j 4 9 3 4 9 S 4 0 6 í 9 7 «!> 607 617 628 639 640 656 
Jere? Madrid-Jerez. i 6 6 3 6 7 4 6 7 3 r ,7S 682 728 730 755 769 798 79$ 
Madrid-Id.-Santander. ¡ 8 1 9 K 0 826 831 842 880 874 912 982 953 98» 
Rentería-Alcov-Ceuta. ! 9 8 S 

Valenc ia -3ev i>-Madrid , VEINTIOCHO MIL 
Mondariz-Cói-doba-Mál» i 0 " 038 176 256 816 410 420 412 44S 444 465 

'; 470 500 514 552 S25 633 654 675 688 689 713 
• ~ • ' - ^ ~^- " ¡ 721 812 910 976 978 088 

Premiados con 300 pese tas]^ VEINTINUEVE MIL 
DECENA 

57 61 78 80 90 
C E Bí TEN A 

129 123 145 152 168 198 199 231 279 299 328 
334 368 374 388 39S 412 446 455 478 510 522 
531 537 538 546 '611 664 719^802 807 811 829 
835 839 848 920 935 969 994 

MIL 
008 037 038 054 070 0S6 119 142 182 201 205 
265 317 376 387 390 408 452 453 4o8 485 499 
519 S49 554 685 608 606 877 729 733 777 802 
868 911 935 947 958 972 977 981 988 

DOS MIL 
008 056 096 124 128 164 165 171 175 209 218 
234 249 275 311 885 390 444 446 455 470 507 
612 616 617 637 648 650 694 696 713 743 786 
782 816 818 826 845 855 857 879 882 912 918 
954 956 988 991 

TRES MIL 

96,00 
93,00 
9S,25 
89,75 
93,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00.00 
92,00 

002 043 064 065 109 110 119 162 170 176 179 
234 299 352 383 391 419 421 44(5 450 4 t t 479 
520 555 526 529 531 602 616 683 661 662 677 
694 723 766 777 828 829 841 890 907 918 940 
984 

TREINTA MIL 
Olí) 046 055 064 065 073 088 091 118 121 22» 
258 276 278 285 295 818 814 858 860 368 371 
389 391 397 476 514 577 602 607 636 646 69* 
782 749 770 773 783 813 814 844 898 930 912 
941964 

TREINTA Y UN MIL 
006 010 101 134 151 170 194 244 301 808 30% 
818 410 420 437 441 524 541 550 551 588 556 
676 577 586 598 619 625 684 667 679 703 721 
775 776 799 R33 889 842 848 866 879 986 989 
994 

TREINTA Y DOS MIL 
007 ORÍ 049 108 177 197 272 288 326 851 3«4 
| 871 407 410 424 456 562 586 608 622 632 683 

081 098 112. 128 200 372 322 327 843 362 367 678 699 702 784 788 808 8S6 855 866 871 898 
391 446 498 513 549 552 554 565 607 672 687 912 981 960 982 
695 720 741 757 777 779 807 813 841 851 58» TREINTA Y TRES MIL 
938 953 983 994 023 064 070 078 087 106 149 180 209 21T 346 

CUATRO MIL I 247 256 283 315 343 350 352 860 877 489 446 
486 491 522 531 546 548 461 631 686 774 780 
801 828 844 883 880 889 966 989 

i iT í r i i inr i i t ninr*!'» 

98,00 00,00 

106,00 PP.JO 
99,80 00,00 

106,00 106,25 

Ñ « 7 Z Í V . £ d £ * » que «brea erédite, d»' l . dieron comienzo los ejercicios escritos del j 
Ultramar deben presenlar-las fes de vida de los! Previo, en la Escuela de Artes é Industrias 
poderdantes gn el nego-ñado de Asuntes de TJL ¡ (San Mateo- núurcro 5), á la una de la tarde-. 
tramar en la lorm? que praviene la Tteal orden ¡ Los de 

NOTICIAS 

d e 11 de Abril de 1913. 

nei/-u-i.e*»"i**ii~i~ - , - - - ~ - » ^ " • » • • • » • » • •, j 

TEATRO. LAR A 
»»«wi, 1: t»*,»,nm*t ;!«•«>» i.vr.ri » i:m!trf!t:i r l iW' l i f-rvetnH fel tri;ai 

JUEVES TARDE DEBUT 

Mari Luzini 

rechos de examen se abonan á par
tir de a;?er, en dicha Escuela, désete las 
quince á las dwí y siete. 

Se han c o n c l u i d o dos Tribunales. El pri
mero examinará á los números impares, y 
el segundo, á los pares. 

Ayer practicaron el ejercicio escrito has
ta el número 59, y hoy los aprobados en él,\ 
á las dos de la tarde, ê esamiriarán del 
oral. 

Para el día 3 están citado? para el escrito: 
Primer Tribunal: del número 61 al 99, y 

I»a Empresa anunciadora LOS TIKOLE-
SES participa si comercio en general haber 
sido honrada por la Sociedad de Fomento de 
la Cria Caballar de España para editar el 
UmCO ÁLBUM OFICIAL do las Carreras 
de. Caballos que han de celebrarse en esta 
corte en ¡as próximas temporadas de prima
vera y otoño. 

Reiteradamente avisa á los anunciantes 
para que no dejen sorprenderse por agentes 
desaprensivos que, confeccionando otros pro. 
gramas, intentan hacerlos pasar por el verda
dero y, único oficial. 

CONCIERTO 
ALBERRO-MAGEN 11 

i suplentes del 101 al 129. La Comisión ejecutiva del proyecto de iunda-
j S-. f u n d o Tribunal :~3eT número 60 al 98, ción de una Cámara del Libro Español, as dis-

v suplentes del 100 al 12?. sxme a someter a le, parobación de todos los adhon-
" Han . ido admitidos al examen previc ¡ dos el proyecK» d e f l m t f c o d a « * ^ „ f £ £ "*• 

...347 aspirante,, y 2.737 para loa ejercicios I ̂ ° á ^ <*>™™™*° o f l c iaJ^e^rgan . smo. 

127,50 127,80 
488,00 264,80 
«05,00 807,00 
805,00 805.09 
900,00 00,00 

94,00 00,00 
90.00 00,00 
112,00 00,00 

. , , . - . , ¡ una* Comieión, Cjnn presida D., Rafael Alta-
.íc o p o s i c i ó n , q u e c o m e n z a r á n e l 1 d e M a y o . < ^ ^ ^ ¿ e a w satisfecha de U buena aceptación 

H&.y a n u n c i a d a s 300 p i a r a s . 

BIBLIOGRAFÍA Hoy martes, día 2, se celebrará, « las ciñ
as v media de 1* tarde,.MI U S i l* del Rit í , 
el "interesante concierto de vioíia y piano 
•por los eminanfeo* artistaa Al íon» Albeirr© y 

L ^ a y d p o r ^ t e * n s r t ' í t * 5 una ..nweida « p c c . | rá decorativa. Tallas, etc. , etc 

taelólt. R e aquí el r.r^fama : 

I . 

Sonata, op. 8. (violín y 
« m brío. Allcgrewc, qun¡ 
molto vivaee.—Grícg. 

Sres. Alberro y Magenti. 

n. 
Estudio de «.nc;«te . M«s¡»wílt í—Prehi-

dio. Danza, E. Granados.—w»* ni« «"«caes, 
Salvador Giner.—Polonesa, Chopin. 

Tjeopoldc, .Magenti. 

m 

"Arte y defloración en España» 
Arquitectura, Muebles, Hierros, Escultu-

decorativa» Tallas, etc. , etc. Estilos Re-
j nacimiento y Barroco siglos W l y X V I I y 
j Mudejar. 2 tomos de 84 láminas 85 por 26, 

" ¡algunas en tricornia. •> 
piancfi: Aliebro ¡ p e did el prospecto ilustrado y condidonet 

aadsnte. Allegro j ¿e adquisición á Sucesores de J. M. Fá-
j bre, editores. Puerta del Ángel , 6 y 8. Bar-
! celona. 

LA "GACETA 99 

Unirla Sipafiela de Irplodvoe . . . . . . 
Hidroeleetriea Eepaflols .—._ 
Cooperativa Electra. Sari» A . . . ~ _ 
ídem (d. fferi» B .....— 
Unión Eléctrica MadrOefia. 

Ofcíi^aefonu» 
Sociedad General Amiearer» de Es-

pana. Estampillad»*. „ AS.Üñ 
ídem M. ífo estampilladas. ^ . 85.00 
Socierlsd Dnro Felgnera. _ 99,75 
Sociedad Español» de Construcción 

Naval. Bonos ™ - 104,75 
Cooperativa Eleetrs de Madrid 90.00 
Unión Eléctrica Madrileña. 94,00 
Ferrocarril de M. Z. A «, 69,00 
ferrocarril del Norte. Primera seria 105,75 
Cambio» Mero plaza» extranjeras, 

frenóos sobre París. Cheque........ 68,85 
_ — Zurieb — 91,90 

Libra» — Londres — 18,70 
Marcos — Berlín — • OÜ.fiO 
Dolara» - New-york - 394.00 

BOLSA DE BARCELONA 
Cambios recibidos de 1a Sociedad Arnús 

r¡ , de Barcelona 

MUEBLES 
OBJETOS DE CASA 

Los mejores y m á s b a r a t o s 

PALACIO ü HOTEL DE VENTAS 

008 020 079 238 265 277 359 371 381 384 402 
412 436 444 480 486 516 558 «74 578 593 697 
607 609 619 643 666 "21 724 735 776 806 890 
896 968 984 

CINCO MIL 
028 056 129 140 143 157 172 193 209 211 318 
296 326 356 364 401 466 496 552 552 567 571 
605 627 657 658 662 675 676 719 760 777 780 
785 822 868 879 897 919 932 969 972 977 

SEIS MIL 
009 057 096 138 143 165 21T 249 278 281 390. 3 4 A t o c h 3 4 _ E n t r a d a U b„ 
293 327 330 858 879-399 412 419 463 478 538 j Gr9,n Gnardamueblea 
644 674 591 598 640 682 746 755 780 783 798 j Precios los más reducido! 
822 854 871 986 i 

SIETE MIL j 
115 189 169 189 204 274 294 355 360 364 869 
411 414 482 609 521 542 676 588 636 769 798 
811 88» 849 874 895 905 916 987 985 ' 

OCHO MIL i 
005 058 079 110 122 126 131 145*152 161 172 
180 192 205 219 221 255 292 300 302 856 359 | 
376 378 450 467 472 503 529 564 589 612 622 ' 
660 671 723 755 817 S52 880 918 921 948 b;>4: 
976 998 j 

NUEVE MIL" 
058 109 126 171 173 215 248 352 272 275 284 ¡ 
288 309 310 329 882 866 884 886 484 647 681 ¡ 

I VttVV** M f l l l 

CALENTURAS . „ , 
ran siempre con las pildora* 

KINARSOL 
Son reconstituyentes á la vea. 

Dos pesetas caja. 

*ni *wnrot*t#í**.r nNKr»tt*]VM • 

Interior, 0 0 ; Exterior, 0 0 : Amortizante 8 
por 100, 00 ; Amoríizablé 4 por 100, 0 0 ; Nor
tes, 55 .45; M. t. A . , 61,15 j Andalnces, 54 0 0 ; 

unánime que te todas partes ha merecido el pro» j Orenses, 00 ; Hispano Colonial, 00 ; 
yecto de creación de «una Asociación de amigos j Mercantil , 00 ; Tabacos de Fil ipinas, 0 0 ; frsn 
del libro. Durante el período de su actuación ha 1 eos, 68,80 ; libras, 18 68. 

BOLSA DE LONDRES 
Francos, 23 ,52 ; florines, 10 ,20; francos sui-

i e s , 20 ,S7; lira:,, 41 ,95; dólares, 0 0 ; pesetas, 
18 ,59 ; coronas noruega», 14,92. 

podido obtener un totel de m i s 500 ádEesiones d« i 
autores, industriales del libro, oeotrou docentes, < 
Asúciaeionee culturales y económica», ese. Entre' 
las ürrooe prestif iosaa figuran las de loe señores! 
Marco M. Avellaneda, J. Ortega Mumllft, H . Gi-j 
ner de los Ríos, duijue de Alba, Antonio Maura, \g— . -.' j • 
Ricardo León, Magín Morera y Gaiieia, Eugenio ¡ O O C Í G ( 1 8 t u L © 3 
á'Ors, Miguel S. Olivcr, José Rodríguez Carra-
ciáo, Bawiro de Maeztu f Miguel de Un**auno, 
para citar solamente una docen»; y, entre las en
tidades, la Real Academia Hispanoaraerieano d< 
Ciencias y Artes, ol Ateneo Barcelonés, la Uni
versidad Central, el Círculo de la Unión Mercan
til 6 Industrial de Madrid, la Unión Iberoameri
cana, le, CAmara Oficial de Industria de Barcelo- ¡ 
na, la Casa do Araírie», etc. 

Ha geetionado, ademas, 1» Comisión 54 sjíserip i 

613 645 656 678 687 782 772 902 920 938 999 
DIEZ MIL 

036 066 069 132 144 179 185 186 211 249 258 
305 818 S5T'866 367 369 374 390 410 418 48» 
514 527 552 685 620 625 640 655 668 700 786 
825 884 860 917 942 975 980 989 

ONCE MIL 
002 016 060 098 233 237 288 278 284 298 809 
34'' 879 390 392 419 502 Bit 616 557 562 689 
644 658 665 681 718 710 754 784,788 81T «595 
841 849 891 912 915 919 947 995 

DOCE MIL 
015 089 071 092 155 188 165 186 206 220 367 
260 292 347 401 406 418 459 460 464 469 493 
651 563 564 695 616 646 675 677 735 74» 769 
775 802 830 827 871 904 928 983 967 

TRECE MIL, 
005 012 076 111 128 137 169 200 202 282 288 
298 808 445 463 483 484 584 688 617 706 708 
714 752 778 778 785 802 867 869 878 875 87B 

Crédito | 903 926 9SÍ 933 953 
CATORCE MIL 

034 061 096 115 170 187 192 209 247 858 863 
392 398 441 447 4°° * 7 9 ^ S 5 8 ^ S W ^ 
719 786 737 758 797 815 843 831 985 954 

QUINCE MIL 
015 045 059 070 H s 691 14* 178 175 196 208 
218 223 333 887 358 869 879 880 890 891 «92 
500 50*2 522 540 348 547 571 584 589 6*6 ?26 

00,00 
00,00 
09,00 

00,00 
00,(W 
98,50 
00,00 
00.00 

68.R0 
00,00 
18,64 
00,00 
00,00 

Qa. 

Hotel Santa Cruz 
CAJU8I3 OS D3£»¡> 

El ras jor si tullo « i .ItJrii, 
Con todos loi aiuUalíi aioi»ast, 

em»t>tsi* d»«l» l ) f>a»»Ut> 
tírente i la calle de SeviQsj 

T E L E F O N O 9£3 
ALCALÁ, 19 

i r n i « i iwitfiíwiMiwtii»**'* 

Calzados PELAEZ 
No tienen competencia; es el mejor cal. 

•ado para caballero. 
CLAVEL, MÜM. 2 

ISIDRO LÓPEZ COBOS 
Chocolate Extra con vainilla ó oa-

\ cala, 2 pesetas paquete. El preferida 
por la aristocracia. 

(ID «oa 100 DBSCCWTTO 
r»ac*txs) 

10 

"^gr-lQVA A TELEFONO J.l 
^.vri,^^^^tm*\\^^^^^*^^^^^*^*K}Mi*m*tT 

c i •• 

«iones al fonUo do creación de casas editoriales, 
\ que importan 33.250 pesetas. Ha enviado indivi- i _, 

SUMARIO DEL DIA 1 
GOBERX ACIÓN. 

riunlmante 5.000 ejemplares Se la Memoria de!. , . . . , - . , , , ,,• • , ,., 
proyecto;- ha interesado en 1* propaganda de éste **»'***• Zsp**°i* ¿* Higiene (Mayor nu 

Real decreto admitiendo; ¿ ¡a r a s j totalidad do periódicos eepai?oles, roo-i mero 1} 
R _ „ . , •n^,Jt*->Tv.n.—Ule^rí-tto í le'dintlsión dei c»r^o de subsecretario de esto! tirando la publicación en lo» de mayor circulación I blic». 
Romanza ^ »ol. B f * ^ " ; ^ 5 ^ " ° ' Ministerio i D. Melqmades Enrique Pico y Mar.: d d a r t c l l i c i ^ r e lo, problemss "Sel libro, y ha 

Bochenm-Rrejeie , . - ^ f ^ M ^ 1 ; ! títw. ' . ! entendido ídtimaamte a '" 
Rreisler.—Preludio v fM^m. J - i in^m-hros - ( 0fc.,0 nombrando subsecretario de este Minia-1 o r o l j a K a n d f t individual y 

r, 

v Conferencias i762 81fl m 881858 8TO-*88 m m ^a 1 8 

J • 960 984 
— - ° DIEZ Y SEIS MIL 

04ti 065 oftí 116 154 178 222 286 247 816 850 
353 398 399 400 428 51'4 516 650 651 721 728 
747 874 890 932 950 

DIEZ Y «iETC MIL 
Ü03'03f) 068 114 161 178 229 335 240 342 846 

,. , , . T -•---.--;- •*; - - ' ""•' „ , 7 «en A\P, 486 612 579 697 718 784 771 ni 
media de la t&t,>. continua la discusión o ' ' i f ' ' l l . * ^ 1 

928 926 9B0 999 

. PARA HOY 
Atc>icp'~-t\ ¡as siete de Ta tarde, L>. José 

María. Flaus. «Problrma* y método-3 actua-
te<s de'la meciínic*- c?lestf y sus relaciones 
con la Física moderna». 

Academia ¿e Jurhfru'iencia.—A las seis 

i d>? la M e m o r i a de l í"~ Ort iz C a ñ a v a t e 
! Español,* ¿e Higiene (Máyi 
A las seid de la tarde, sesión pú 

# . — Capricho vienes. Fritz-T->eis!er.-~Pcr!o. 
»,e«a ,en re, Wieriiawski. 

Alfoniso Albeatro^ 

IV 

Sonata (piano y vioU'nP 
noderato. Allegr»-. Tíeeitativo 
noderato. Allegro r-co mese. 

Sros. AlbeiTO y Maprenti. 

!<%|^^»%lll%i| l lH '^ I l f l " 

la América latTAa la '•. 
lo periodística. Final-' 

Alkgrette ben 
Fiintasia rn-n 

- C. Frenóle. 

viendo .o=»i.«« >*<> ̂ - ^ . « « . . P . UC V » " » ,V aan-ibro. la Comisión ejecutiva ha reciTüído y despacha-' 
ches, juez municipal del distrito de la UniversL ¿n correspondencia en número de 1.808 cartas in-
dad, de Madrid, solicitando se declare de uti- dividualcs. 
lidad la obra de que es autor, titulada «Tari- j 
fas, reglas y comentarios para la aplicación del : 

I Arancel de derechos en asuntos civileB en los ! 

Rarcelonc, 26 da Mareo do 1918. 

¡ Juzgado» y Tribunales municipales». I 

Chinches 6 clavillos numerados 
Espárragos Trevijano 

S e p r e f i e r e n , á l o » free»co9» 

PieMa del árbtil c« Pradeña del Hincón. 
—Organizada y dir ig ida por su párroco, don 

He aquí algo interesante para Colegios, Bi- j So, 
. _ - i • • j . i J -i ' rovM*pndo seúnr arc lnrc- te de Montejo 

J>liotecas, Hoteles y cualquier otro lugar donde I i™ **^ r^n^n ¡*¿mm-
sea preciso numerar rápidamente, estantes, 

habitaciones, grupos, etc. 

Están construidos en latón pulido, y se sirven 
en colección de 100, numerados correlatha-
mente, al precio de 12 pesetas la colección. 

L Asín Palacios. Preciados, 23.™ Madrid. 

Pablo Garría Suolto v .Irribas, 6e ha co'e-
el día 25. Bendijo los plantones el ¡ 

poesías y 
f>.eerf:"'t< s dUcursos, v á coutinuaulón hicia-
ron ia plañí lición ele 200 arbustos de cTiverMfeí 
especies, en parte cedidos por los bondado
sos señores el ingeniero D. Juan Mudariaga 
y el ayudante de) Canal de Isabel I I , de To-

! rrelaguna. 
Al final el Apuntamiento obsiquió :¡ ¡e* ni

ños con im« merienda, como igualmente, a los 

ASTILLEROS 

ARDANAZ 
F. de Beraza y Cia-

Construcción v reparación de 

BUQUES 
Lucharía- Eran dio 

P O R 

BILBAO 
Esta tarde, martes, 5 las cinco," en la 

Facultad de Medicina (laboratorio de Para
sitología), el profesur Pittaluga djirá co
mienzo al «Curso de ampliación de estu
dias», sobre «Hermatología clínica y enfer

medades de !a sangren. 

« «,'*.,.,.M.I «., 

PIENSO BARATO 
£ulpa secu. una tonelada, 7,5U, saco ds 

40 kilos. Por vagones, Zaragoz», 163 peseta» 
tonelada; pago contr» en trepa talón Madrid. 

Carretera Aragón, 41, Teief. S-195. 

DIEZ Y OCHO MIL 
006 095 U S 152 191 209 284 245 263 315 y24 
348 411 426 432 483 440 449 463 465 476 491 
511 520 ¿61 576 597 678 683 741 772 787 796 
841 620 934 955 «75 989 992 

oiea! Y N U E V E MIL 
011 074 086 087 117 147 148 150 166 255 321 
419 453 483 524 532 537 558 559 568 882 686 
688 727 738 850 878 912 968 

VEINTE MIL 
028 050 092 U 3 117 134 182 193 196 281 ¿d4 
253 325 341 345 371 378 406 418 424 476 491 
818 549 576 581 639 649 659 678 728 782 779 
788 795 811 838 847 865 895 901 908 95o 

VEINTIÚN MIL 
I 025 026 034 042 048 íi.V* <W3 708 144 176 200 
214 238 237 295 299 301 320 334 887 353, 380 

1 391. 419 428 446 4700 472 489 546 566 606 676 
703 713 733 766 785 791 824 947 969 

VEINTIDÓS MIL 
i 023 025 028 081 C87 }06 14S 182 158 157 185 
I 18? 205 261 280 874 415 419 433 449 475 482j 
! 520 530 535 838 552 593 605 614 616 684 7 W 
716 723 737 751 802 809 815 821 824 825 829 
846 859 864 902 924 976 997 

VEINTITRÉS MIL 
060 076 092 122 145 157 163 195 205 223 300 
313 351 363 490 579 fl'.'T 610 633 637 640 664 
670 687 745 818 832 856' 877 910 950 953 962 
988 

VEINTICUATRO MIL 
001 Ottó 018 OSO 068 057 161 178 166 '¿09 228 
226 230 277 322 376 888 392 393 429 483 440 
456 478 483 499 529 534 560 582 593 645 653 
670 701 727 731 782 788 792 848 832 809 878 
881 895 916 930 940 957. 986 998 998 

PNAVERAL' 
Efieaíeentrala t o a ter ina t oaaansai mate 

rebelde. En farmaeiaa, 
, „ ,m„ , l l • , l> • • l • • • """ •""""""""""""™'""* ' r " , ™" , r , "" ' M , , *^ , 

Vorín Sousas 
Aunas alcalinas, sin rival para las vfas urina

rias Depósito: Postigo de S a o Martin, 8 y 5 ; te
lefono 686. Temporada oficial: D e 16 de Junio i ' 
30 áe Septiembre. 
M^'W'«"»' , l ,''''"'''''WOT''>'>'"™*Wr''**"'''M>*''*'W*" •Illllllllll , 

La mejor leche de vaca 
GRANJA EL HENAR 

Aléala. 4 0 . y Ba l l e s ta , 7 . Talé is . 2 .192 y tJBSL 

<* 

fmrnMtiwtwmmtxníVtimttrtomtím.tit-iHwmrwmt'toinm 

Fabricación de nueva bebida 
puede establecerse en todas partea. 
Muy. lucrativa. Concódenaa exoluaw 
vas. Maquinaria completa, 700 pe-

setas. Matths. Gruber. Bilbao. 

»ia«Ii^»r*..«i,W'l**»«»W»»»IW«,».""Y« 

REUMA-GIAT1G4- ARTRÍT1SM3 
¡Poderoso d i so íreate del áol4o Hurla» 

C1AT1CAR1NA Garofa SuAras 
8 » medicación racional y ef ica*; mejora á l é f 

t n » ¿tas, ouracióo eagura. C. Heoaletoe. %, i ¿ana*, 
*itWM"i™*WWW* „l.imiMMlrt!W*. 

VINO P INEDO 
Tónico nutritivo. 

Anemia, Baquitismc, Convalecencia. 
Reeonsti tuyos io enefrgioo. 

«•>f<,;,!|,tlt<*>t<t,%<ft«,f>,W«!l',>l>«1»!tl».'l,tl,,« 

COMPAÑÍA METROPOLITANO ALFONSO XI I I 
Se anuncia 4 los señoree susoriptoroa que 

el pago del tercer dividendo pasivo doi 25 
per 100, ó se* el* 125 pesetas por acción, se 
hará eo la. Cana de Banca Aldama y Compa
ñía, Alcalá, 81, los djaa 8 a'. 15 do-1 corriente 
me» de Abril, de dies de ¡a mañana á dos 
de la tarde, 6 «n ei Banco de Vir,c«ty» de 
Bilbao; debiendo presentar el resguardo pro
visional de las acciones para ser canjeado por 

¡«toa títulos definitivos. 
Por el Consejo de Adiainistraoióa, i W i -

I (jwe Ookwin. 

rn.tol.oo


MADRID.—Año VIII.—Núm. 2.630. (6) E L D E B A T E *- i inftn i tiiiifi igfr , ̂ > i n rTin Martes 2 efe Abril efe 19J8 

VIDA RELIGIOSA 
O 

SANTORAL Y CULTOS 
—o— 

(la 2. Martes.— Santos Francisco do Parda, 
confesor y fundador; Abundio y Urbano, Obispos; 
Santas Teodosia, virgen y mártir, y María Egip
ciaca, penitente. La. Misa y Oficio divino son ce 
esta Feria til de Pascua, con rito doble do pri
mera clasu y color b.anco. 

Catedral.—A üs 8, Misa do Comunión para el 
ejercicio de los ¡S martes de San Antonio. 

> Iglesia de Nuestra Señora del Carmen (Cna-
renía Horas.). — A las 7. exposición de So 
Divina Majestad; á las 10,80, Misa solomne con 
sermón, y por h, taide, á b s 3, Estación, Bosario, 
sermón á cargo del 8r. Sánchez; Noven» y Re
serva. 

Parroquia de Cavadanga.—A las 9, M¡3a y ejer-
! eicio on honor de San Antonio. 

Adoración Nocturna.—-Corpus Chnsti. 
Ave María.—A .an II, Misa, Iiosano y comida á 

40 mujeres pobres. 
Carta de María.—De la» Maravillas, en su igle

sia y en los Santos Justo y Partor. 
Cuarenta Hora».—En el Carinen. 
Calairavat.—Fiesta á San Francisco de Paula. 

A las 8.30. Misa de Comunión general: á las 11,15, 
ab«o¡i¡."¡r>c general. Continúan los trece martas & 
San Antonio. 

I Concsííclin Real de Calaírava.—Fiesta a, San 
Francisco de Pau'.a. A las 8.30. Mina de Comu
nión; á las 11,16, Absolución general. 

Encarnación:— A las 10, Misa cantada. 

(Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 

+m » i 

asociación general de Cazadores 
y Pescadores de España 

Esta Asociación, volviendo por los fue 
ros tan raeieciclos de sus ya celebradas Ex
posiciones tk. perros de caza, celebrará, del | 
l al 12 de Mayo, una nueva y más irnpor- ¡ 
tante de ¡as que ya tknc en su historia. i 

Al efecto está en correspondencia con los 
principales aficionados al depuite cinegético i 
que conservan las rnejoics razas de perros, J 
tanto españoles coma extraujeros. | 

En breve quedará abierta la matrícula rje j 
inscripción en Cí domicilio social. 

La Exposición se instalará en el sitio de 
costumbre, Parqué del Retiro (Puerta de 
Álcali) .-
''Habrá valiosos premios para los ejempla
res que más se distingan. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

• O — A 
PRINCESA.—A las 6,30, Los cachorro». 
LARA.—A las 6, Pipióla.—A las 10, Los sende

ros del mal. 
ESLAVA.—A las 6,30, Pastor y Borrego.—A 

las 10,30, El asno' de Buridán. 
ODEON.—A tas 10, La Madre Quimera. 
INFANTA ISABEL.-A las 6,15, Dona Desdó

nos.—A las 10,15, Un lío doi otro mundo. 
COMEDIA.—A las 10, ¡Que viene mi marido! 
ZARZUELA.—A las 6, La infanta do los bu 

clos de oro y El mal de amores.—A las 10, La 
alegría del batailón y La canción dei olvido. 

APOLO.—A las 6,15, El niño judío.—A las 
9,45, El niño judío y Loa cadetes de la reina. 

ESPAKOL.—A las 6, La tirana—A las 10, El 
beso do la gitana. 

CÓMICO.—A las 7 y 10,80, Los amos del mun
do.—A las 11,45, La perla del frontón. 

REINA VICTORIA.—A las 6,80, La danesa 
del Tabarín.—A las 10,80, La araña azul. 

MARTIN.—A las 6, Los secretos de Venus.—A 
las 7, El monto de la belleza.—A las 9, La fiesta 
de la alegría.—A %is 10,13, La sonora de Barba 
Azul.—A las 11,30, Dei Rastro & las Américas, 

CINE 1DIEAL.—Oran gala. A las 4 y 9,30. 
ESTRENO, La Bohemo, por l̂ eda Gys, con adapta
ción musical. El amor de una. sirena. Charlot, 
en la calle do la Paz. El pinzón dei Sencgal. El 
coreo do WASHINGTON (l.° y 2." episodios), poi 
Perla Blanca. 

PARÍS 1L—A las 9,30, compañía de circo ecues
tre, gimnástica, acróbatas, etc. que dirige mada
ma Parish. 

FRONTÓN CENTRAL.—A las 4, partido a 50 
tantos, á pala, Perea y Gailarta contra Chisto y 
Ermua.—Partido á 50 tantos, á cesta, hermanos 
Elola contra Gabriel y Gómez. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.—A las 4, 
Gaona, Gallito y Cámara. Ganado de Veragna. 

(El anuncio de las obras incluidas en esta 
cartelera no supone so recomendación ni apro
bación.) 

LA R E V E R E N D A M A D R E 

Sor Sira Araúz López 
Religiosa F ranc i scana 

Ha fallecido el 23 de Marzo de 1918, en el convento de 
las Religiosas Concepcionistas de Epüa (Zaragoza), á 

los cuarenta y ocho años de edad. 

La reverenda Madre Abadesa y Comunidad; sus her
manos, D. Juan José, D. Francisco, D. Salvio, D. Gre
gorio, D. Marcelino y D. Anastasio, y demás familia. 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomen
darla & Dios y tener|a presente en sus oracio
nes, por lo que les quedarán muy agradecidos. 

La Guerra muere... ¡La Paz se impone/ 
Interesante y ameno libro debido á la bien cortada pluma de Gas-

. tón-Routier. . . , , 
Obra que deben leer todos los que se interesan por la solución de 

la guerra. 
El francés «Gastón-Rontier» dice lo que piensan y quieren, aunque 

no se atrevan á manifestarlo, todos sus conciudadanos. . 
Se vende en el kiosco de EL DEBATE y sólo cuesta 2 ptas. Consta 

la obra de 260 páginas. 

v EL DEBATE 
C U A T R O E D I C I O N E S D I A R I A S 
APARTADO 4 6 6 TELEFONO 3 6 5 

J. DOMÍNGUEZ 
ANUNCyQS: Plaza del Matute, 

SÁNDALO PIZA 
Mil pesetas 

a> que presente Cápsulas d» Sándalo majaras 
que las del Dr. Pizáf y que curen más pronto 
y radicalmente todas las enfermedades uri
narias. Renombrados prácticos diariamente 
las prescriben, reconociendo ventajas sobre to-

" octor Pili , 
principales 

dos sus similares. Farmacia del 
Plaza del Pino, 6, Barcelona, 
farmacias de España y América. 

;aja 

r 

Carnel Líquida Artigue© 
üneai aceptada en todos los países, por ser la mi. activa, reparadora y económica. Venta 

en boticas. 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

QOINTITI RÜIZ DE GAünA 
V I T O R I A 

Venta en Madrid: SATURNINA GARCM 
nardlna. I I . (Confitería.) 

5L 

LA SEÑORITA 

Doña María Antonia Gordón y Picardo 
f ALLECIO CRISTIANAMENTE EN EL SESOR DESPUÉS DE 1HABER 

RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN 
DE SU SANTIDAD EL PAPA 

EL 2 D I ABRIL DE 1918 
R. I.P. 

Sn director espiritual, el R. P Prósper: sus desconsolados padres, los flns-
trísimos señores D. Juan Gordón y Doy y dona Agustina Picfcrdo y de Oelw; 
•us hsrmanos, D. Alejandro (ausente), D. Juan, dona Agustina {Carmelita 
Descalza), doña Josefa María (Reparadora), D. José María. D. Manuel, dou 
Luisa, dona Rosario, doña Carmen, D. Ángel y D. Fernando; sus tíos, condesa 
de Mirasol, D. Alejandro y D. Rafael Gordón y Davüa, señores de Paredes y 
marqueses de Vietoria de las Tunas; primos, señores de Gordón y Warhouse, 
Gordón y Marga, Gordón Liokeacd; sobrinos y nemas parientes, 

PARTICIPAN a nsted tan sensible pérdida, y le ruegan la Ígn
ea presente en sus oraciones y asista a la conducción del oadaflsf» 
desda la casa mortuoria, Claudio Coalla, 21, al esmantsrlt d» la 
Sseramintal da San Lsrenz», el día S, i las diez y media. 

Varios señores Prelados tienen concedidas indulgencias en la forma acos-
fcumbroda. 

POMPAS FÚNEBRES.-Avenida de Pefialver, 15. 

-TT/> CU ATEO EDICIONES DIARIAS C 

TARIFA DE PUBLICIDAD 
' Peseta». 

3 

Comunicados, linea. 8,00 
Artículos industriales, línea.... 5,00 
Entrefilets, línea. 2,50 
Noticias, linea. 2,00 
Bibliografía, linea. 1,50 
Reclamos, linea (cuerpo 8) . . 1,00 
En sexta pí'ma, línea (cuerpo 7).. 0,40 
En sexta plana, plana entera... 800,00 
ídem id., media p lana . . . . . . . . 400,00 
ídem id., cuarto de plana 200,00 
ídem id., octavo de plana.. . . . 100,00 

Cada anuncio abonará 10 cts. por impuesto 

; © • • • (3= 

J. DOMÍNGUEZ 
Anuncios: Plaza dd Matute, 8. 

:-: Alfred H. Schütte :-: 
T"^ ^ 1 ^ T ^ m •-'• Fábricas propias en 

Barcelona-Bilbao gtfgfríss& 
Máquinas y herramientas de precisión 

.para labrar metales y madera. 
Tornos de todas osases, dimensiones y sistemas 

Máquinas para fresar á mano ó automá
ticamente.—Máquinas para taladrar rápi 
do.—Máquinas radiales para taladrar.— 
Máquinas para cepillar.— Limadoras.— 

Máquinas para afilar. 
Maquinaria para hoja de lata :-: Máquinas 
para fabricar tornillos, remacnes, etcétera. 

Horton para afilar, marcas "Alundum" y Crystolon". Herramientas cortantes de precisión. Herramientas para mediciones. 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los <njltiple3 
encargos, debido al numeroso é instruí Jo ¿ar-
soiíai. 

P a r a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

vicerae Term, escultor, VALS-ICM 

M A R Í A C A N 0~S~A 
Artículos para jardín, heladoras, armarios frigoríficos, 

thermos, filtros, jaulas, cafeteras, ote. Cruz, 31 y Gato, 2. 

|ÍMDfÜfllf5YloS! 
y¿ on DOCTOR FALP y 

fllimento vegeta-* 
riano completo; 

(uración pronta y segura 
de ¡as enfermedades 

del es tómago 
é intestinos.^ 

Hindonburg 
El Kromprintz 

Biografías anecdóticas de 
estos famosos caudillos. Dos 
pesetas; librerías: Pueyo, 
y«rnandez, Fe y Cuesta, 
'Jarretas, 9. 

SE COMPBAKi! 
minerales de estaño. Diri- i j 
girse á C. Znnzunesiu!. "2Í • 
pa, 3, primero. Bilbao. | 

AGENCIA DE PUBLICIDAD ! 
j 

EmilioCoiomina1 

La mas antigua de Ma- ! 
drid. Precios sin com
petencia para anuncios, 
reclamos, noticias, es
quelas y aniversarios. 

irrel, 13 s I5.-M2ürdi. 

SUBASTA 
El jueves, ojj 4. á las seis ; 

de la tarde, se celebrará su ¡ 
basta pública de cuadros f I 
objetos de artedepropie íaa ¡ 
particularen elsalón d-van I 
tas delaGALSRIAGSNS- i 
«AL Da A « r ¿ Plaza do j 
ian Miguel, nia». i, pnlss. 

SÉPTIMO ANIVERSARIO 

ROGAD A DIOS ES CARIDAD POR EL ALMA 
DEL SEIÍOR 

D. Juan Gil-Delgado 
y Olazábal 

QUE FALLECIÓ A LOS 20 ANOS DE EDAD 
EL DÍA 3 DE ABRIL DE 1911 

R. §. P„ 
s':.'s desconsolados padres, hemiarios, hermanos 

políticos y sobrinos, 

RUEGAN Is encomiendan á Oles an sot 
oraciones. 

Todas liis .Misas que se celebren el d<a 8 de 
Abr̂ i en hus parroquias da Santa Bárbara y San 
Marcos, on, los P.-idrus Reágíosos Trinitarios (oa 
Uo de! Principe), Religiosas Capuchinas (plaza 
del Conde de To:«no) y Padres Agustinos (Colé 
gio del Escorial.) serán aplicadas por el eterno 
descanso do su aliaa. 

Los excelentísimos y reverendísimos sonoros Nun
cio de Sa fíantid d y Ara<>bis¡>u do To.odo tienen con.' 
cedidas indulgencias en ia forma acostumbrada. 

Lotería afortunada Mootsra, 22 
GRANDES PREMÍOS PARA EL l j ABRIL. Loa pe

didos al administrador, Jopé Rodríguez Mendoza. 

De venta en HfluRlD-Martinj Duran. Mariana Pineda tO. 
LaflWita.filcalá 41.ZflRn&OZn-Uopol<loPcza,Temp1e 25. 
VAlftPWaraue.Sannre 8. Blas Cuesta.Plaza Mercado. 
SEVILLfl-Hanno.Jesús del Gran Poder 33. ^ 
BllSnO-BarandiarányC^-LUW-nbraldnyC'-iRtlníS. 
CORUrifl-Kealar. Real 72 y en todas las far — 
^macteij droguerías y coloniales de España. J j 

SE RECIBEN 
Esquelas de defun
ción y aniversario 

en la imprenta, calla de 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 369, hasta las 

tres do la mañana. 

Camas doradas 
OOKADO ÚNICO INALTE 
HABLE. ÚNICA FABRICA 
VEKDADEN MADRID. />/-
NILLOS.ESPOZ Y MINA, s 

\ Jerónimo Farré Gameí! 
Ortopédico ce la Ciintsa de nulos de la Facultad ¿t Medlslna 

H n r n í n n <c!uebi:«.di""M), cualesquiera que sean 
§ll?l!<l\c su antiaüedad v ¡WarrSlIr» J?Í> :.i_ 

Piernas artificiales ¡ 

8r m n n 'i--»".»«>«"»o^> «.uaicsuuicra que sean 
S I l l a S 1" a " t l 8 ü e d ^ y desarrollo, deformida-

des ¡le ia eif-.al'ia. piermta y pies se curan 
6 se corrigen, se^dn sea h afección, con n jestro sis
tema especial. Es necesaria la presentación del en
fermo, pues como los aparatos se construyen pira 
cada caso determinado, han de confrontar siempre 
cor. sus respectivos datos anatómicos. 

" sin tutoreslateralesda 
qpero, con pies de cau
cho esponjoso, dis

puestos de modo que, prescindiendo de toda clise 
de enlaces, piezas y resortes supletorios, imitan los 
movimientos del pi"e natural, co i oateats á. inven-
(¡óa en las principales naciones del mundo. 

l lOi. t^ Jlí 1 I ,; i V JJ 4 i 6 
G.\B!N£TS OíTOPEOlüO 

KnTiamos gratis á médicos y á parttoularOT nuestro Ubre 
«HERNIAS V CUESTIONES KKLAZAUA.S OOiJ SU 
TEATAMIANTO» y toda ola.se de detalles reRpeata á loa da
ma* aparatos fio nuosttro invet to. 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 

AUTOMÓVILES, motoci
cletas, camiones de todas 
marcas, a plazos, cargando 
6 por 100 anual. «CRÉDI
TO ESPAÑOL DE AUTO
MOVILISMO», Oran Via, 
24. Teléfono 12-16 M. 

AUTOMÓVILES, camio
nes y motociclefcaa, nue
vo y de ocasión. Para 
comprar ó vender, dirigir
se antea é José Pinvintel, 
Apartado 775. Madrid. 

OVEBLAND. Marca pre
terida por SS. MM. De 4 
6 y 8 cilindros, entrega 
inmediata. Garage Eicel-
*ior. Alvares de Baena, 7. 
Teléfono S-426. 

COMPRAS 
SELLOS españoles pago 
loa más altos preoioe, con 
pref.erap.cia de 1860 á 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO dentaduras, 
diente* artificiales, alha
jas, oro, plata, platino. 
Plaza Mayor, 28 (esqui
na Ciudad Rodrigo). 

COMPRO oro, platino, al. 
najas, antigüedades, aba-
oí sos, «..cajea, damascos, 
pianos, pianolas, aparato* 
fotográficos, armas, esco
petas y papeletas del Mon. 
te, aunque estén reempe» 
fiadas. A! Todo de Octwión. 
Fuencarral, 48. 

COMPRO cuadros anti
guos y modernos, muebles, 
telas antiguas, abanicos, 
miniaturas, eneajee, porce
lanas. Galería General d© 
Arte. Elaza de San Miguel, 
número 8, principales. 

VENTAS 
VENDO Bebé Peugeot, 
casi nuevo. Herrera. Her
nán Cortés, 8, Santander. 

CASA nueva, mediodía, 
vando; todos adelantos, 
próximo call3 Alcalá. Al
calá, 129, Sr. Gras. 

VENDO casa en La uran-
ja (Segovia); hermosa co
chera capaz para garaje : 
condiciones ventajosas. In
formes : D . Jorge Zurdo, 
Djioíz, 16 (Segovia). 

VARIOS 

CÉDESE una habitación 
en familia con ó sin. Ra
zón : Fotografía plaza 
Progreso, 12. 

PARTICULAR cede ga
binete, alcoba, despacho 
amueblado, señor estable, 
«xtrr.njero ó sacerdote, 
único huésp^l. Campo-
manes, 12, portería, in
formarán. 

BACHILLERATO. Re
paso asignaturas. Clas«s 
particulares, profesores 
competentes. Director, V. 
García. Conchas, 4. se. 
gundo, Horas, 5 ií S. 

DEPENDIENTES Comer
cio. Clases, de 8 á 11 no
che. Castellano, francés, 
contabilidad, mecanogra
fía, taquigrafía. Barco, 21. 

SEÍ50RITAS. Prepara
ción Escuela Superior Ma
gisterio. Bachillerato. Cla
ses mecanografía, taqui
grafía, francos, contabili
dad para comercio. Bar
co, 21, Colegio. 

CORREOS, Telégrafos, 
Radiotelegrafía por oficia
les Cuerpo. Bachillerato 
abreviado. Internos, 100 
ptas. mea. Externos, 25. 
Áoademia Crespo. Bar
co, 21. 

OFRÉCESE sonora for
mal, etfbe su obligación, 
para señora O sacerdote, 

buenae referencias, i/ar
men, , 27, portería. 

SE CEDE- un gabinete con 
alcoba, en sitio céntrico. 
Darán rasón : plaza do 
Bilbao, 1, tienda de apara
tos eléctricos. 

AVICULTORES : No com
préis s"n consultar antes 
nuestros catálogos ilustra 
dos gratis. Granja Melina, 
Nápoies, 99, Barcelona. 

CEDO gabinete, alcoba, 
económicos, con, sin. San
ta Águeda, 6, principal. 
JUAN Latorre, zapatero, 
contratas Colegios. Made
ra, 48. 

COLOCACIONES facul
ta Centro Católico. Jaoo-
metrezo, 62, 4.860 colo
cados. Teléfono, 85-78. 

DENTISTA oficial, veinte 
años practica; dentaduras, 
cuatro pesetas diente. En-

*ña aspirantes nuevos 
sistemas, sin paladar, de 
dobla presión, que evita la 
caída del aparato. Por este 
sistema rofonr.o las que *e 
caen. Hortaleza, 65, fren-
ts á Gravina. 

AGENCIAS DE NEGOCIOS 
F R A N C I S C O Martín 
6anz. Kadera. 8 3 . Ma
drid. 

BOLSA OEL TRABAJO 
Necesitan trabajo 
8ES0RITA joven, instruí, 
da, católica y con ... ajo-
rabies referencias, desea 
acompañar sonora ó niños. 
Razón, en esta Adminis
tración. 

MATRIMONIO católico. 
sin hijos, desea portería. 
Guardia Seguridad. Virtu-
des, 24. 

b O L E DAD Goniálex, 
fastra y costurera, se ofre
ce para trabajar en su a*, 
sa 6 á domicilio. Jor&aJ 
módico. Espino, & 

"fr'ICINA Catolioa Coloca, 
otoñes lemeninaa. Eap*. 
da, 4, principal; de 9 á 1 
y d» 8 ¿ 6. Urgen inaatta. 
trices, doncellaa, mucha
chas para te do, cooineraa. 
Ofrecemos señoras da oom< 
pabla, profesoras) da pia» 
no, profesoras elemental y 
superior, profesora alema 
na, modiatas, oosturarao 
porteras, cuidar oficinas 
mecanógrafas, taquígrafos, 
señoritas para comeroio y 
salir con niños, y todt 
clase de servicio domestica 

CAflflUflAMTe PAR 4 AUT6M0VIU£5 

i 

AUTOMOVILISTAS 
V O OS 67}?T]Nj¡ZO^ 

«AflCA REGISTRAR 

¿>árefoh?c?Ó7¡ de!prob7en?a ^ ,-^^tw 
de vuestro carburarjfe con el ^ ! ^ s 
Vttbm&tOy UMCO msfiMoo 

mcíximpr?] </e economía; 
<Jíb deja residuo y es sorprenden/é r^ 
<raacdór¡ beneficiosa en /a ft* 
coTiseroacioT] de ¡os mofares-. x ' 

Jy«a/%**\ /c^^^&s-vtóMr^eí -ex^R^H-y*** J 0 5 B LAPFITTE. 
PUfZff LOFEZ 6£ tfft£N]J5 5 S£V/L*L-Ft 

THE ALGE SCH00L 
Escuela Moderna de Lenguas Vivas 

FUNDADA EN 1900 
Montera, A1, s.° d&r&dnai 

D I R E C T O R* 

LEO VON CARSTENN 
Profesores competentísimos naturales de la nación cuyo idioma enseñan 

Francés, inglés, alemán, italiano, español 
METO O ALGa=: 

PRECIOS MÓDICOS 

Clases particulares-abonos. " Clases diarias y alternas generales. 

D E U S O U N I V E R S A L . C O M O 

Agua de mesa 
Ne*i<-íJ»t«»ni í 5> iJ impcpwl ia h i p e r c l o r » 

h l í i r l c a y c a t n r r « > » g r a » t r o f r i t a a 
ti e i l e » . 

¡ • abo»* i lo* oJlatit*. ,:u ou,. poi onda «mct davuolte. AGUA DE SOLARES 
DEPOSITO Y OFICINAS: R E I N A 
45 DUPLIC.", P R I M E R O DERE
CHA; TELEFONO 2.920. Limo» 
importadores en ia Isla de Cuba. So-
ñoi-osi HnMTnosa'y Arche, S. ea C, 

Gompostela, 115, Habaaa 

ola.se
pref.erap.cia

